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Cidade faz carnaval para receber Botafoffo

Inuadindo o  ôn ibus, carregando bandeiras, dançando em  p len a  avenida , a torcida fe z  d e  tu d o  para  m ostrar

Sindicato
parabeniza
governador

O presidente do Sindicato doe 
rebalbadores Rurais de Solánea,

Pereira da Silva, enviou ofício 
> governador Tarcísio Burity 
irabenizando-o pela aoluçào en- 
mtreda para o problema de Alaga* 
lar. "Estamos plenamente satiafei- 
le com a decisão que houve” , diz o 
leio, "pois veio atender aos inte- 
>8868 dos agricultores, inexistindo 
rejuízoa para os proprietários” .

-  Foi decisão justa, segura, e, 
áma de tudo, convincente, mere- 
•dora dos maiores eenômios -  afir- 
a o ar. José Pereira da Silva. Con- 
saamos nossa crença, fé e coníían* 
t DO Governo de V. Excia., convic- 
8 de que, porventura, ocorrendo 
)vo6 fatos dessa natureza, em 
lalquer regiáo do nosso Estado, 
Msamoe contar com o apoio de V. 
teia., que náo se arrefecerá em to­
ar as providências oportunas e

Cai 0 preço 
do feijão, 
diz a Sunab

O Delegado da Sunab na Paraí­
ba Murilo Bernardo, disse ontem

aue nào há falta de feijão no merca- 
0. "O produto terá uma saída 
maior com a chegada do inverno", 

comentou, ressaltando que o feijáo 
mulaiinho está caindo de preço

Apesar das declarações do Dele­
gado da Sunab, o feijáo mulatínho 
está ausente das prateleiras de al­
guns supermercados da cidade No 
Bompreço, por exemplo, só há feijáo 
preto, enquanto nas feiras livres e no 
Mercado Centrai o produto é vendi­
do por 40 cruzeiros.

Os comerciantes do centro di­
zem que a chuva impede que os 
transportes cheguem a Joáo Pessoa 
com o estoque necessário, e por isto 
falta feijão em algumas áreas da Ca­
pital. O consumidor Francisco de 
Assis Melo comentou que o motivo 
da escassez é outro; “ eles escondem 
8 mercadoria porque o preço vai au­
mentar”

O gerente do Bompreço, Félix 
Cantalice, afirmou que "o  feijão mu- 
latinho está faltando em João Pes­
soas e nas outras capitais do Nordes­
te. Há cerca de um més o produto 
vem chegando em menor quantida­
de, e a culpa é da chuva” .

Brizola e 
Simon não 
se entendem

A primeira consequência políti­
ca do aebate entre o ar. Leonel Bri­
zola e o senador Pedro Simon. se­
gundo conclusão compartilhada por 
correligionários de um e de outro, é a 
de que o confronto, na medida em 
que aprofundou os recíprocos res­
sentimentos. alargou o fosso que se 
estabeleceu entre o PTB e o PMDB. 
eliminando a médio prazo qualquer 
tentativa de um acorào político en­
tre os dois partidos de oposição.

Dai a euforia'do PDS gaúcho, 
que induziu um dos seus deputados, 
0 coronel R/1 Pedro Américo Leal a 
endereçar ao ministro-chefe da Casa 
Civil, ministro Golberydo Couto e 
Silva o seguinte cartão; “ Parabéns 
pelo PHD político. S e^ e a tese 
(video-tape). Apenas sobraram os­
sos”  Menos expansivo na sua mani­
festação um outro deputado gover- 
nista, sr. Cuido Moesch, comentou 
que “enquanto d o pau desce esobe 
na area da oposição, as nossas costas 
folgam” .

Os correligionários do sr Leonel 
Brizola ficaram tão entusiasmados 
com o debate que pretendem 
reprísá-lo no interior, através de 
emissoras de Rádio, que se dispo­
nham a transmitir, em fita K-7 o 
programa levado ao ar pela TV- 
Guaíra, para apoiar a sua disputa 
com o PMDB pelas bases municí-. 
pais do extinto MDB.

Termina hoje 
0 festival de 
arte de Areia

Termina hoje o V Festival de 
Arte de Areia. As atividades de en­
cerramento da promoção começam 
áb 8 h coro o final aos cursos de 
música, teatro, cultura paraibana, 
literatura, cinema e folclore, e ter­
minam ás ^  h com uma sessáo so­
lene no auditório do Colégio Santa 
lÜta. presidida pela secretária da 
Educação e Cultura, Giselda Na­
varro Dutra.

Pela manhã, entre 8h30m e o 
meio dia. haverá uma viagem'a 
Campina Grande e, paralelamen­
te. uma exposição de artes plásti­
cas na praça principal de Areia. .À 
tarde, a partir das 14 h serão encer­
rados os seminários do festival e 
realizadas atividades esportivas e 
recreativas.

A noite, durante a sessáo de 
encerramento, discursarão os pro­
fessores José Octávio de .Arruda 
Melo, Edilberto Coutinho e Gisel­
da Navarro, seguindo-se o lança­
mento dos livros "Vida e .Aventu­
ras de Pedro Malazarte". de José 
Vieira, e "Notas Bio-Bibli(^áficas 
de José Lins do Rego” , de Eduardo 
Martins, a entrega simbólica dos 
certificados dos cursos e seminá­
rios. e um concerto da Orquestra 
de Cámora do Estado e da Orques­
tra de Câmara da Universidade Fe­
deral da Paraíba

Enchentes paralisam os trens

Canoas sà o  usadas com o  transporte nas ruas d e A n ten o r  N avarro

As viagens de trens car­
gueiros e de passageiros de 
Fortaleza a Recife e vice-versa, 
estão' suspensas desde terça- 
feira. A ferrovia que liga as 
duas capitais, no trecho entre 
Sousa e Antenor Navarro, na 
Paraíba, está submersa e a cor­
renteza d'ãgua muito forte 
ameaça o sua segurança.,

No interior da Paraíba as 
chuvas diminuiram de intensi­
dade. mais a situação da popu­
lação não melhorou muito. Em 
dousa. estima-se que 400 resi­
dências foram inundadas e em 
Antenor Navarro, a rua enge­
nheiro Adriano Brows foi to- 
lalmenle evacuada, e seus ha­
bitantes transportaram em ca­
noas móveis, utensílios e ali­
mentos.

As estradas foram recupe­
radas e o tráfego normalizou. 
Na rodovia C a jazeiras- 
Antenor Navarro, no trecho 
onde (Ms.sa a fermvia. a água 
subiu até 50 cm e. apesar de ter

baixado mais de 20 cm. an­
teontem á noite ainda provo­
cou o acidente em que foi viti­
ma 0 funcionário do Banco do 
Estado da Paraíba. Kerson 
Maniçoba.

Os maiores prejuízos 
registram-se no campo, onde 
as la '̂ouras de arroz, feijão e mi­
lho foram praticamente des­
truídas. Nas cidades de Ante­
nor Navario e Sousa o rio do 
Peixe ameaça a tranquilidade 
da população e desabriga cen­
tenas de famílias, que estão 
sendo assistidas pelo Ciovemo 
do Estado, através da Secreta­
ria do Trabalho e.Ação Social e 
Transportes e Obras, com a 
Codecipa.

Üntem um caminhão com 
mantimenuvs e cobertores se­
guiu para Sousa e hoje a Co­
missão de Defesa Civil deverá 
concluir os levantamentc^ d«.>s 
danos e desabrigados.
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UmeamavaJ em pleno 7 de 
março e um clima de euforia 
que aos poucos contagiou 
toda a população marcou a 
chegada do Botafogo a João 
Pessoa, ontem, as I.3h30m, 
quando a avenida Cruz das 
Armas já estava compieta- 
mente tomada, e o trânsito 
totalmente engarrafado.

C rianças, mulheres, 
velhos, o carnaval acabou 
emocionando a todos, en­
quanto num ônibus da Pia- 
netur a delegação botafo* 
guensc acenava, retribuin­
do as manifestações de ale­
gria, algumas delas mais 
ousadas; muitos nào supor­
taram a tensão e termina­
ram invadindo o ônibus 
para abraçar os jogadores.

Acompanhada de uma 
banda de música e já com a 
presença de deputados, po­
líticos e autoridades, a dele­
gação percorreu lentameote 
toda a avenida Cruz das Ar­
mas e só foi parar no centro 
da cidade.

EXPEDIENTE

O governador Tarcísio 
Burity determinou á Secre­
taria da Administração re­
duzir em duas horas o expe­
diente da tarde da próxima 
quarta-feira, dia em qae o 
Botafogo enfrentará, à noi­
te, no Almeidão. o Interna­
cional do Rio Grande do 
Sul.

Segundo decisão do go­

vernador Burity. o expe­
diente nas repartições do 
f>tado e nas empresas de 
economia mista sera encer­
rado as 18 horas, facilitan­
do assim 0 deslocamento da 
torcida paraibana ao Al- 
meídáo.

TEIJ:ORA.MA

Para o governador Tar- 
cisio Burity, a vitória do 
Botafogo sobre o Flamengo 
foi uma demonstração de 
força. de garra c  de técnica. 
Ele enviou ontem telegrama 
ao deputado estadual Álva­
ro .Magliano. presidente do 
clube, e aos atletas que par­
t ic ip aram  do h is tó r ico  
jo g o  de anteontem , pa- 
rabenizando-os pelo re­
sultado da partida.

Na integra, é o seguinte 
o telegrama do governador 
ao Botafogo;

"Eufórico, como todo 
paraibano, pela pujante de­
monstração de força, garra 
e técnica futeboiisticas. 
diante da famosa equipe do 
Flamengo do Rio de -Janei- 
ro. parabenizo diretores e 
atletas do Botafogo pela vi­
toria obtida ontem oo Ma­
racanã. que demonstra o 
valor do nosso futebol. Hon­
rando as cores do nosso Es­
tado. 0 Botafogo torna-se 
mais uma vez merecedor 
dos aplausos da família pa­
raibana". tCademo Espe- 
‘'ial).

M ilton  P aiva é  cu m p rim en ta d o p o r  Tarcísio B u rity

Universidade aberta 
tem apoio de Burity

.Ao encerrar a «^lenidade 
de pc«se do reitor Milton Pai­
va. o governador Tarcísio Bu­
rity defendeu a autonomia da 
universidade como uma for­
ma de preservação da liber­
dade de pensamento e de ca- 
tedra. Ele disse que a univer­
sidade deve ser aberta, no 
sentido mais profundamente 
democrático da palavra, para 
que pwsa haverohvreexerci- 
cio da inteligência, sem dis­
tinção de cor. de clas!«e ou de 
qualquer outra espccie

Ü sr TarcísioBunt\ ini­
ciou seu breve discurso con­
fessando a alegria de ver a 
Universidade Federal da Pa­
raíba cada vez mais respeita­
da no plano nacional "pela 
sua eficiência, pela alta qua- 
liilcação doô seus prefessores 
e peto desempenho dos seus 
alunos que. pouco a pouco, 
começam a exercer sua ação 
transformadora na sociedade 
brasileira" O governador ci­
tou o fundador da l  FPb. mi­
nistro José .Amen*,v de Al 
meida e elogiou a adminis­
tração do reitor Lynaldo Oa 
valcanti de Albuquerque 

- .A Universidade Federal 
da Paraíba deve continuar 
sendo o grande centro de 
quisa cientifica, da busca da 
veniade • afirmou o sr Tarcí­
sio Burity Estou convicto de 
que preserv ara valores de 
sua autonomia, consistindo

na liberdade de pensamento, 
na liberdade de catedra para 
que cada pnqéssor. no exercí­
cio da sua missão não sefra 
qualquer tipo de censura 

O gov emador reconheceu 
que o Nordeste ladeu passos 
decisivos para  ̂ seu desen­
volvimento. mas lembrou que 
prec.sa crescer ainda muito 
mais. a fim de diminuir as 
distâncias que o separam das 
demais regiões do Pais. lAjr 
isto. 06 proíe.ssores e alunos 
da 1'FPb têm grandes respen- 
•jbilidades e enormes cv'ro 
premi-Mso» cora a luta pela 
transformação da Re­
gião. Comentaadv' que os paí­
ses mais desenvolvidos do 
mundo são preoisamente 
que melhor cuidaram da 
Educação, osr TarcisioBun- 
t> re.-v>altou a .m(.X'nancia 
ensino na raellx-na das con­
dições de v;da da pi'pulaçã»> 
brasileira

TeoK'» a certeza de que 
a Universidade Federal da 
Paraíba cvmtinu» * manten- 
di' suas trad.çõe» uemocrati 
cas. de abertura ao pensa­
mento. de abertura a ciéncia 
e a todoa quanto» cvmvivam 
em seu meio disse o gvvver- 
nador OoiUiamos ein que o 
reitor Milton Paiva mamera 
essas tradições. s.'bretudo 
através <.k> dialogo i Pagma 
.1. segundo caderno'



A x n a ã O i
J „ í „  P » . . . ,  S d« " ' • W  db l « » P4,‘ «h,

PETROBRÁS

W «  priineú» ' t ? n* hiK-

ITAIPU

A luipu Binacional con­
tratará fmanciamentoé exter- 
rx». esta ano. na ordem de 
U$$ 450 milh5ea, sendo que 
40 milhões serio negociados 
com bancos estrangeiros no 
Paraguai. 100 milhões vincu­
lados à compra de equipa­
mentos no pais de origem e o 
restante mediante emprésti­
mo junto a sindicatos de ban­
cos. Além desses recuraos, es­
tão previstos, ainda para este 
ano. CrI 27 bilhões a serem 
fornecidos pela Eletrobrás.

DÍVIDA DO m

A Procuradoria Geral do 
Ministério da Faxenda ins­
creveu como divida ativa da 
União, no ano passado. 
66.378 débitos fiscais contra 
devedores “relapsos” , valor 
global originário de Cr$ 6.366 
bilhões, total que, com o 
acréscimo da correção mone­
tária. juros e outros encargos, 
pode ser duplicado, segundo 
nota distribuída pelo órgão. 
Em relação a divida de 1976 
(Clã 2.8 bilhões) representa 
um crescimento de 114 por 
cento.

Os maiores devedores 
são os contribuintes do Im­
posto de Renda, cuja divida 
totalizou Crã 2,5 bilhões, em 
1979. O maior número de de­
vedores. entre pessoas físi­
cas e jurídicas, está em Sáo 
Paulo. Sáo 23 . 640 pessoas e 
empresas que deixaram de 
pagar suas dívidas para com 
o fisco em tempo hábil. Mas 
não é em Sáo Paulo que está a 
maior divida. Mato Grosso 
destaca-se com um* divida 
ativa de Ciã 2,037 bilhões, se­
guido de Sáo Paulo com CrI 
1,3 bilhão e do Rio Grande do 
Sul com CrI 1.1 bilhão.

ACRÔSOMOS

tóna do petiõleo brasileiro, 
em abril, a produção ultra­
passará 200 mil barns diá­
rios. com a incorporação de 
mais dois poços no sstema 
provisório de Garoupa e En- 
chovê, na Bana de Campos, 
segundo revelou a Pstrobrás.

Em fevereiro, a produção 
somou 185 mil barris diários, 
superando um pouco o  més 
anterior e significando au­
mento de 17 por cento em 
relação ao mesmo período 
do arx> passado. Nos últimos 
dias de fevereiro a produção 
chegou a 196 mil bams/dia.

Com a paralisação do sis­
tema proviaório de Garoupa 
para o acoplamento dos poços 
Rio de Janeiro 9 e Namorado 
3. o mesmo acontecendo com 
Enchovs. a produção em 
março sofrerá queda de 
14.500 barris diários. Com is­
so. o sistema provisório de 
Garoupa passará a operar 
com quatro dos nove poços 
previstos ínicialroente.
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PALAVRAS
DE REITOR

Os agrõoomoa responsá­
veis pelos projetos sa co las  
elaborados oom vistas á ob­
tenção do crédito rural terão 
direito a uma comissão de 1 
por cento sobre o valor total 
de crédito, se a produtividade 
prevista no projeto for efeü- 
vamente alcançada. Dessa 
forma, o Governo espera eati- 
mular os extenaioniataa a 
prestarem maior aaaiaténcia 
técnica aos agricultores

O agrônomo, seja ele au­
tônomo ou funcionário de em­
presas privadas ou públicas, 
para ter direito ao prêmio te­
rá de comprovar, efetivameo- 
te. que a piodutivic^de pre­
vista no projeto foi alcança­
da. Essa produtividade urá 
de ser sempre superior a mé­
dia do munidpio.

Q ue p roposta  o fereceu  on tem  o  Prof- 
M ilton  P aiva ao investir-se nas fu n ções  d e  
Reitor, p era n te  a com unidade acadêm ica  e  
05 d iferen tes segm en tos culturais voltados  
para a U niversidade?

O bjetivam en te, assum iu o  com prom iM O 
de se  esforçar p ela  consolid ação e  o  ap er fe i­
çoa m en to  da institu ição, assum indo  a  rara 
a titu d e d e recon h ecim en to  p e lo  trabalho a té  
agora realizado. Ideolog icam ente, revelou  a 
consciência  do edu cador e  h om em  socia l <jue 
assum iu a responsabilidad e da vida universi­
tária.

P or m ais clara e  consequente Que tenham  
s e  m ostrado as suas co locações , reueladoras 
d e um a exp eriên cia  ao  in feiro serv iço  da 
edu cação, uma coisa auultou e  sob rep ós -se às 
m etas q u e inform avam  o  d iscurso: a im agem  
q u e s e  pro je tou  de sua abordagem  essencia l­
m en te  hum anistica . Em  nen hum  m om en to  
do discurso a U niversidade p a receu  um  p r o ­
je to  á m er cê  exclusiva da co m p etên cia  do té c ­
n ic o ,  m e s m o  q u e  e la  p o s s a  e  d e v a  
m ultip licar-se em  cen ten as d e p ro je to s  e  da 
m ais rica e  variada com p etên cia  técn ica. 
E la s e  revelou , on tem , s im plesm en te U n iver­
sidade, um a institu içã o  q u e tem  m ais com  o  
destino e  a s alternativas socia is do h om em , 
da sua instrçâo na realidade, do q u e com  o 
p ro je to  isolado, au tônom o, fin a llstico  e  p e r ­
feccion is ta  em  si m esm o.

"C o m p ete  à U n iversidade o  ex e rc íc io  de  
duas fu n çõ es  da m ais alta  relevância , p ra ti­
ca m en te descuradas em  nossa trad ição d e  
ensino superior: a da criação  d e  n ovos c o n h e­
cim en tos , através de um a p reo cu p a çã o  co n s­
ta n te com  a pesqu isa , q u e d ev e  deixar d e  ser  
um  lugar com u m  d e nossa retórica  a cad êm i­
ca para transform ar-se em  realidade viva e  
dinâm ica, e  a inserção do co n h ecim en to  no  
p rocesso  d e  d esen vo lv im en to  da. soc ied a d e".

D uas fu n çõ es  re lev a n tes  - rep ita -se : a 
criação  de novos con h ecim en tos  e  a sua in ­
serção  no p ro ce sso  d e  d esen v o lv im en to  da s o ­
ciedade.

Q u er  d izer: não ê  im p orta r o  co n h eci­
m en to  e  ad aptar-lh e a realidade, m as criar a 
p a r t i r  d a  p r ó p r ia  r e a lid a d e  v is a n d o  
aprim orá-la .

D a í  a con sta ta çã o : "A  u n iversidade de 
q u e  n ecessita m o s não p o d e  s e r  apenas um  ór­
g ão  encarregado da transm issão do saber  
a cu m u la d o  p o r  uártas g era ções, n em  sim ­
p le sm e n te  a agência  da fo rm a çã o  d e técn icos  
e  profission a is pa ra  o  m ercad o d e  trabalho. 
Isso  ê  m u ito  p o u co  e  não ch ega  a ca ra cteri­
za r a essên cia  d o  labor u n iversitário ” .

C o m p ete , en tão , ao ed u ca d or d e larga  
exp er iên c ia  não ap en a s na cííCpdra com o no  
con v ív io  com  o  realidade cu ltu ra l e  soc ia l da 
sua circu n stâ n cia  geográ fica , v is lum brar o 
q u e rea lm en te  prec isa m o s: p r ec isa m o s d e  
um a n ov a  filosofia a ed u ca çã o  q u e con d u za  a 
um a a titu d e d e  coerên cia  en tre  a in teligên ­
cia ra cion al e  os fa to s  q u e  s e  registram  na s o ­
c ied a d e” .

M ais do q u e  um  p r o je to  ap oia d o na r e a ­
lidade im ed iata , d e  fin s  lim itad os, a U n iver­
sidade p a r te  pcua a sua consolid ação.
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O Estado e o homem-massa

Muito embora o Papa 
Paulo II tenha sido um 
filósofo de renome na 

Europa muito antes de sua 
elevação ao FVjntificado. en­
contra. por vetes, dificulda­
de em se faier entender, em 
ratão de que os pronuncia­
mentos que fai sâo vazados 
na tradicional linguagem me­
ramente afirmativa e patriy- 
cal que é inerente ao seu ele­
vado cargo. Os discursos pa- 
pais parecem, por isso. despi­
dos de argumentação neces­
sária e sobretudo dão a im­
pressão de conter afirmações 
vazias.

Ê bem verdade que o ho­
mem comum aprecia afirma­
ções peremptórias. Porém, o 
intelectual leigo e os teólogos 
religiosos, acostumados que 
estão á autoridade técnica, ao 
“segundo fulano”  ou ao "de 
acordo com o Dr. Beltra­
no” . parecem nâo compreen­
der que. portrás de cada afir­
mativa pontificai, há um nú­
mero elevado de informações 
cientificas de primeirisaimo 
nível. Assim é que. nos dois 
principais pronunciamentos 
sociais do Santo Padre, a con­
denação do consumiamo e da 
massificação do homem cor­
responde às mais atualizadas

pesquisas no campo das aén- 
cias sociais e biomédicas.

V e ja m o s  o ca so  do 
homem-massa.

Esse ser. quase sub- 
humano, resulta de processo 
de manipulação consciente 
exercida pelo Estado buro­
crático. visando ao controle 
comportamenUl dos indiví­
duos. A administração públi­
ca. atualmente, vive para al- 
ca n ça r  o b je t iv o s  pré- 
determinados em abstrato. 
Na tarefa de planejar metas, 
iguala tanto a “res publica", üto é 
0 conjunto de bens materiais 
que administra, quanto as 
pessoas. Para o tecnocrata, 
nào há João, Pedro. Maria, 
mas 08 cidadãos x, y. z. O 
comportamento ideal de tais 
pessoas é cuidadosamente 
planificado. tendo em vista os 
objetivos propostos. E sáo 
adotadas técnicas de persua­
são em massa visando a obter 
tais condutas. 'IVcnicas que 
implicam a desumanizaçâo 
das pessoas.

A única diferença bioló­
gica derelew entre o homem 
e os demais animais é a exis­
tência de dois globos frontais 
do cérebro e do córtex que os 
separa. Estas partes do cé­
rebro são responsáveis petos

fe„Sm en« d iferenciados do

,er humano: o
abstrato, a «• " 'O '* " ''"  í f " ' .xiva.oaaentrmentoamaaau
íia. X regiío «obcortuml «  _ 
ponde peloa renexoa natureia 
do homem. A ■obravivêncm, 
O hedonismo, a noção de pra­
zer. al residem. Como tam­
bém no leão e no galo

i"v r '_ . . .  dr. Kiirnn

SR. 0 ) I t O R

O Estado Durocronvw 
utiliiando ae da maia avM 
çada tecnologia de ponta naa 
dreae de comunicação, tanto 
no Ocidente como no Oriente, 
pruaa a ativar as regides auo- 
corticais. ao mesmo tempo 
em que facilita a obtenção 
dos desej'o8 mais primários, a 
baixo custo, desde que as 
condutas individuais oo cole­
tivas se déem da maneira pre­
vista no planejamento.

0  apelo utilizado iroode- 
radamente leva as pessoas a 
agirem de maneira incons­
ciente: raesmerizadas ou, 
nais facilmente, idiotizadas. 
Em termos biomédicos, ocor 
re a decorticação cerebral. O 
efeito de tais mensagens étâo 
poderoso que pode levar o ho­
mem a comporta-se ao con­
trário do que pretende cons­
cientemente.

Clóvis Júnior

Esperteza e burrice anacrônicas
L ia eu um dia destes que 

o titulo de eleitor é do­
cumento desconhecido nos 

Estados Unidos. Cada cida­
dão tem a sua identidade e 
vota nas embaixadas e consu­
lados se está no exterior. 0  
processo político, com as pré- 
\ias, é um corpo a corpo entre 
0 eleitorado e os candidatos a 
candidatos, nos condados, 
DOS estados, nas convenções 
partidárias. No Brasil o voto 
é obrigatório e o processo elei­
toral impõe multas aos falto­
sos 0 que, teoricamente, de­
veria significar um incentivo 
á prática democrática. Quem 
náo vota é multado e fica im­
pedido de praticar uma série 
de atos, a começar pelos fun­
cionários públicos que preci­
sam fazer a prova do exercício 
da atividade cívica de votar 
para receber seus vencimen­
tos no més seguinte à eleição. 
No entanto, o número de vo­
tos em branco e as piadas 
apuradas nas mesas eleitorais 
aumoitaro a cada pleito. Não 
resta dúvida que o sistema 
político precisa do eleitorado 
para justificar a legalidade. 
Mas na verdade a grande 
massa do povo marginaliza­
do. que náo tem o  que comer, 
também náo dispõe de qual­
quer poder de decisão. No dia 
das eleições é metido num ca­

minhão e vai de sapato novo, 
que ganhou, para ír votar no 
distrito, recebendo a cédula 
na hora de entrar na cabine 
indevassável. A seguir é o far­
to almoço, o boi gordo. Isto, 
quando nflo há tiroteio nas vi­
zinhanças para influir no re­
sultado do pleito, que, ganhe 
quem ganhar, todos sairão 
perdendo. Eu me lembro de 
um deputado do Rio Grande 
do Norte que contava a histó­
ria das “ umas brejeiras”  e em 
Pernambuco falava-se tam­
bém nas "urnas prenhas” . E 
nas mágicas praticadas nos 
depósitos de umas que sur­
giam com resultados sur­
preendentes, dando lugar ás 
intermináveis batalhas elei­
torais, as impugnações, os re­
cursos, 0 mandato se esvain­
do, 0 povo empulhado. E a 
distribuição de milhares de 
carteiras de araques da polí­
cia, que votavam na fronteira 
de um estado pela manhã e à 
tarde do outro lado, no estado 
vizinho. Recebi em 78, em 
Montreal, um exemplar do 
“ Jornal de AGÁ”  que o José 
Joffily me mandara, contan­
do a história de um lote de 
votos caríssimo que um ve­
reador de Campina Grande 
oferecia a um candidato a de­
putado. São fatos que sempre 
se repetiram desde os tempos

anteriores a 1930, época do 
voto de bico de pena, quando 
0 eleitor comparecia à mesa 
eleitoral como se fosse um 
soldado em guerra num país 
inimigo. Minha sogra conta­
va a história do marido, que 
juntara um grupo de fazen­
deiros no m u n icíp io  de 
Quebrangulo. Alagoas, cáda 
um com um lenço amarrado 
no pescoço, feito com pedaço 
de pano encarnado, que ela 
dividira. Iam votar na Alian­
ça Liberal. Cada um partiu a 
cavalo, oom seu rifle, as famí­
lias se despedindo, porque 
iam praticar uma doidice. vo­
tar contra o governo. Chegou 
0 voto secreto e certa feita eu 
assistí na Câmara Federal, ao 
tempo em que funcionava no 
Rio de Janeiro, a um discurso 
do deputado Fernando Ferra­
ri. O gaúcho falava indignado 
ao voltar do Ceará, onde en­
contrara milhares de crianças 
morrendo de desidratação, 
porque o leite do FISI fora 
vendido pelos políticos ou 
distribuído aos seus eleitores.

Alfio Ponzi

A máquina do plim-plim
E stávamos todos reuni­

dos em frente á TV. 0  
gato já ocupara seu lugar, no 

canto e^uerdo da almofada, 
onde minha filha encostara a 
cabeça. Mais para a direita, 
deitado no chão, o cachorro 
ressonava, enquanto o resto 
da família, de olhos atentos, 
grudados no video, assistia a 
um dos capítulos de Agua Vi-

momentos de raiva e submis­
são vamos, cada um, a procu­
ra de alguma tarefa, ou de 
algo para passar o tempo. Na 
verdade, ninguém conseguiu 
de imediato acomodar-se. ou 
acomodar o espírito, noutra 
coisa. Volta e meia as lamen-

Maria cantou o resto da 
manhã e nflo gastou mais de 
dez minutos para arrumar ausi. ui<tiuiA/D poia aiiuuitu a
casa. Mas o almejo foi um 
Deus nos acuda. Todos che

tações estavam sempre a dr-
alí ..................

O Nelson numa pior. Ja­
nete morre mais náo morre, 
vai ser operada. O médico é 
estagiário, nunca operou sozi­
nho. Lá vero L iça, ambiciosa 
e acaba de enviuvar. De re­
pente, mais que de repente, a 
televisão pára, desliga de 
tudo e emudece.

Há um pAnioo generali­
zado. Todos levantam de 
uma só vez e falam ao mesmo 
tempo: “falou enagia!’  ̂ “fd  otempo: ««..u « « km; m  o 
cachorro oue fez pípi na to­
mada", ‘ 'acendam a luz”
“ foi a empregada” ...

Mãos agitadas mexem 
nos botões. Alguém sugere
dar pancadinhas por trás.

í>á. ; '  • -

cular casa a dentro. Até o ca­
chorro, acostumado a dormir 
embalado por aquele barulhi- 
nho. plim, pUm!, náo achoü 
leito e saiu para dormir em­
baixo da televisão do vizinho.

Mas 0 bom mesmo pin­
tou no outro dia. Prá começo 
náo havia pontas de cigarro, 
nem xícaras, copos, pratos no 
chão. O tapete estava como 
novo. As revistas nos lugares. 
0  pratinho do gato também 
não viera para a sala. Nem os 
álbuns de figurinhas, nem as 
bolas-de-gude, casca de 
amendoim, papel de balas e 
de biscoitos.

Quando a empregada foi 
varrer e casa. deu uma olha­
da ligeira na aala e pergun-

-  «  BCíiMí nem vai > 
t- 0 oue será de Marcos? 

Às ci;
------ - aujoiBia para l

Àlguém Çri-
*■' ’ ene-

. pá, pá. O aparelho 
continua inerte como uma ro­
cha. Desfeita as dúvidas de 
que náo fõra o cachorro nem a 
empregada ao espanar, va­
mos saindo, um por um, reco­
lhidos ás nossas insignificân­
cias. Sim, porque nada é táo 
insignificante quanto uma 
casa sem televisão.

Passados os primeiros

• Oxente, a senhora já ar­
rumou a casa?

■ Náo, Maria!
- E por que é que está 

tudo limpo hoje?
• Ê que a televisão pifou 

e ninguém ocupou a sala on­
tem.

• Mais qui beleza! E ela 
vai demorar muito prá ser 
consertada?

I no leao e nu kbw- 
O Estado burocrático, |

1.  maia avan- i

0  gauchâo acabou chorando, 
esbravejando com tamanha 
desfaçatez.

uuB ovuua. luuus cne- 
gavam à mesa e não tinham 
outro assunto.

- Cadé a televisão?
- Já levou pro conserto?
■ E ela vem boje?
• Se náo tiver televisão 

eu vou prá casa da vizinha e 
tó volto depois do Festival de 
Sucessos.

■ Meu Deus, será que a 
Janete vai morrer que nem D. 
uucy, e 8 gente nem vai ver?

ru> cinco a trinta, uma 
camioneta amarela pira fren-
*—  ftiguera gi

Olha, a televisão chgou!”
Lá vem entrando pelas 

raàos abençoadas dos técni­
cos a maquininha do PUrn-

M»l« Urde, einda muiu 
desconfiada, Iviaria me c l í

__ Wiima, como é m*.

boicot^
Contideramat 

AmocísçSo do» Doccnui h'**** 
matéria publicada 
••Docente náo fala .obr* k, 
anuidade escolar" na *di j u ' .  
tem do jornal •'0 Norte" 
to Boa leitorea.
BOite leapoata Mja public,7 ‘ * 
çAo aberta aoa leitores, ^  **>

A rraprllo d .

Miniatro da BducaçSo n o ^
boicote t« anuidadee eacnil*'**'' 
cipalmente noa « lé fio a  
des que praticam a «brin w )*^  
dadea ou mensalidadct 
exorbilantea. a c r e d iu m o / ^  
medida n io  loluciona a 
m aif uma vet revela o 
comercial que è dado ao 
rior no pala. *4

A quéatâo da tom erciaW  
ensino, foi tratada por ce rc ^  
professorea unívenitSrioa, ^ * 
lando aproximadamente 4 0 ;^
çôes de Docentes de todo o 
mdoa em Joào Peiaoa cre

A ainteae abaixo revela co» 
ptofeisorea brasileiro* e*isa «j 
■ando s  questio-

•'0  regime político e o a
■ódo-econòmico. impoatoa u» 
moeanoa á nsçâo brasileira, pn 
ram dsnoa marcante* na <|ui; 
de ensino de noaaaa etcola*, 
repreasáo politico-ideolopca g 
abateu aobre toda conunidaó 
pelo caráter flaRrantemniir 
dem ooático de lues leia e dtt 
que se reflete ns elaboraçio t q 
csçáo ilexílima de reginienia 
tstutoa das Univeraídadea.

A polilies educacional 
Uda noa úllimot anos. lewu i; 
greaaiva dcsobriRatáo do Esai- 
o cuateío da Educaçáo e 4 cito 
indíKriminada do ensino pm

A uim , a Educaçáo eatá atn 
sç4o do* empretirío* do a í x  
jeita ás lei* da inicistiva pritis 
oferta e da procura), aendootfa 
como mercadoria entre u  pM 
toreaaadas vender e comprar.» 
terizando deata forma o elitas 
atual proceaao educacional k I
ail."

A lu u  que as AaaocíaçáaS. 
ceniea de todo o  pais irio tn>t> 
te srw. atra vás de uma CAMPA.̂ ' 
N A C IO N A L  P E L O  EXSI' 
PÜBLICO E POR MAIS VtSi 
PARA A EDUCAÇA0. buicaa. 
Scar os esforços da popuUfI’ ) 
ensino público e gratuito eo 
níveis, voltado para os intenv 
maioriM da populaçio bna*

Na* instituiçóea de enaino 
públicas, se propõe * ^
mente com as entidade* 
pela exigência da imediata t'J> 
çáo da cobrança de taxa*

Por outro lado, " t  
conceaaáo de verba* públic*^ 
dadea do de ensino privao*̂  ̂
quais prevalecem liequenws^ 
critério* comerciai* aobt* "  ^  
micos e profiaeionai*. á 
atualmente uma pieocupac ^  
mental dua docente* E»**^ 
muitas v «es  t«minam 
mais ao* interease* do* 
ou das sociedade* 
deau* inatituiçóe* qu^''
Jet maioret dos
sujeito* constantemente
e aos baixos aalário# J'***’^
fica. empresarial de*»** ^

A luta da* Aaaociaçòe* d
de todo 0 pais será no
"a* m bas pública* i* f
inatituiçóes de enaino  ̂
•do aeiam aplicado* «*tn____ -,t«oii»'"^«
condiçâe* talariai» • 
como na reduçáo imedt* /  
dada . aobre a f i * c a l i * « ^ ^  
nidade econômica, com 
çáo das Associaçôe» ^

Também ae propõem • 
a ampla discuMáoiw 
iiuicôe* Drivad**P*f*_

uma - - f...
inalituiçôes privada* P* 
de uma política u n itif" 
c « «á o  de verba* 
fiôt» de enaino » v P ^ ^  F 
W  como aobie o
daprivaliiaçáo.
que 0 ensino deve ™„
tuito em wdna o* nl'*'*

As AseoctaT***
Brasil a tá o  empei

«.Ino .n. ‘ „h«'>
populiçAu , , 1.,’ ^

Wilma Wanda

)f**iieit- IĴ-I
diçân  de vida # de ^

u , contribuindo Pis, contnbuiiioo»'
o (Ia atual aíiuaí
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Grupo da Várzea vai mesmo 
apoiar o governador Maluf
Gaudêncio 
vê 0 PDS 
mais forte

R e ce b o  com  
aplausos o ingresso do 
sr. Aty Ribeiro nos qua­
dros do PDS. 0 que rc- 
presenta uma nova for­
ça para 0 fortalecimento 
do nosso Partido e. re­
presenta o tirocinio do 
governador Tarcísio Bu- 
rity que se vem revelan­
do portador de respeitá­
vel sensibilidade políti­
ca -  declarou, ontem, o 
deputado Manoel Alceu 
Gaudftndo.

Embora nâo tenha 
revelado, o deputado 
Manoel Alceu Gaudên­
cio informou que outras 
adesêes expressivas es- 
tio  para ser registradas 
a qualquer momento, 
“ como reflexo do nosso 
trabalho junto a algu­
mas bases eleitorais que 
estio se sentindo meio 
desprestigiadas".

Para o parlamentar 
do Carirí, há bases con­
sideradas da oposição 
que já "estio cami­
nhando a passos iargos 
para apoiar o Governo, 
o que poderá acontecer, 

^ o  logo sejam definidas 
us comissões provisórias 
municipais que vão for­
mar 08 futuros idiretó- 
rios municipais, em cujo 
trabalho está engajado o 
governador Thrcisio Bu- 
rity com uma articula­
ção e um poder de arre- 
gimentaçâo surpreen­
dentes” .

Se o governador 
Paulo Maluf de São 
Paulo vier ao Nordeste e 
á Pamlba, será bem re­
cebido neste Estado 
pelo "Ürup<i da Vár­
zea” . conforme infor­
mações prestadas com 
exclusividade pelo de­
putado Aércio Pereira, 
alá agora, o porta-voz 
daquele grupo, em ter­
mos de arregimentação.

Informa mais o de­
putado Aércio Pereira 
que os primeiros enten­
dimentos entre o “ Gru­
po da Várzea”  e o gover­
nador de São Paulo po­
derão acontecer mais

rapidamente do que 
muitos esperam, haja 
vista a afinidade dos 
pontos de visto entre o 
governante de São Pau­
lo e quantos integram 
aquele bloco dentro do 
PDS na Paraíba.

-  Não faltaremos 
ao diálogo, se formos 
convocados pelo sr. 
Paulo Maluf. e aqui ele 
terá a doce receptivida­
de que seu nome vem 
despertando em todos 
08 quadrantes políticos 
brasileiros - disse o - de­
putado Aércio Pereira 
que se mostrava entu­
siasmado com a Dossibi-

lidadc de uma aproxi­
mação com o governa­
dor paulista.

Para o sr. Aércio 
Pereira, se se registrar 
um entendimento entre 
0 sr. Paulo Maluf e os 
integrantes do “ Grupo 
do Várzea” , só terão a 
ganhar, o governador de 
São Paulo, 08 segundos 
e 0 própria política pa­
raibana. pelas inova­
ções que hão-de aconte­
cer. sobretudo quando se 
parte para uma abertu­
ra geral, com eleições 
diretas, conforme vem 
anunciando o presiden­
te da República.

Lafayete otimista para 
criar o PTB na Paraíba
0  deputado federal 

Arnaldo Lafayete disse 
ontem que o PTB na 
Paraíba será criado e 
que a vinda de Leonel 
Brízola é uma realida­
de. mas nâo fixou data 
pois tudo está depen­
dendo de entendimen­
tos, já iniciados.

Lafayete, que era 
esperado durante o re­
cesso, apareceu ontem 
no plenário da A s­
sembléia, causando sur­
presa a todos. E)epoí8 de 
cumprimentar os Depu­
tados foi até a Sala de 
Imprensa para em se­
guida conceder uma rá­
pida entrevista.

- Estou chegando 
hoje em João Pessoa e 
hoje mesmo devo voltar 
a Brasília. Não conver­
sei com pessoa alguma, 
mas logo entrarei em

entendimentos com os 
meus amigos Eu conto 
com o povo paraibano. 
Nâo há necessidade de 
apoio parlamentar para 
instalar o partido. Acre­
dito que na Paraíba o 
PTB será o menor parti­
do Quanto a candida­
tos, será examinado na 
época oportuna. Só de­
pois que conversar com 
os Deputados é que sa­
berei se teremos uma 
bancada aqui na As­
sembléia. Os ültimosse- 
ráo 03 primeiros.

Foram estas, entre 
outras, as declarações 
do deputado Arnaldo 
Lafayete. dizendo ainda 
que não tem conheci­
m e n to  ' se  o e x - 
govemador Ivan Bicha­
ra vai integrar no FTB. 
N eg ou  que o ex - 
deputado Antonio Mon-

te n e g ro  tenha  lhe 
procurado para contac­
tar sobre a sua entrada 
no partido. Alegando 
em seguida que não fará 
nenhuma restrição a no­
mes. pelo contrário, to­
dos serão benvindos.

Sobre HermanoSá, 
disse que “ já o procurei 
assim que cheguei, devo 
me encontrar com ele á 
tarde, onde temos mui­
to que conversar. E an­
tes de encerrar quero di- 
zera vocês da imprensa, 
que vocês jornalistas, 
estão convidados a en­
grossar as fileiras do 
PTB que é o partido dos 
assa lanados".

Durante á tarde, 
Arnaldo foi visto em 
uma roda de amigos, na 
Praça João Pessoa ten­
do ao seu lado o advoga­
do Hermano Sa

P

Aércio encontra apoio para 
implodir PMDB de Mogeiro

Há mais de 12 anos 
que o partido de oposi­
ção ao govetno vem co­
mandando 08 destinos 
da prefeitura de Mogei­
ro. sem que até agora o 
partido do governo te­
nha conseguido suplan­
tar a ação dos oposicio­
nistas; mas. coro a re­
formulação partidária, 
0 vice-prefeito daquele 
município, Francisco de 
Assis Silveira e diversos 
outros líderes políticos 
da região mogeirense 
que obedecem o co­
mando político do depu­
tado estadual Aércio 
Pereira, segundo os 
políticos, estão forman­
do uma frente ampla 
com apoio do governa­
dor Tarcísio Burity para 
conquistarem a prefei­
tura municipal nas pró­
ximas eleições de 1980 
ou 1982.

Os primeiros passos

para essa conquista, 
considerada nos meios 
fioliticos daquela área 
como muito importan­
te, foram dados há duas 
semanas, por ocasião de 
uma reunião realizada 
na residência do vice- 
prefeito Francisco de 
Assis, da qual partici­
pou diversos lideres 
políticos locais e nesse 
primeiro encontro ficou 
decidido ser necessário 
desenvolver conjunta­
mente maior ação cm 
prol da comunidade, 
pois somente ossim ha­
verá meios para liquidar 
a oposição.

Dois dias após o en­
contro dos líderes com o 
deputado Aércio Perei­
ra, foi realizado um ou­
tro encontro com o  go­
vernador Tarcísio Buri­
ty. com a participação 
de todos 06 membros 
que integram a primeira

comitiva na residência 
do vice-prefeito e dessa 
vez ficou acertado com o 
governador Tarcísio Bu­
rity uma viagem doché- 
fe do executivo paraiba­
no á cidade de Mogeiro. 
com data ainda a ser 
marcada, quando ficará 
acertado os detalhes en­
tre o governador, depu­
tado  A ércio . v ice - 
prefeito e os demais re­
presentantes políticos.

Desse encontro com 
0 governador Tarcísio 
Burity, participou o 
vice-prefeito Francisco 
de Assis Silveira, Fran. 
cisco de Assis Feman 
des, ex-candidato a ve 
reador, José Regis, re 
presentante do Funru 
ral, Jorge Alves Barbo 
sa, ex-presidente dc 
Arena, Reginaldo Lyra 
ex-vereador. José Do 
mingos Sousa, presiden 
te do Sindicato dos Tra

Deputado pede a 
mensagem que 
beneficia Polícia

O deputado Inácio Pedrosa formulou apelo ao 
governador Tarcísio Burity. no nentido de devol­
ver á Assembléia l^egislativa a Mensagem que be­
neficia a Policia Civil do Estado.

Ao lonro de sua justificativa, feita de impro­
viso. o parlamentar oposicionista afirmou que o 
então governador Dontival Terceiro Neto enviou 
para o Kider Legislativo uma mensagem visando 
melhorar os vencimentos da Policia Civil, sendo 
na oportunidade, motivo de satisfação para todos.

- Logo que assumiu o atual Governador, a 
Mensagem foi devolvida ao Poder Executivo, que 
alegando aperfeiçoá-la. terminou por pasaar mais 
de 10 meses sem que se tenha notícia da mesma

MIIJ\NEZ

Em aparte, o deputado Fernando Milanez 
disse que ‘V . Exa esvaziou o pronunciamento aue 
eu ia fazer na segunda-feira, pois era meu prop^i- 
to falar exatamente sobre o tema abordado neste 
momento." Milanez observou ainda que lembrava 
quando a Mensagem foi devolvida ao Poder Exe­
cutivo. “ razáo porque estamos de acordo com V. 
Exa".

Situando o trabalho executado pelo sr. Luiz 
Bronzeado, quando á frente da Secretaria de Se­
gurança. disse que "talvez se analisarmos hoje e 
no futuro, veremos que o sr. Luiz Bronzeado que­
ria exatamente isto. a melhora de salários para o

Gssoal da policia, a partir de um piso. como tam- 
m a criado de uma Escola de rolícia da Paraí­
ba. Acredito que com a falta destas necessidades, 

ele ficou impossibilitado de uma melhor açáo.

Piancó apoia PDS  
desde fevereiro, 
diz Montenegro

-  Entendo (cr lido dc*neccMSria • pretença de determina- 
doa polltiooa do Piancd è eala Capital noaentido de aTirmarem 
aoliaariedade política ao PDS. uma ve< que era fevereiro deete 
ano. em teaaSo preaidida pelo ar. Elzir Maioa. devidamente 
autorizado pelo governador Tarebío Burity e pelo deputado 
Wilaon Braga, todoa nót firmamot um documento onde eeti 
ezpllcito 0 noaao apoio ao PDS - diaae. ontem, o ar Antdnio 
Montenegro auplente de deputado da ei-Arena

Proiaeguindo auaa declaraçôee, quanto é  noticia publica­
da na imprenaa local, diaae o ar. Amdnio Monteneero que 
"quanto á nota, e recebo como uma conteataçèo a delegaçio 
dada ao ar Elzir Malot por quem de direito, no caao ogovema- 
dor do Eftado e um deputado federal, e também, como um ei- 
pediente mcaauinho en\-olvendo o meu nome"

- Náo penaem • aduz - oa que eatáo por Iréa deeaaa ma­
nobras que venham elaa surtir efeito, pois tenho a mc garantir 
0 meu pastada de politico ooneto e coerente, e que jamais traí­
mos nem eu nem quantoa de minha fainilia tére prestado aob- 
dariedade a um homem, para depoiatrai-lo por motivot meno­
res como acontecem com a l^ n i. e talvez, quem pense em me 
atinpr o nSo oonaeguirá. pois preservo, o meu peiaado e o  pe­
nhor da minha palavra.

RECONHECIMENTO

Meia adiante, te referindo ás suas ligaçdet com o  governa­
dor do Eatedo, diaae que "sempre estive, ende eetou. e o  gover­
nador me tem dado proves inoieatea de confiança, o que mere­
ce 0 meu reconhecimento, poia peloa noaaoa entendimeatoa 
constantes, nada virá quebrar a confiança recíproca j i  existen­
te entre nds dois".

- E melhor que ae calem os integrantes para que chegue- 
moa ao objetivo desejado que é o fortalecimento do partido que 
só terá a perder «e perdurar easas intrigas que nio levam • na­
da. a náo ser no noeeo próprio enfraquecimento finalizou. - 
para acrescentar que ''liderança náo ae ímpóe"

balhadores Rurais e Jo­
sé Maria Lyra Sobri­
nho, forte fazendeiro da 
região.

Recentemente, 
parlamentar estadual 
Aércio Pereira, aten­
dendo apelos dos políti­
cos que apoiam seu 
nome naquele municí­
pio. apresentou Projeto 
de Lei na Assembléia 
Legislativa, criando o 
Distrito de “ Gamelei- 
ra". área que concentra 
mais de €0''ó dos habi­
tantes do município de 
Mogeiro e que dispõe 
de todos 08 requesitos 
necessários para ser 
Distrito Administrativo 
e Judiciário, faltando 
apenas -  o que está sen­
do esperado -  o sancio- 
namento por parte do 
governador Tarcísio Bu­
rity. logo após ser apro­
vado pela Assembléia 
Legislativa do Elstado.

® d ep u ta d o  Á /rcio  P<»rí'i>a em  P alácio  co m  vários rep resen ta n tes  de M ogeiro

0  rapto 
de Guliver

-F e r n a n d o  M e lo —

Quem acompanhou os três meses do reces­
so parlamentar, lembra que houve muito movi­
mentação pelos èosfírfores da Assembléia, pro­
porcionando assim uma maior dinâmica atra­
vés dos noticiários da imprenso.

Na primeira semana, após o recesso, já  se 
senfe certo retraimento. o que vem constatar 
uma rotina no plenário. De qualquer forma é  
uma previsão arriscada, pois sabemos que exis­
tem motivos para se ter acontecimentos mar­
cantes em torno da perspectiva de novos parti­
dos mais fortes, o que nâo deixa dúvidas para 
novas esperanças.

No «nferessoníe livro de Swi/t, As Viagens 
de Guliver. no qual o espi>i'ro crüico do autor se 
integra nas histórias fantásticas, vamos encon­
trar passagens. até certo ponto cansativas, cuja 
emoção leva o leitor a reviver novos horizontes, 
como fot o caso, por exemplo, de uma águia gi­
gante raptar o herói da história sobre mares te­
nebrosos.

Olhando o plenário, sentindo que nele 
exisfe vida através do ar respirado pelos inte­
grantes da Casa. podemos compreender que o 
momenfo afua/ é de renovação, mas uma mu­
dança acanhada, ainda presa pelas correntes 
da incerteza que a memóna ainda teima em 
gravar Todos temem ser raptados pela águia, 
embora arrisquem a sensação do vóo.

0  que ae pode fazer para mudar este pano­
rama^ Acredito que nada. apenas esperar Mas 
que seja uma espera proveitoso, dentro de um 
trabalho de base mais aprofundado em razões 
definitivas, rián apenas para atender às necessi­
dades do momento, mas. exatamente, d coru- 
fruçdü de um plano que restabeleça a confiança 
de todos. Só assim serd elevada a posição da 
classe político, desgroçadamente relegada o um 
plano de margiruslização, mais por culpa dos 
próprios políticos qtp> se deixaram levar petas 
ondas de um mar tenebroso

abertura
O  J O G O  Q U E  

C O M O V E U  T O D O S
Passada a ^ufono da vitória, um momento poro 

a reflexão f'mo coisa é certo não existe mat.* time 
grande O que ensiia era a falta de aresso df)S clubes 
pobres enfrentarem os poderosos fjlhando o Mara­
canã tem-se n impressão de que o Almeidáo é uma 
miniaturo, pots, como se sabe. enquanto o .Maraconà 
supr/rta 22f! mil pensoos. o Almeidáo aceita apenas 
2-5 mil

.Mesmo amm. diante deste grande paralelo, o 
Bolafog') foi à Cidade Maravilhosa e entmu no Ma 
raeanà romo se e%uveme acostu mado a jogar tfjdos os 
fins de semana >/ogou de igual para igual e a prova 
maior pf/de se tirar com a tibraçâo dos cariocas 
quando o Flamengo empatou

Os paraibanos viveram ontem, durante todo o 
dio. momentos de olegna 0  sentimento de paraíba- 
nidade fot sentido na sua maior expressão, todos se 
abraçando, independente de ser Treze ou Campinen- 
se. O Bfttafogo ganhou o jogo. mas a hiraíha foi a 
grande vitonosa, pou todos ficaram sabendo que a 
força dos nossos / /  jogadores umbolizou a força do 
pomiõono Parabéns a direção do Botafogo que deve 
eoníar na próxima quarta-feira com uma nrjvo ova­
ção. Parabéns aos jogadores neste momento heróico 
que tanta alegria deixou para os seus (orcedore*

• • •
REUNIÃO NA API ■ A Comissão Provisória do 
PMDB-Jovem, de João Pessoa, estará reunida 
terça-feira, dic II. na eede da API. as 20 horas. 
Para tanto convida toda a juventude oposicionis­
ta e o povo em gerai a participar das discussões 
que, na oportunidade serão travadas. Além das 
questões relativas á estruturação interna daquele 
órgão de colaboração partidária, também serdo 
discutidas bandeiras de luta prioritárias das apo­
sições na atual conjuntura política brasileira.

POSSE DO REITOR - posse do novo reitor, prô  
fessor Milton Paiva, ocorrida ontem, pela manhã 
terminou por esvaziar a sessão plenana na As 
sembléia Legislativa, que urminou antes das 11 bo- 
ras

• • •

ML7TA CO.VVERSA • O depuíado Am oldo La­
fayete conversou muito, na tarés ds sntsm, com  o 
advogado Hermano Sá, no escritório deste, no 
Edifício $ de Agosto. O tema prineipai: formação 
do PTB na Paraíba. Arnaldo demorou, mas che­
gou.

ADONIS RESPONDEU - Conforme havia prome­
tido. o deputado .Adonis Salles respondeu ontem, da 
tribuna da AL. as críticas que lhe foram dirigidas 
pelo futuro candidato a prefeito de Mulungu. Leonel 
Adelino de Moura. Disse Adonisque se "ogr Leonel 
voltar ao leneno direi coisas de estarrecer'

RONALDO EM JOAO PESSOA ■ Quem chegou 
anteontem a JoÒo Pessoa foi Ronaldo Cunha Li­
ma. Ontem ele esteve na posse do reitor Milton 
Paiva. Ronaldo está ultimando os últimos prepa- 
rativos para se mudar de vez para a Paraíba. 
Tudo indica de que fixará reeidéncto em João 
Pessoa, sem deixar a sua Campina Grande.

BURACO  - 0  acadêmico de Direito. Jfveé Moreira 
de Menezes, residente à Rua Mana Leonardo - 175. 
Jaguanbe. proprietário do Cheveite JP-7S32 entrará 
na próxima segunda feira com uma ação na Justiça 
contra a Prefeitura Municipal de Joáo Pessoa tendo 
em v-isca que na noite de ontem avanou o seu veiculo 
em varias partes ao cair em um buraco na A\ Gue­
des Pereira onde a edilidade encontra-se executando 
trabalho de recuperação, mas a noite náo colocs ne­
nhum sinal tK>s buracos ali existentes, pruicipalmen- 
te em uma tampa do sangradoutv da Lagoa que ae 
encontra acima do nível do asfalto com mais de X  
centímetros de maneira que o motorista náo tem 
como evitar o acidente de\ndo á falta de sinalizaçãa 

• • •

.AUSÊSCLAS - Nenhum deputado fedem l ou se­
nador paroiõano compareceu, ontem, d posse do 
professor Milton Paiva na Reitoria da Universi­
dade Federa/ da Páraiba. A classe política foi re­
presentada pelos deputados estaduais Evaldo 
Gonçalves, Egídio Madruga, Soares Madruga, 
A ntonio Quirino de Moura e Manuel Gaudêncio, 
do PDS e pelos oposicionistas Jose Fernandes de 
Lima, Paulo Gadelha e Orlando .Almeida. .A Câ­
mara .Vumctpúi de Joáo Pessoa enviou o presi­
dente Heraldo do Egipto e os i'er«odorea José An- 
cAiefa, Magdalena Alves e Lourtnço Marsicano. 
este ultimo representante do PPB na Casa de Na- 
poteúo Laureano.
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No daafiía qufa «ariiu atí a canlro da ct- 
dada. o irânaiio ficou anfarrafado. dando 
ao r*nda oumaw da ralcutea qwa partio 
pou do «ortaío

Normalizado
A C t^T »  iníormou ontara Qua o 

probiroa da faiu d a r »  no Conjunto 
C«au a SiKa já fw aolooooado a daada 
mtam «  mofadoraa aatio taodo A r »  
para tomar banho a praparar a comida. 
Ma< DO Emaato C » i» í o drama (ootmua. 
aam qua o ófffc» ancartafado do abaatao 
manto toma aa dandaa pio>idAnnat.

Ladrões
Oa ladrtwi da automd^f» «>lurain a 

arr am Joio Paaaoa Antta. roubavam
a-fiti . a aforo deram para Inar. at* 

. Umpadorea da pira briaaa doa 
t aataciODamanU» do«airuloB paradoa n 

cantro da òdada. A Capittl preoaa da u 
policiamenio m a» atento, a fim da en u r  
qoe ladrôaa continuem ajuído aberu- 
B«nta mm aetem importunadoa

Trânsito
0  trà»ito  Da Coedea Pereira **à  

cada ve* p »r  À» n  hora* da ontem, poc 
«am plo, formou^ um enrarraíamento 
a o  panda qua eomaça%a na* fraim ida- 
de* do Tbairo Sanu Roxa e »  ate a Ma­
lharia &a*il T a lv «  com a reabertura d* 
Duqua da Caiia* a •iiuaçèo melhore, a 
bora p »f*  para ca pedeawa que ünham 
tmquela arierta uma àiea de laier

Livardo
0  d »co  do compoaitnr Livardo AKe* 

cau aendo baaunie divul^rado am JoAo 
Pup'ne • a< loja* o  e*ao veodendo muito 
bem A íaix* ‘Quiabo Cru" e muito « e -  
cutada tanto na* vitrola* particulare». 
como na* ir*> amiaaora» de radw da Capi­
tai Livardo ja esta pensando em outro 
LP. que tera muaica* »uaa em parmria 
com Gilvan de Bnto

Maratona
Rapcetentardc. a Paraíba em Bra»Iba, 

na eupa final da Maratona Mumópali*- 
u  -  VaAo Jovem do Braail atividade pro­
movida pela ComiaaAo Nacronal de Moral 
♦ C n»m o e Secteuna* da Educação e 
Cultura doa E sud-» aa aluna* Edna Lú­
cia Coau. da Eacol* Tecroca Federal da 
Paraíba e Man* Üe* Umeira Ferreira do* 
Santo* da Eamla PolivalenteSe*quicen-

Coletivos
A* panda* do* eolcuvn*. que ate on­

tem estavam na rua BarAo do Tnunfo 
voltarfc» apira ao aotjfr- kxal na Av«nida 
C u e ^  Pereira £  que • prefeitura jA coo- 
clwu 0»  trab*lb>M de (aleru* que vmha 
realizando naquela artena. oa* prozimi- 
dade« do Orup*- Eacniar Tomaz Mindello

Todo vapor

Reunião

E n ç u a n lo  a  P r e f e i tu r c  . e  p r e o c u p a  em  c o n e tr u ir  ia r d in .  n o
c e n tr o  d a  c id a d e  e  i

O *ecretan'- de CoenunicaçAo Social 
da Prefeitura jornabaU Luiz OUvw 
Asymm. MU trabalhando * lodo vapor 
ni propamaçAo a *er cumpnda aU o  dia 
JEi data de anivcnáno da admuuatrsçto 
Damteio Franca [numera* obras ■ 
mauftfada* em várim parte* da ndade. 
o>m> parte da» comcir.otacfie* de iniver- 
*ar»

Lidem tindicai* de qu*«e lodo* o* 
mumclpic* paraibanna l auiAv reunida*, 
oa herceira quinu-íeira dwte m4a na Fe- 
deraçAo dos Irabalhadore* oa Apiculiu- 
ra tn JcAo Pano* para dabaterem a* 
•sioM relaoMisdc* com a apicultuta c o* 
problema* enfrrntadu» pelw apMMltom. 
ante a ezpuM o qu* vAm sofrendo das ter 
ras cm qvK trabalham, pelo* p*ud«* A 
leuniAo tacamacar* a* 9 hora* * m  proWn- 
ta n  *U a* P  «ecuiido in/ormaçA*» pras- 

peVi pre«<denu d* Feup. ar Álvaro
(hmr

Explorando
fJi bara* localizado* na orla mariu 

ir.a nAf/ esiAo dando bwUs par* ** tabelas 
da >>on*b e cr^minua* eiplofand'^ <a fre- 
(uesc* gue proquram Ui* Vxaw para tn- 
mar um* cervej* » t'>»*r a l fu »  prato Ü 
p^ Para *e ler uma idéi*. um poçAo de 
rmopado d* - caranfUAi fMA custando, 
fvatta n .a» nada meoo* que KX; pratas

acAcias são destruídas

õ  ein a l v a i ev ita r , a  p a r t i r  d e  a g o r a , o s  p o e e iv e U  a c id e n t e i

Detran já instalou sinal 
junto ao Lyceu Paraibano

0  Departamento Eitadual de 
Trânsito colocou o semáforo na esqui­
na da Rua Tabajaras com a Avenida 
Getúlio Vargas, junto ao Lyceu Parai­
bano. conforme eslava previsto.

que regularão o tráfego na Junção, evi­
tando 08 engarrafamentos que vem 
ocorrendo nos últimos dias.

A colocação do sinal é consequên­
cia da abertura do canteiro central da 
Getúlio Vargas naquela esquina. Fo­
ram colocados três pares de semáforos

A implantação dos semáforos au­
xilia 0 escoamento dos veículos da Rua 
Tabajaras e Av. Getúlio Vargas, bem 
coroo facilita e travessia dos pedestres, 
que. naquela área, em sua grande 
maioria sáo estudantes.

Esmeraldo Braga 
escreveu peça 
estreiar em junho

Malandio,
identificados!' "
ram destruir j " 
pequenas att 
num dos - ^
próximos ao

csoia ,

ü'
M ontem que ■terminou uma no .»  „
que
originaie ao uiiaior V -'u7ruiho 0  novosua montagem daqu. para o mia de Jimnm u ^  
trabalho de Esmeraldo se chama Com o B
10 uma peça em um ato, que 
tiva de 6t para c i. lenetindo a condição de vida

“ ""E ^ te  é a segunda peça
Braga em apenas um ano de auvidade. tatea MOT 
3  Horo ea V ez  do Junvnto em parcena com Or 
lando Thjo, que ae encontra completarnente ea^te 
do naa livrariaa de J oio  Peaaoa. Campina Grande 
Recife, onde foi lançado.

Ele já publicou o  romance Donaçoo em Tern
Quente, hoje em segunda ediçào. além de contos 
Suplementos, que mereceu significadfs análises de
críticos contemporâneos

Fiscais do Juizado 
capturam menores 
fujões da Febemaa

0  serviço de ronda do Juizado de Menores re­
capturou esta semana sete menores que haviam fu­
gido do Centro de Educação de

Secretaria da Saúde está 
vacinando contra a raiva

Bido do L/€ntro ae c<auceçau .
Mangabeira. órgào awrdenado pela FebemM d-Mn- 
daçáo do Bem Estar do Menor A ban don a^ .

Os menores que estavam internos no OraM ae 
Mangabeira. burlando a vipláncia do centro, conse­
guiram escapar a cerca de quinze dias. e foram loca­
lizados à solta na zona de periferia da mdade - disse 
o Juiz de Menores da 6* Vaia. sr. Martmho Lisboa.

Os fugitivos mirins permaneceram por quatro 
dias nos alojamentos do Juizado e foram entregues 
ante-ontem a coordenação da Febemaa. que poste­
riormente só conduzirá ao Centro de Mangabeua - 
desta vez com um sistema de vigilância mais eficaz 
disse a assistente social do órgão.

l<̂ ûâ lU8, m : e 
.úda EpiUci, I „ 
soa. Ab acàciq  ̂
ram plantada,. 
Prefeitura Mi. 
pal, que vea,  ̂“ 
tendo um tti), i< 
de conservaçi,, „ 
canteiros.

Alguns 1, 
aeuntes aug. 
que a Prefsfc 
adote um ilp 
d e  fisca liii, 
com o manelri 
caz de cooteri 
808, e lembrac;*' 
08 fiscais pode 
observar os ci: 
ro8 das avenjJi 
praças da Cç 
pelo menos uci 
por semana.

NA LAGOl
> Os C&K 

do Parque &le 
Lucena exibe 
bom estado ài 
servaçáo, cea 
va um fî queti 
da tradicioni 
goa,
como exemp̂  
que ficani enb 
ao Restaur^ 
Cassino. U.< 
feitura cultiĵ  
rios tipos de v 
pequenas àrtí

Equipe* da Secretaria da Saúde *e encontram 
w> interior do Eaudo. mai» çmcuareenie em Prin- 
ce*a Irobel Pianco «7* Núcleo Reponal de Saúde) e 
cidade» polarizada» pelo 6- Núcleo Regional em Pa­
to*. realizando vacinaçAo contra raiva canina.

Em Sanu Luzu. tegundo informaçOe* do veU- 
rinaivi. Francisco Evandro. uma rtzoével quantida­
de de vaana* tnu-rabica cnnma *e perdeu em virtu- 
(k da (aha de energia elétnca durante tris dias con- 
•ecutivo*

A Sacreuria da Saude u m b in  foi informada 
que o Centro de Saúde daquela adade. apesar Ce 
ler tido recem-reformado atrav^ de um conWnio 
firmado com s Prefeitura local, o nâo cumprimento 
em parte de algun* llcn* mniratuait respondem por 
infihraçOe» generalizada* que comprometem a* ma- 
talaçijc* do meomn

Segun^' o aceretano, Aloyáo TVreira Lima. e Se- 
rretana **ta tomando providência* junto ao prefeito 
Antrifuo Ivo de Medeuo*. no «enudo da corrigir oa

defeitoa da obra e oontequentemente que seja cum­
prido fíclmente o convênio celebrado.

0  secreiArío Aloyw) f^reiia Lima. da &úde. in­
formou ontem a imprenaa. que lAo logo a Secretaria 
obtenha a liberaçio doa recuraoa financeiroa para 
proceder a ligaçio d'Agua e |uz, bem como a ínalala- 
çAo da* mAquina* da lavandeira e outroa pequenoa 
serviçot no hoapiul díatrital deCatolê do Rocha, ae- 
rA marcada a dau  da sua inauguração. Enquanto 
itao náo ocorre, o  velho hoapiul que fora desativado 
na administraçfto pataada, conforme determínaçAo 
superior tegundo peaaoaa credenciadas daquela ci­
dade. eslarA atendendo através de *eu sistema am- 
bulatonal ao* cato* de natureza clinica e de emer­
gência.

Segundo o ir  Aloyiio lareira, o Governo do Ea­
u do  tem 0 maior inureme em que a* açAca de aaúde 
entre outra» atividade* admíniatrativaa ocorram 
dentro do* melhore* e poaalvn* padrde* no que piaê 
a* dificuldade*financeira*do EaUdoeconaequenU- 
mente da Secreuria.

Retardatários do 
Supletivo fizeram 
inscrições ontem

Comerciai 
estão teBÍ
prejuízos

Alguns candidatos aos Exames Supletivos que 
pagaram a taxa de inscrição no banco e não conse­
guiram fazer as suas matrículas durante a tarde da 
última Quinta-feira em João Pessoa, compareceram 
na manhã de ontem ao Liceu Paraibano e as fize­
ram.

Mais de 2.880 candidatos foram inscritos so-

Alguns píoT
, ào *

mente na Capital para o Segundo Grau, informaram 
r de inas responsáveis pelo setor de inscrições que funcio­

nou no Liceu. Igual número de candidatos foi para o 
Primeiro Grau. Nâo soube-se dizer com precisão 
a quantidade ^  paitidpantffl porque ainda estava ha- 
vendo inscrições.

Murilo vai a São Paulo 
para reunião no Anhembi

RETARDATÁRIOS
Mesmo tendo sido encerrado com intensa movi- 

mentaçáo na tarde de quinta-feira, todos que esta 
Pagar aa taias na agèn-cia do BEP matalada no local. ®

Outroa manos informados, compareceram du-

dos boxes 
Central téro , 
do baixo lndi“ _, 
das doa « w  
Luix Bezerra «> ,
proprietário O* ■
disse que ^  
no mercado ^
cinco anoê. .
qaa “ “
terei condiÇ»*, 
u r  minha 18®^ 
siderando se

P " '" '‘' “ave!ço razoável. - 
jdonas
méJj*

O delegado regional ds Sunsb. Muri­
lo Btfnardo. estará viajando amanhã a 
Sáo Paulo a Gm de participar da I Feira 
Nacional da Pesca, a ser realizada no Pa­
lácio das Convenções, no Parque Anhem­
bi atendendo s convite do ministro da 
Agricultura. Ângelo Amaury Stébile. e do 
superintendente da Sudepe, José Ubira- 
jara Tiram.

• Na ocasião pretendo, juntamente 
com outras autoridades da Paraíba, dis­
cutir 06 problemas peculiares do Nosso 
Estado, como estocagem, capture e co­
mercialização, disse ele. Também afir­
mou que deverá manter contatos coro a 
delegacia da Sunsb em Sáo Paulo visan­
do sentir o funcionamento de uma delega­
cia que tem a responsabilidade de condu­
zir oa problemas de abastecimento na 
mais importante capital do pais.

O sr Murilo Bernardo assinalou que 
pretende conversar muito a respeito do 
modo de pcacs que é feito na Paraíba,

“ essencialmente artesanal” , como assim 
classificou, procurando buscar soluções 
pare a comercialização do peixe nesta ca­
pital que, muitas vezes, é vendido a pre­
ços bastantes altos.

* Este modo de pesca artesanal, sem 
estrulurs jurídica, cria sérios problemas 
relacionados com a fiscalização nos pre­
ços do produto. A solução para o nosso 
Estado seria, portanto, a criação de uma 
Companhia de Pesca ou uma cooperativa 
poderosa, com postos de comercialização 
nos bairros, afirmou o sr. Murilo Bernar­
do.

Logo após a realização da Feira, o sr. 
Murilo Bernardo estará viajando a Brasí­
lia onde manterá contatos com o superin­
tendente da Sunab, general Glauco Car­
valho. e com o secretário de abastecimen­
to de preços, sr. Carlos Viacava com os 
quais tratará de assuntos vinculados á de­
legacia. tais como, pessoal, interiorízação 
e discutir o plano anual de trabalho para 
este ano.

Exames SupletivM para fazerem as suas matricuíaã
a r  w á

Oftalmologia nâo 
tem vagas até o 
próximo dia 24

que fi 
classe
prado muiw ^

LuiZ
S a n lo .

nm atâ. if*.
nha 8'luruh*'
cruzeiroa 
na, agulha^7„<;

bem no centro da cidade, eò exUtem vae,. -------
suites s partir do prtximo dia 24 *

Isto porque as demais fichaà » •
atendimento das pessoas foram ‘Wrénos para 
padamenie. deviâo ao grand? 
que robcitem as consultes e exaioM ™ P«s«>as 

A tendência desta rniio d» 
pois são muitos os doentes aue*na°* * ® crescer, 
stóndimento urgente e nâo sáodlSDOnlvaiB .u .___ 88® tantOS rta «.AJ:__— — UAgeUM- e naO *0» la.e “ C U UI
disponíveis para o tratemente médicos
, Deste modo, se a w í í  "^ 'm olév ia,.
ínomp. local, «Jerada p e & u i l ^ í í ' ' '  «I”
nio temar Providências r íp S Í ; "  Aranha,
zea. é liem tepazquc. deíiro de *™' ®‘ ‘ “ '

c curieb ç - ai
Ele disse 4 "  /
possivelm' 
duzidos ns

troboxe.
feiw
ee‘4 ru<!pescada. i,i

;omP" '
zeiros '

nas, sé existem horérios"  ‘ 'ePOas'sema-
préiimo ano. Para atendimento no

lufi”Sul, 
téro nin 
entre 3 *



Dstran autorizará 
lesconto de 50%
)ara os estudantes
I 5 período que compreende a paaeagem
‘ °  ^ P * ^ m e n to  EaUduaf de

. como noe anos anteriores, adotará o aiste- 
• de 50 por cento no. pntço. d . ,
iiugen . das Imha. de tran.portea coletivos inter- 
unicipait para o interior do Eatado.

®®™®ria Santa este mesmo abatimento
n î de meio e

. Ele foi Instituído no governo Joáo Agri-
h' r™ Rovemamental visando facilitar as 

maiçóes rmanceiras dos atudantes que. nas férias, 
.sejam ir ao interior do Estado para estar junto 
•m oe seus parentes que là residem ou vice-versa.

A última ver em que aa empresas concederam o 
tatimento de 50 por cento em suas passagens paro 
interior do Estado ou de lá para a Capital, foi du- 
Jite as férias de final de ano. O período de abatí- 
ento iniciou em dezembro e encerrou-se no final do 
és passado.

Depois da Semana Santa, o próximo período de 
ísconto será nas férias juninas, iniciando em junho 
terminando somente ao concluir do més de julho, 
lando os estudantes já estão de volta à Capital.

Este abatimento, no entanto, só será concedido 
is estudantes, sendo necessária a apresentação da 
.entidade estudantil para a aquisição da passagem 
;la metade do preço normal.
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Gasolina é insuficiente mas 
estoque atende bem este mês

Tudo faz crer que o forneci­
mento de gasolina no Estado, até 
0 final do més náo sofrerá nenhu­
ma crise. Isto porque oe tanques 
das distribuidoras (Ebbo) em Ca­
bedelo, ainda contam com uma 
reserva suficiente para atender aa 
necessidades até o fim do més.

No entanto o que se prevê é 
uma nova crise no início do próxi­
mo més devido ao fato das reser­
vas atuais só darem para atendi­
mento até 0 final de março. O res­
tante do combustível que existe 
em Cabedelo ainda é de um anti­

go carr^amento realizado no iní­
cio de fevereiro passado.

Os proprietários dos postos 
distribuidores e abastecedores de 
gasolina e óleo diesel da cidade- iá 
véem 0 problema com um certo le 
ceio, de terem que enfrentar uma 
nova crise das que aconteceram 
no final do ano. em que a cidade 
quase se viu obrigada a fazer um 
racionamento de combustível for­
çado.

Assim que os estoques de Ca­
bedelo acabarem, o Sindicato de 
Comércio Varejista de Derivados

BNDE analisa projetos para a Paraiba
0  Banco Nacional de Desenvol­

vimento Econômico já está analisan­
do. pare aprovação e posterior libera­
ção de recursos financeiros, as cartas- 
consultas de quatro programas inte­
grados criados pelo Governo Burit> 
para levar transformações profundas 
ao desenvolvimento do Vale do Pian- 
có e da Serra de Teixeira, do Agro- 
pastoril do Baixo Paraiba e do Vale 
do Mamanguape e da Zona Oamaviei-

0  secretário do Planejamento e 
Coordenação Geral disse ontem á im­
prensa que o Governo considera prio­
ritários esses programas porque mobi­
lizarão Cr$ 6.8 bilhões para a bacia 
leiteira do Baixo Paraíba, a irrigação 
e a elevação da produtividade agríco- 

^la na Serra de Teixeira e no Vale do 
Piancó e a expansão da oferta de ál­
cool carburante e a implantação de 
um Distrito Agro-industríal na Zona 
Canavieira e no Vale do Mamangua­
pe.

EXECUÇÃO EM BREVE

O fato de que as cartas-consultas 
já estão em análise no BNDE indica 
que em breve o Governo estadual esta­
rá executando os vários projetos des­
ses programas.em sua maior parte. A 
Zona Canavieira, por exemplo - infor­
mou o economista Geraldo Medeiros • 
8 administração Burity pretende le­
var pavimentação e melhoria de 298 
quilômetros de estradas, eletrificação 
a nada menos do que 1.180 proprieda­
des rurais, saneamento básico a 35 co­
munidades ecriar infra-estrutura viá­
ria necessária à implantação de qua­
tro usinas de álcool carburante.

- Para a bacia leiteira do Agro- 
pastoril do Baixo Paraíba - continuou 
0 secretário os programas integra­
dos prevêem pavimentação e melho­
ria de 271,5 quilômetros de estradas, 
eletrificação em 570 propriedades ru­
rais. irrigação em mil propriedades 
rurais, saneamento básico em 13 co­
munidades. crédito agro-pecuário 
para aquisição de 4 mil matrizes lei­
teiros e a percnizaçào de um vasto 
segmento do rio Paraíba.

A implement»çào<l' un. Distrito 
Agroindustrial pare processamento 
de frutos tropicais e crédito a ^ co la  
aos fruticulfores sdo as pnondades 
dos programas para o \al« 
manguape. Assim como no Vale do 
Piancó o Governo planeja a irngaçâo 
em 760 propriedades rurais, eletrifi­
cação em 770 propriedades rurais, pa­
vimentação e melhoria de 282,5 
quilômetros de estradas e saneamen­
to hásico cm 18 município»- E. para a 
Serra de Teixeira, estilo previstos pa- 
vimentaçéoe melhoria de261.6quilô- 
mctroe de estradas, eletrificação em 
420 propriedades rurais esaneamento 
básico em nove município».

Para a programação das estradas 
vicinais • ao todo. 1.371 quilômetros - 
o Governo Burity decidiu pavimentar 
712 quilômetros e dotar 659 quilôme­
tros de revestimento primário, crian­
do trés programas para o desenvolvi­
mento específico das zonas escolhidas 
um programa só para apoiar o escoa­

mento da produção primária e permi­
tir acesso a pequenas cidades através 
de vias em tráfegos permanente. O ti­
tular do Planejamento explicou que 
esse programa de estrados vicinais foi 
desenvolvido com base em convênio 
Governo do Elatado/BNDE para dotar 
a Paraiba de um sistema de estradas 
vicinais em áreas-progroma e em co­
m unidades carentes de infra- 
estrutura rodoviária. O programa está 
estimado em Cr$ 2,5 bilhões

DIMENSÃO DOS PROGRAMAS

A dimensão desses quatro pro­
gramas integrados do Governo Burity 
foi dada ontem pelo economista Ge­
raldo Medeiros através da importân­
cia que represente, por exemplo, a 
meta para a Zona Canavieira. "O  Go­
verno tem por meta, nesse caso espe­
cífico da Zona Canavieira, atingir, na 
safra 84/85, 377 milhões de litros de 
álcool carburante. o que significa au­
mento considerável, se levarmos em 
conta que na safra 79/80 o álcool re­
presenta 101 milhões de litros", disse 
ele, lembrando a crise energética mun­
dial. que impõe a necessidade de uma 
eficaz intervenção de todo os Gover­
nos. e o zoneamento ecológico realiza­
do pelo Estado para o Pró-Alcool. que 

'identificou a existência de 120 mil 
hectares de solos aptos para o desen­
volvimento das culturas de cana de 
açúcar e mandioca, cora potencial su­
perior a 400 milhões de litros por ano, 
gerando mão-de-obra de 51.095 em­
pregos diretos.

Outro papel desses programas in­
tegrados no esforço do Governo Buri­
ty é ilustrado pela bacia leiteira do 
Agro-pastoril do Baixo Paraíba: o se­
cretário Geraldo Medeiros chama a 
atenção para a meta a ser alcançada, 
pois" a administração estadual pre­
tende incrementar aproximadamente 
8 milhões de litros de leite por ano. 
com incorporação de 4 mil matnzes 
ao rebanho bovino leiteiro da área- 
programa, além da melhoria de pro­
dutividade do rebanho atual, objeti­
vando atender ã crescente demanda 
de leite e seus derivados”

UEFIMNDO VOCAÇOES

• Vale sublinhar ■ adiantou in­
clusive o pioneirismo do Governo Bu­
rity. 0 incursionar peto terreno da de­
finição do vocação de regiões como a 
do Vale do Mamanguape. O Vale do 
Baixo e Médio Mamanguape. na mi-

croregião do Litoral paraibano, vi­
nha sendo uma das, áreas mais estu­
dadas do Elstado, do ponto de vista de 
seus recursos naturais, sem que fosse 
possível chegar a uma política de 
ação integrada, visando o aproveita­
mento de seu elevado potencial A 
marginalização dessa área configura­
va um problema agravante e houve 
ate tentativa de ordenamento da ati­
vidade agrícola, sem êxito. Agora, a 
adoção de uma política  agro- 
industríal e de uso da terra, integrada 
em horizontes amplos de mercado, in­
clui o vale no contexto para solução 
econômica definitiva. O Distrito 
Agro-industrial do vale éobra estraté­
gica nesse programa, no complexo 
agro-industrial que criará suas novas 
alternativas econômicas.

O secretário demonstrou que 
uma das dificuldades com que se de­
para a economia paraibana, de base 
essencialmente agrícola, consiste em 
viabilizar um modelo de processa­
mento de frutos tropicais capaz de 
absorver a produção doa fruticultores. 
que ainda trazem consigo na região, a 
despeito das ações climáticas, reper­
cussões profundas na estrutura da 
produção agrícola. "Este subprogra- 
ma para o complexo agro-industrial 
do Vale do Mamanguape procura, as­
sim. levar á região o processamento 
de frutos tropicais que. tendo su­
porte na forma corrente de produção 
local, pode-se constituir em modelo 
de aplicação disseminada, contri­
buindo desse modo para criar as no­
vas alternativas econômicas para a 
fruticultura", concluiu.

AGROPASTORIL DO 
BAIXO PARAIBA 

(BACIA LEITEIRA)

-  Pavimentação e Melhoria 
de 271,5 Km de Estradas
- Eletrificação em 570 pro­
priedades rurais
- Irrigação em 1.000 proprie­
dades
- Saneamento Básico em 13 
comunidades
-  Crédito Agropecuário para 
Aquisição de 4 000 Matrizes 
Leiteiras
-' Perenização de um vasto 
segmento do rio Paraíba.

VALE
DO

PIANCÓ

- Pavimentação e Melhoria 
de 262.5 Km de Estradas
- Eletrificação em 770 pro­
priedades rurais
- Imgação em 750 proprieda­
des
- Saneamento Básico em 18 
municípios

SERRA
DO

TEIXEIRA

-  Pavimentação e Melhoria 
de 251.5 Km de Elstradas
- Eletrificação em 420 pro­
priedades rurais
- Saneamento Básico em 9 
municípios

ZONA CANAVIEIRA

- PaNnmentaçáo e Melhoria 
de 298.0 Km de Entradas
- Eletrificação em 1.180 pro­
priedades rurais
- Saneamento Básico era 35 
comunidades
- Projeto de 4 usinas de .'ál­
cool carburante

VALE DO MAi>UN- 
GUAPE

Implementação de ura Dis­
trito .^groindusinal para pro­
cessamento de frutos tropi­
cais
- Crédito Agrícola ao» Fruti- 
cultores

Prefeitura estuda 
necessidade para 
utilizar coletivos

O secretário de Serviços (.'rbanos do município. 
■Umé Ricardo Porto, afirmou <-<ntem gue o prefeito Da • 
másio Franca determinou a Setretana do Planejamento 
a elaboração de estudo completo sobre a» Decesmda- 
des da população no que diz respeito a utilização doa 
transportes coletivos.

O aecretáno José Ricardo Porto acentuou que o 
prefeito Damásio Franca sa encontra atento às reison 
dicações da população que constantemenie através da 
imprensa reclama melhores condições no atendimento 
dispensado petas empresas que exploram as linhas em 
noMa cidade, particularmenteoa bairros mau afasta 
dos e OM conjuntos residenciau. José Ricardo explica 
que é desejo do prefeito Daraésio Franca abrir no mí­
nimo mais trés linhas destinadas aos transportes cole­
tivos. como também implantarem João Pessoa, com a 
maior brevidade poteivel. oa táxi-lotação. Coro essas 
medidas adotadas, os serviços àe transportes público# 
em nossa cidade sofrerá uma sensível melbora.

de Petróleo de -ioáo Pessoa deve­
rá enviar comunicado ao Conse­
lho Nacional do Petróleo e á Pe- 
trobrés, no Rio de Janeiro, solici­
tando um novo fornecimento 
para atender a população local.

Se a crise chegar antes do 
novo fornecimento os proprietã- 
rioe de postos locais terão que 
adotar a medida antiga recorrer 
ás companhias transportadoras 
para que comprem combustível 
de Recife ou Natal para manter o 
abastecimento normal na Paraí­
ba.

O titular da Sesur. ac ser sbordado quau as me­
didas adotadas pela Secretaria contra o» cobradores 
que coatumeiramente dispensam maus tratoa aoa 
usuárioa. chegando muitas vezea é agressão, assim sa­
lientou: ‘estamos a disposição e atenioe a qualquer 
reclamação ligada ao setor de transportes urbano»

Qualquer denúnna de desrespeito aos usuános. por 
parte de alguns cobradores, será imediatamente apu­
rada. e quando compro%'ada a responsabilidade do 
mesmo, será auioicaticamenie suspenso, ou afastado 
das suas funções"

EXPRESSO GUARABIRKN8E

INFORMA HORAftlOS

SAÍDA DE -lOAO PESSOA.
Q6« l  06 V̂) ■ 07 00 • 06:00 00:00 • lOK» - 12K» • 13KO 
• 14K» • 15-30 16:00 • 16.30 - 17:03 • 17J 0 - 16:00 
lOHX) »■ .

ftAÍDA DE CUa RABIRA
04JUI. OAOO • (]á:30 - 06ÇKr 0700 • 07 JO - 0600 - 06JO 

QOOO . lOKO • ll.QO 1200 13:QD I4J 0 ■ t&JD
le.bO . 17-3(1 hi.

JOAO PESSOA • CA(HMBA DS DENTRO: 
SAÍDA - 40AO PESSOA. 0600 - 13-X 
SADA - Ca CÍMBA o e  DENTRO: 04 30 1200

JOAO PESSOA - DONA (NfiS:
SAÍDA - JOAO PESSOA. 04:30 - 00:30 1400 
SAÍDA DONA (N'£S: 03:30 - 0600 - 1500

JOAO PESSOA - 3A.NANEIRAS: 
iVi# SefTtha)
SAflDA JOAO PIKSOA 1400 
SAÍDA BANANEIRAS. 04:30

JOAO PESSOA - GUARABIRA 
(Via AlasDiaha»
SAffiA - JOAO P K ^ A .  12:30 
SAÍDA - CVARABUU 04:30

JOAO PESSOA •
(Via Cuarafairsi
SAÍDA ■ JOAO PESSOA 14:30 
SAÍDA - PICUI: 04;(S

JOAO P E > ^ A  • SAPE 
SAÍDA - JOAO PESSOA; 07: »
SAÍDA - S A » :  06 »  - 1 1 .»

JOAO PESSOA - .SURl 
SAÍDA - JOAO PBSSOA.*J0A )
SADA - MARl. 06.00 -  12:0)

EST..\DO D.\ P.\RAlBA 
PODER JURCIÁRIO 
JL lZO DE DIREITO 

D.A 3-
VARA DA CAPITAL 

Joáo Pessoa.Pb
EDÍTAL PE Crr.ACAO COM PR.UO DE TWNT.5 
>30> DWS. 0 DR FRANCISCO DE ASSIS M.5R- 
TINS. JCIZ DE DlRErrO 0 5  >  \5RA CDim . PE 
JOAO PESSOA, CAPrTAL DO EíTADO DA PARa Í  

NA POR-VtA PA LEJ. Eu 
Faz Saber a todos oa interessados, ou a

auem interessar possa que. perante o Juizo 
a 3* Vaca. expediente ^  Cartorio <io 3* Ofi­
cio. no M a n o  da Justiça, corte os trâmites 

legais do arrolamento oe bens deixados per 
falecimento de NLARLA JVLLA LE.AL. sendi' 
arrolante CÊLL\ DOS S.ANTOS DANTAS, 
que em . ûas declarações de herdeiros disse 
que RONTDON GITIERRE TARGtNO. 
herdeitv) legatario da "de cujus" acima refe­
rida. reside no Rio da Janeiro-RJ FVlo Juiz 
foi determinada a citação do herdeiro reten­
do. para. no prazo de dez dO) dias. apos o 
decurso do eoital. dizer sobre as pnmeiras 
deA'laraçòe» teuas pela arrolante e acoropa- 
rúiar o raito ate sentença final, pena de re\e 
lia. Para que náo se alegue i^^ráncia será 
este pubticadi.' uma N̂ez no Diario da Justiça 
e duas outras em Jornal de Maior Circula­
ção desta Capital, alem de afixado no Uval 
de costume Cumpra-se Dado e passado 
nesta «.'idade de .loâo Pe»s«.>a. aA»s'  rate e dots 
t22> dia» di' més de fevereiro de l i ^  Eu, 
Francisiv de .Assis Correia, escrevente auto­
rizado datilografei e subacrecv 
F^nciSiV de .Asms Martins-Juix de Direito 

da 3* \'dra.
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Ladrões arrombam 
casa no centro e 
levam utensílios

Irmãos assassinam amigfo 
na festa em Queimadas

.  vindo oé írmic

Cerca de 30 mil cruiein» fm o prejui» causado 
por desconhecidoa, que na madrugada da teroa-feira 
psauda arrombaram a reaidéncia da Sra. Mana de 
n tim a l^mandea Apolinário. residente na Rua Ma­
ior de Barroa. 186 • Centro.

ü  Maria de Fátima, que registrou uma queixa 
na Delegada de ítouboa e Furtoe. adiantou que jé fo» 
roubada por duas vetes. atra%-ís de anombamentoa 
em sua caaa.

De acordo com a queixa registrada na DRh. oe 
deaconbeddoa conseguiram levar de mx» reaidéncia 
uma rtdiola Philipa. com duas caixas de Som; uma 
máquina fbtofráííca Kodak; um despertador; um 
ventilador. jSas. além de outroe objetoe de menor 
importância

A policia, que está em diligência, para capturar 
oe desconheddos, que vém praticando arromba- 
mentoe na Grande Joâo Peasoa. ainda n*o tem ne­
nhuma pista sobre o paradeiro dos donos do alheio.

Com várioe tiros de revólwr ca­
libre 38. foi assassinado pelos irmioe 
Joaé Se\arino da Silva. "Deca” . e He­
leno Severino da Silva, opofxilar «íoeé 
Batisw dos Santos. 60 anos de idade, 
que residia no sitio Os Verdes, municí­
pio de Queimadas. O crime ocorreu na 
madrugada do último dia 2. no sítio 
Capoeiras, onde se realitava uma festa 
dançante.

A informação partiu do delegado 
Antonio Pedro de Melo. de Queimadas, 
em radiograma enviado á Secretaria de 
Segurança Pública, ao afirmar que a 
vitima e criminoeoe bebiam juntoe. e

qu. »  d,»ntcnder«m . x-indooe irmíM
,  .»«M Ín .r 0 popuUr. q »» ">orW
imediata.

Diree ainda que após tomar 
cimento do ocorrido. íe dirigiu até o Io- 
cai do crime, acompanhado de seus au­
xiliares e doenfermeiroCícero L o^ s de 
Silva, para fazer*o levantamento do ca­
dáver. tendo em seguida efetuado dili­
gências para prender oe criminoeoe, 
nío sendo possível, pois eles fugiram.

O delegado Antonio Pedro já arro­
lou as testemunhas, e instaurou o in­
quérito policial, para apurar a verda­
deira causa, do homicídio.

Caminhão de Patos 
que transportava 
gasolina capotou

Polícia quer ficar com 
as armas que apreender

Cam fsdn cmd ubm r «rp  át (atalíTM, o caminhão Uaqiw. 
Barca Mricodc* Bani. placa BC-06SS-PB, partrocctil# a finsa 
Hardman Ca*alcanw TraiMporua Lida. bealiuda na Cidade dc 
^ t n .  capotou antc-cBtrai i  notla. ia lSti:lStn. na GR-230, KM 
SO.S. pmimidadae do C«ii.

O canunUo taaquc. que daaan»oh»nfV< exenaiva valocidada. 
pwdcu o conUcOr • capotou i  beira do acoaUDento. cauaaado ai- 
rioa prejubca équela fim a trao^onadem. em face do Deamo ter 
dtfraiMdo certa parte da |ta«>Una qur ara umMpoctada

A t^ltcu IfedovUria h ^ r a l  ae frt preaente ao local do ad- 
deote. >uataBente com uma unidade de apoiodo Cbrpode Bom- 
beiroa, que «olaraiD toda a áraa. como madida de pa«cau(Sa evi- 
fiwtn f f . . -  um pomlvel incinoo. j i  que a carga tranaportada ara 
de combuativel inflamável.

O secretário de Segurança, Oel. 
Geraldo Navarro, regreseou anteontem 
de Brasília, e provavelmente hoje 
prestará uma coletiva á imprensa, es- 
pecialroente á crônica policial, para in- 
fonnar sobre as providências que to­
mou junto ás autoridades federais, por 
ocasiáo de sua viagem à Capital da Re­
pública.

destinar á polícia os armamentos 
apreendidos per elo própria, daqueles 
que náo possuem porte de arma. Um 
outro objetivo foi tentar adquirir mais 
viaturas para a Companhia de IVdnBi- 
to, setor que ele considera carente.

Borracheiro 
dá desfalque 
e vai preso

Vinte e três mil cru- 
leiros foi quanto impor­
tou 0 desfalque, aplicado 
por Antônio Camilo Soa­
res Filho, solteiro. 22 
anos. borracheiro, resi­
dente á Rua da Palha. 
S/N • Distrito Industrial, 
contra a firma Mária Ca­
melo & Ltda. localizada è 
Rua Padre Avezedo, 414 - 
Centro.

Antônio Camilo, que 
foi preso pelos agentes 
Moacir da Costa e Vicen­
te Antônio, da Delegacia 
de Rouboe e Furtos, se 
encontra recolhido ao xa­
drez, depois de ter con­
fessado a autoria do des­
falque.

Ele furtou a impor­
tância de 23 mil cruzei­
ros, sendo 17 mil em di-. 
nheiro e um cheque de 6 
mil cruzeiros que foi des­
contado na Agência do 
Banespa, localizada à 
Rua Barão do Triunfo.

Os principais objetivos da viagem 
do O I. iNavano. se prendeu a reivindi­
cações. junto ao Exército, no sentido de

Os revólveres e outras armes de 
fogo apreendidas pela policia aâo reme­
tidas ao Exército, mas o secretário da 
SSP pleiteou junto ás autoridades mi­
litares a concessão delas, para serem 
utilizadas pelos policiais.

Antônio Camilo se 
encontra reco lh ido  à 
DRF. à disposição dp De­
legado Dointngos Ferrei­
ra. e responderá processo 
comum na Justiça, de­
pois de autuado.

Responsável: Antonio de Almeida Regis. 
Titulo: Cr» 6.634.00 
Protesunte: Fininvest s.a.

Responsável: Aderaido Vítorino da Silva. 
Titulo: Cr» 3.216,00
Protestante: Banco Merc. de S. Paulo s.a.

PROTESTO
CARTORIO

‘TOSCANO DE BRITO”

Responsável: Luzia de Fatima de Lima 
Titulo: Cr» 670,00 ^
-Protestante: Banei}\ s.a.

Responsável: Advaldo Gomes Meireles.
Titulo: Cr» 2.000.00
Protestante: Banco América do Sul s.a.

1* Oficio de Protesto 
Rua Maciel Pinheiro N* 2 • Edf. Assoe. 

Comercial - Fone: 2221017

Responsável. Murp Ind. Com. Eletro Mec. Ltda 
Titulo: Cr» 14.160.00 
F^testante: Banco do Brasil a.a.

EDITAL
Responsável: Marta Suzete de Oliveira Silva. 
Título: Cr» 1.200,00 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável: Arlindo Alexandre Barbosa. 
Titulo: Cr» 1.18O.00 
Protestante: Banesrj s.a.

Responsável: Huang Pao Cbun. 
Titulo; Cr» 47.415,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Responsável: Manoel Dias da Silva 
Titulo: Cr» 1.700,00 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável; Alberto de Santana Falcão. 
Tltuío: Cr» 1.166.00 
Protestante; Credireal s.a.

Responsável: Inácio Firmino Tavares. 
Título; Cr» 4.000,00 
Protestante: Banco do Brasil a.a.

Responsável: Marlene Bento Nogueira 
Titulo; Cr» 675,00
Protestante: Banco do Est. da Pb's.a.

Responsável: Arnaldo José de Santana. 
Titulo: Cr» 3.000.00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Responsável: Isa Maria Y Ptá Pinto, 
"ntulo: Cr» 10.971,00 
Protestante: Banco Bandeirantes s.a.

Responsável: Manoel Paulo da Silva 
Titulo: Cr» 540.00 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável; Alberto Magix> Aragfto. 
Titulo: Cr» 2.750,00 
Protestante. B. Brasil s.a.

Responsável: José Cavalcanti de Albuquerque. 
Titulo: Cr» 2.200,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Responsável: Maria Salete C. Viana 
Titulo: Cr» 1.250.00 
Protestante: Banespa s.a.

Responsável: Aguinaldo Tnjano de Azevedo. 
Tituk): Cr» 3.1&.00 
Protestante; Banco do Brasil s.a.

Responsável: Jorge Ferreira Filho. 
Titulo: Cr» 11.000,00 
^otestante: Banco do Brasil s.a.

Responsável; Oficina Progresso.
Titulo: Cr» 2.250,00
Protestante: Banco Améria do Sul a.a.

Responsável: Antonio Celestino Matos. 
Tituk): Cr» 1.500.00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Responsável: Josias Alves lareira. 
Titulo: Cr» 1.000,00 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável: Otacilio Alves da Cruz. 
Título: Cr» 195,00 
Protestante: Credireal s.a.

Responsável: Ageo Pecuária Richo Pendência i 
Tituk): Cr» 20^000.00 
Protestante; Banco do Brasil s.a.

Responsável: José Francisco dos Santos.
Titulo: Cr» 9.792,50
Protestante: Banco América do Sul s.a.

Responsável; Rita M* Rezende Lara Garcia 
Titulo: Cr» 1.000.00
Protestante: Banco América do Sul s.a.

Req»nsáve): Coterral Constr Terrapl. 
Tituk); Cr» 160.000.00 
Protestante: Banco Real b.b.

Responsável: José Santos da Silva. 
Titulo: Cr» 4.200,00 
Protestante: Banco América do Sul

Responsável: CorcU Com Repres Ltda. 
Titulo: Cr» 100.000.00 
Protestante: Banco Unibando s.a.

Responsável: Roberto Luiz Pereira da Costa. 
Titulo: Cr» 7.331.60 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Responsável: João Franco da Costa.
Título: Cr» 3.000,00
Protestante: Banco Bandeirantes s.a.

Responsável: C l^ o  Borborema Brito
Titulo: Cr» 6.000.00
Protestante: Banco do Est. da Pb. s.a.

Responsável: Joselita Bezerra de Oliveira.
Titulo; Cr» 1.57$.00
Protestante: Banco do Est. da Pb. s.a.

Responsável; Sebastião Gomes Pedrosa.
Titulo; Cr» 1.687.60
Protestante: Banco do Eat. da Pb. s.a.

Responsável: Demetrio de Almeida Filho. 
Titulo: Cr» 66.549,00
Protestante: Banco Merc. de S. Paulo s.a.

Responsável; José Moreira Sobrinho.
Titulo: Cr» 2.025,00
Protestante: Banco do Est. da Pb. s.a.

Responsável: Sebastião Fbrreira da Silva. 
Titulo: Cr» 15.687.50 
Protestante: Banco do Brasil a.a.

Responsável: Darcy Gomes Cavalcante. 
Titulo; Cr» L375'.l»
Protestante: Banerj s.a.

Responsável: José Pinho Augusto. 
Titulo: Cr» 1.300,00 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável: Tiatino Euzebio dos Santos,
Titulo: Cr» 2.700.00
Protestante: Banco América do Sul a.a.

Responsável: Edemilson Andrade Campina. 
Titulo: Cr» 1.000.00 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável: José Jorge de Santana. 
Título: Cr» 500,00 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável: Vera Lucia Gomes de Figueiredo. 
Título: Cr» 550,00 
F^testante: Banerj s.a.

Responsável; Eliete Quintiliano de Souza. 
Titulo. Cr» 1.677.00 
Protestante; Banco do Braml s.a.

Responsável: José Ramalho Pessoa. 
Título: Cr» 1.106.00 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável: Wanderley do Rego Barros 
Titulo: Cr» 1.100.00 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável' Francisco de Assis dos Santos 
Título: Cr» 800,00 
Protestante' Banerj s.a.

Responsável; Josimar Moreira da Silva. 
Titulo: Cr» 975.00 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável: Wilson Quirino da Silva 
Titulo: Cr» 2.223.00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Responsável: Feliz Xavier Jordão. 
Titulo; Cr» 1 760.00 
Protestante- Banerj s.a.

Responsável: Joaé Vicente de Souza. 
Tltuto; Cr» 510,00 
Protestante; Banerj s.a.

Responsável: Zelto Furtado da Silva 
Titulo: Cr» 30.000,00 
Protestante; Unibanco s.a.

Responsável: Fernando Gondím Ribeiro. 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante Banco do Brasil s.a.

Responsável: José Alves da Silva. 
Titulo: Cr» 42.000,00 
Protestante: Unibanco s.a.

Responsá\-el' Givaldo Tavares de Melo.
Titulo Cr» 108.016.00
Protestante Banco Merc. de S. Paulo s.a

Responsável: Luiz Batista Correia 
Titulo: Cr» 700,00 
Protestante: Banerj s.a.

Em obediéricja ao Art. 29 Ç IV da Lei N» 2044 
de 31 de dezembro de 1908. intimo ae firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem por es- 

Cartório á Rua
Maciel P;mheiro neeu cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados na forma da LEI

Joâo Pessoa. 07 de Março de :

Responsável' Humberto Martins Pinto. 
Título: Cr» 760.00 
Protestante Banerj s.a.

Responsável: Lídia do Nascimento Lira 
Título; Cr» 2.672.00 
Protestante: Banco do Brasil s.s.

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1* Oficial do Protesto

Flesponsável. M L. Gomes Silva 
Titulo. Cl» 20.295.00 
Protestante' Banco do Brasil s.a.

Responsável; Luiz Antonio Barbosa 
Titulo: Cr» 390,00 
Protestante; Credireal a.a.

Nota do Cartório

O título publicsdo em nosso ediul em 06.03 80 do 
Sr. Antonio Alves de Uma náo se trata dõ tíng» 
Agrônomo portador do CPF: 006.626.714-68 *

NOTICIAS
MILITARES

M nviafl d e Oh<tei,c

16 Anos da Revoluç^
Cgnclusio d« "ÓBICES E GRANDg7 i 

r e v o l u ç ã o  d e  1W4", transcrito " i . ,  
M srchs/ia," de sutoris do escritor Gene»?'.H 
BsptIsU Peitoto. sutor de vários Uvrossobn ^  
mas brasileiros.

E um « t f i l o  antálico do queompreei,^ 
voluçio pelo desenvolvimento do Bnuii. 
clime de ordem e de trebâlho conetrutivo! d , 
coneolidsr e inU*rsçâo do Pele, dando-lhe e

de ''m ilsíre  brasileiro". ~  **'*»î

Além deeeae credenciais, por todoe retoy,
0 ilustre srliculista, atravás de referáncisi« 
mios com que tem eido destacado, «  um tn e|^ ^  
guro, bem documentado, e. sobretudo, eebid. 
úento. por nâo eer, nem mesmo ter tido qu^** 
compromisso de caráter político. £, iatoiiti)
votado estudioM das questões ligadas ao deien ^
mento econômico e social do Brasil.

Educação
"Entre os itens do vasto programa de

que vero sendo executadso desde 1964.
nhando as transformsçfles profundas que ^

•COlBp,
I

ns vida nacional, o Educação tem figurado cm k-, 
çáo de especial relevo, epesar das pioporçdee  ̂
maiores que o  problema apresenta .

Com 0 aumento de recureoa. cresceu. wbiua
cielmente o número de matrícidae em todosoiei^^ 
do ensitM, noudsroente no delo superior, cujo ««. 
lingente atingiu a mais de 1.6 m ílhio no ano á, 
197á. quando em 1964 tínhamos apenss 143,3 ail 
tudantea uníveititárioe em todo o  Pais.

Atualmente o  número de cetudanue matricuU 
doe em todoe oe dclos do ensino ultrapassa a 30 
Ihdes, bevendo por isso um grande obaticulo t  ««g. 
cer, que é a fslta, de professores qualificsdoe pui 
t io  grsnde contingente de alunoe e a deficiéncis d  
escolas.

Outro óbice: 
Potencial Humano
-  Apesar do grande esforço que vem sendo rctl). 

xado para ee valorixar o polendal humano brasUein 
DOS últimos 16 anos. o creadmento da populiçáoiti. ( 
va f/orço dòtrobolho^ está ee processando muito ko
taroente. Por ocasiáo do ceneo em 1970 foi conuitá) -
que s  percentagem da populaçáo ativa em reUçlot 
população tou l era de 31,7^. Cinco anos depoa 
U97S) esta proporção foi estimada em 32^1. New 
populaçáo vém dobrando em cada 26 anos. Se o» 
ano de 1976 tínhamos 106,6 milbões de habiUoUi 
leremoe mais de 210 m í l h ^  no f>na) do cécule 
Nessa ocoeiáo a força de trabalho será entáo de •pl  ̂
ximadaménte 70 milhões de habitantes, pertpectin 
esta que representa um quadro vardadeusmente ak- 
mante e um fantástico desafio ás próximas gersçte. 
pois a populâçáo dependente (constituída de chia. 
ças. jovens, velhos, enfermos, deseropregsdoeeodo- 
sos) deverá corresponder oo dobro desta dfra, iitot. 
140 milhóes.

Cumpre, portanto, cijar-se motivaçáo oadoai!
para o rápido incremento, qualitativo do potenhil 
humano, cerne de grande pais que poderemos ter«  
corrigirmos e tempo, anteeque nos afoguemos coo« 
avalanche humane improdutiva e diapendioes. ia 
peditiva da eoluçáo doe problemas que temos pe 
L  frente.

O Homem
O modelo de crescimento da economia tnalB' 

ra considere como meta prioritária a superação du 
diferença* regionai* e  socioú da Renda

A Revoluçáo de 1964 tem um acervo incontá t̂l 
de ícaliuçóes na área econômica c  desenvohv 
programa eocial meritório. A filosofia de desenvolo 
mento atual do Brseil póe no Homem o  seu ponto dr 
referência, e considera que ale tem queserosgcnur 
0 deatinatirio de esforço nacional pare a gertçáoát 
ríquexa.

Sério óbice: 
A Inflação

Contundente á o  problema da inflação. 4'-''' 
eeje ele proveniente da conjn iun  mundial, queriri* 
resultante de fatores do próprio quadro nariço^ 
tais como o gigantesco esforço pare se com psú^  
zar 0 imperativo do desenvolvimento demográfl^' 
em ume naçào alá 16 anos atrás deflcientemeDis *  
truturado. ^

O processo inflacionário, que vem aíeiand® 
forma crônica todo o  sistema eócio-económico br»*
leifo, é 0 preço que s atusl geraçáo está psí*[Éjiáo
para custear a recuperaçlo do atraso em que nos 
oontrávanoB e ao meano tonpo acompanhar o 
noso ritmo de progresso do murado ns eracieh^ |  ̂
tecnoló^ca « n  que vivemos, proporciooando 
comunidade nscionsi condições favoráveis p »^  ^  
segurar s lobrerania e o desenvolvimento ds 
Naçáo. ^

Acelerado ritmo de trabalho que se ®***'''*
cidades e no campo, nas indústrias s  no eom  ̂ ^  
nas rodovias, ferrovias s nos portos, nas 
reas nacionais e inumadonais. nas sacola» < 
universidades etc.. compAero uro conjunto de 
toe que náo is  verifics atualmente eenáo em  ̂
panes do mundo, s que representa Jf»**®***^
participaçáo de ceda brasileiro na gigantrteo
que eaeomoi realizando^ para edifiear uma «  
qual todos is orgulham de pertencer.

Sus  ̂grandeu náo resulU somente de seu ^  
lÓTO. nem dos recursos naturais
solo, e nem mesmo d s quantidade de eeue
IM maft .... A rwnmntflmente v-les. mas do valor ds seu povo s prinrípalmente 
topatidade produtiui s de seu ualor morol 
«•t*» que •  tevewem de uma importância 
dental no estágio ds transiçáo por que pss** 
mente o mundo"

Corrida doa Praio^
Ulsfüns 0 Msjuf Brasil, da 

do Rsudo do Rio d t Jansito, confirmou • ****^  
ds famosa equipe ds psdeslrianismo ds PM g 
■“  " lá ' Corrids d u  l*rsiss" qus ssrá 
domingo 30 do oorrenu. sro homsnagsn) • ** 
çáo Democrática ds 1064. Uravost
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SINDICATO DO COMERCIO DE 

VENDEDORES AMBULANTES 
DE JOAO PESSOA 

RUA DAS t r i n c h e i r a s . 208 -

JOAO PESSOA -PB 

e d i t a l  d e  CONVOCAÇAO 

a s s e m b l é i a  g e r a l  

e x t r a o r d i n á r i a

Entidade eupra, no uao daa atri- 
" " '«• 'd ® »  peloi Estatutoa t  pela 

t«*?em  »  «*>cÍ8<ioa. qui-
eociai». para parti- 

rada no Éxlraordinária a aer reali-
n ov íu n ílt  "ÍS *®80| *» 19.00 (dexe-
í^208 w ÍL î ihÍ h.  '*“ • Trincheirai
T l ^  w rD P T ??* ' V'*"* *  ^liberarem por ESCRU- 
a aauU irI«5 F ^ '  empStlimo paraa ««luuiçto da wde prtpna da Entidade.
aal dé indicada, ndroero le-

inaulaçao da AesembléU em 1»

a “  " ?  meemo local, em 2* (aegunda)
• ? tw  «iu«lq«e» nüraero de aaaociadoe pre-

• í ^ ***•*••• 00 de mareo de 1980
a n t o n io  f r a n c is c ^ e  l im a  

PRESIDENTE

f a z e n d a s  a b Ob o r a s  

g u a r i b a s  S /A  -  FAGUSA

C. G. C. N» 09.252.438/0001-31

Capital Autorizado . . 
Capital Subacríto 
Capital Integralízado

. CrI 81.744.000,00 

. CrI 40.831.633,17 

. Cr$ 40.831.633,17

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMI- 
NISTRAÇAO (RESUMO)

i Local ■ Hora r Dota.'
Sede eocial è rua Rodríguee de Aquino, 124, Jodo 

Peaaoa, Betado da Paraíba, reunião realizada A« 10 bo- 
raa do dia 05.03.1980.

2. Prrsrnta r  Mrac Dtrriora doe Trabalho*:
Prtacntee a totalidade do Conaelho de Administra- 

çlo. representado peloa Conselheiros Denise Carneiro 
Pereira Lima. Luiz Gonzaga de Sousa e Alexandrina la ­
reira Lime, cabendo soa doie primeiros a presidência e 
secretario dos trabalhos, respectivamente.
3. Drlibrraçõrt Tomadai.

Deliberou-se é  unanimidade de votos, o aumento 
do capital subscrito e integralizado. mediante a incor- 
poraçdo de Crf 1.250.000,00 provenientes de recursos do 
FUNDO DET INVESTIMENTOS DO NORDESTE - 
PINOK e co rrespon d en tes s 1 250.000BÇdes 
preferenciais classe "B ” . do capital da empresa, 
subscritas e integralizodaa em dinheiro pelo referido 
Pundo de data de 06.03.1980, conforme Boletim de 
Subscrição emitido para tal (ím. sssinaao ,'*loe Direto­
res Jesê Pereira Lima Neto e RosanePereira Ow ^nusa, 
em nome da sociedade, e firmado pelo BANCO t>0 
NORDESTE DO BRASIL S/A., como gestor do men­
cionado Fundo, na mesmo data.

4 . Auiçdò do Copitot Social:
O Capital subscrito e Integralizado, em decorrência 

pia aubacriçáo e integralízoçêo feitas, passou de CrI 
40.831.633,17. pare Cr| 42.061.633.17, permanecendo o 
Capital Autorizado em C il 81.744.000,00 com s forma- 
ç4o cotulanle do estatuto social.

5 Parrerr do Conselho Piscai.
O Conselho Piscai da Empresa *náo tem funciona­

mento permanente e nem se encontra instalado a pedi­
do de acionistas. Desnecessário, portanto o seu parecer 
(art. 166 • {  2̂  da Lei 6.404/76);

6. Arquivamento na Junta Comerciai
A ata. lavrada no livro ptdprío, és ÍIs.. 14 a 16 verso, 

tem sua cdpia arquivada na Junta Comsrdal deste Es­
tado, onde foi protocolada sob o n* 703 em data de 
06.03.1980 e arquivada na escarcela n’  692. conforme 
despacho de 06.03.1960.

Este o sumário da ats. ■ Luiz Gonzaga de Sousa - 
Sec. da Mésa. De acordo: Denise Carneiro [freira Li­
ma. Presidente da Mêsa.

SIN D ICATO  DO COM ÉRCIO  

a t a c a d i s t a  d e  ALGODAO E 
OITTRAS FIBRAS VEGETAIS 

DO ESTADO DA PARAÍBA 
RUA DES. SOUTO MAIOR, 291 - 
CENTRO - JOAO PESSOA - PB.

EnfTAL DE CONVOCAÇAO 
tSSEMBLElA GERAL EXTRAÓRDINARW

D .u ______-  Ediial. faço saber a todos os associa-
l i^ ir a io  ouites em pleno gozo dos seus direi- 

í^ iís^  ouè no di2 26(vinw eseut março de 1980. 
snràwin 3aa M-iYi inovc) ás 17:00 (dezesscta) horas, 
àrt e U iá ^ sS ffs íw m a  de ESCRUTÍNIO SECRE- 
.  r.m r f^ r ^ ^ lh id r s  Lista Tríplice para a desig- 

^Juizea^M isié» (Vog®i» «  Suplenlea) que

içáo e Julgamenio dc Jv J Peralba.
A Assembléia eleitoral em

rio O li,i,l do E .l«do d , P .» lb , .  n o, diâ .04 ,06 ,  06 
Tiarçn de 1980.

ipostas de 03 (trêa) nomes,
“ w W r .Z » . ‘ ioín"!?do pl,iu, ,u , . i . . «  *.

í ;™ “ , ta ". dò di. 2* i-i"“ ' ' * •
1980.

Joéo 1-essoa. Ü6 de 
DJALMA V IU R  DP. (.1'bMAO

presidente.

Nave de Júpiter não virá à Terra
Belo Horízwite - PurxlB- 

dor e presidente, hé 26 anos. 
do Centro de Invsstigaç^s Ci­
vil de Objetos Aêrens Néo 
Idcntiricados-Cieosni, desta 
capiul. o psicólogo Hulvio 
Brant AWizo garantiu ontem 
que nenhuma nave espscini 
vai descer hoje em Caaimiro 
de Abreu, "porque um pouvi 
nas condiçósa anunciadas, 
com devoluçáo de desapaieci- 
dcM perante uma multidáo 
previamente avisada, contra­
diz o padréo de comportamen­
to deaaea seres alienígenas."

Ele afirmou que. em tew, 
ê Dooslvel a devoluçlo do pei-

■las se<(uestradas por naves 
de origem desconhecida, como 
tem acontecido em vAriai oea- 
sióes. mai etoes serei nunca 
atuam desaa maneira, de for­
ma ostensiva, peranta um 
püblico numeroso. Citou, 
como exemplo o caso do ei 
soldado da PM mineira Joaé 
Antonio da Silva que em 4 de 
maio de 1969 foi sequestrado 
em Matosinhos, a cerca de 60 
kms de Belo Horizonte, e qua­
tro dias depois foi devolvido 
num município prózimo de 
Vitória. Espírito Santo.

Depois de sssínalsr qus o 
ei-ioldado acreditou ler sido

SINDICATO DOS EMPREGADOS 

NO COMÉRCIO HOTELEIRO E 
SIMILARES DE JOAO PESSOA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA 

EDITAL DE CONVOCAÇAO

O presidente do SINDICATO DOS EMPREGA­
DOS IW  COMERCIO HOTELEIRO E SIMILARES 
DE JOAO PESSOA, no uso de suas atribuiçóes, tendo 
em viela o dispcMto no Edital de Convocacéo de Eleiçóes 
de Juizes Clossisias (Vogais e S ^lentes) firmado pelo 
Ezmo Sr. Juiz Presidente ^  Tribunal Regional do 
Trabalho da Sezia Regido, publicado na página 16. do 
dia 01 de março de IMO. do Diáno Oficial do Estado de 
Pernambuco, convoca todos os associados quitei e cm 
condiçóes de votar, para participarem da AS­
SEMBLÉIA GERAL E X T ^ O W IN A R IA . a ser reali­
zada em sua sede social na Rua Conselheiro Hcnriquei 
n* 169, Centro, nesta cidade, no dia 17 de março de 
1980, áa 10 (dez) horas, em primeira oonvocaçáo com o 
número legal de associados exigidos, e á falta deste, ás 
12 horas em segunda convocacáo, no mesmo tocsl, coro 
qualquer número de associaaoa presentes, e encerra- 
menio provisto pan ás 18 horas, a iim de eacolhetero por 
escrutínio secreto, os candidatos qua oomporáo a Lista 
TSiplice deste Sindicato para oa cargos de Juizes Cias- 
sistas (Vogais e Suplente).i Representantes dos Empre­
gados nas Juntas de Conciliaçáo e Julgamento da Sexta 
Regiáo, com observância do contido no artigo 661 e seu 
parágrafo único, da CLT, com a redaçáo dada pelo art. 
23 do Dec - Lei n* 229. de 28.02.67. e aplicado, no que 
couber, o art. 530 da mesma Consolidação, ficando 
aberto a prazo para registro de chapas aii o  dia 15 de 
março de 1980. no horário daa 11.0(1 ás 19:00 homs.

ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇAO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE

-  C O M IS S ^ ^D E  U a T A Ç O E S

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 002/80 
AVISO

1 - A Secretaria da Administraçáo do Estado, atra- 
vêt desu Diretoria Assistente de Material, leva ao co­
nhecimento de quem interesaar, que, fará realizar no 
dia dezenove (19) de março dc 1.96Õ. Tomada de Pitçca 
para aquisição de Equipamentos e Material Permanen-

2 • Os interessados poderáo obter o Edital e demais 
informações, na sede da Diretoria Assistente- de Mate­
rial da Secretaria da Administraçáo, localizada no Cen­
tro Administrativo do Governo do Estado, bloco. 3, 4* 
andar, nesta Capiul, no horário normal de expedienu 
das 08:00 ás 12:00 e 14:00 as 18:00 horas dos dias úteis.

Joáo Pessoa. 07 de marco de 1.980 
(Manoel Galdino rilho)

Diretor • Presidente da CPL

SIN D IC A TO  DO COM ÉRCIO 
VAREJISTA DE DERIVADOS 

DE PETRÓLEO DE JOAO 
PESSOA

RUA VISCONDE DE INHAÚMA. 

107 - VARADOURO - 

JOÃO PESSOA - PB.

EDITA L DE CONVOCAÇAO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDLNARIA

Pelo presente Edital, faço saber a todos oa assócia- 
dos deste Sindicato, quites em pleno gozo dosseus direi­
tos sociais, que no dia 26 (vinte e seis) de março dc 1980, 
no horário dos 09:00 (nove) ái 17:(X> (dezeaaete) horas, 
haverá eleições pelo siitema de ESCRUTÍNIO SECRE­
TO a fim ds ser escolhida s LisU Tríplice para a deiig- 
naçáo de Juizes Classistas (Vogais e Suplentes) que 
comporáo a 1* (Primeira) e 2* (Segunda) Junta ds Con- 
ciliaçáo e Julgamento de Joáo Pessoa. Paraíba

A Assenibláia eleitoral em pauU será realizada na 
sede social deata Entidade á Rua Visconde de Inhaúma, 
107, Varaduuro. nesta Cidade de Joáo P e iM . Paraiba, 
e foi convocada nos termos do Edital do EXM O'. SR. 
DR ALFREDO DUARTE NETO. Juiz Presidenu do 
Tribunal Regional do Trabalho da 6* Regiáo, publicado 
no Diário Cmcial do EsUdo da Paraiba. noa IX. 05 e 06 
de março de 1980.

Os oaaociadoa inieressados a concorrerem oo pleito, 
respeiundo ás determinações do art. 530. da Consolida- 
çáo das Leis do Trabalho, deveráo registrar suas chapas 
cnmpoatas de 03 (três) nomes, na Secretaria deste Sin­
dicato. no horário normal de expediente, alá 48:00 (qua­
renta e oito) horas antes do inicio do pleito ou seja atá áa 
09:00 (novel horas do dia 24 (vinta e quatro) de março 
de 1980.

Joáo Pessoa, 07 de março de 1980.
ANnxDNio V ic e n t e  d a  s il v a

PRESaíENTE

convidado pelr« urres da ee- 
trenha nave para prestar lhes 
informações e aerviçrM ele 
náo tem cenera diaao, por náo 
conhecer o idinina deles e se 
cnmunicar por mlmirs e dese­
nhos o ar Hulvio Aleixo co­
mentou que "quem anuncia 
um aoofitecimenUi como este 
de Caaimiro de Abreu ou ê 
muibi ingênuo, a ponto de po­
der enganar-se nu muibi ousa­
do. pensando qus pode enga­
nar ímpunemenls o  público "

- Na verdadt, náo sei 
quais ss rssis motivações das 
pieaaoas que estáo anunciando 
erm nave de Júpiter ftiam

afirmar, r>n enunto que aeráo 
negativoe os efeitos sobre o* 
estudos desses fenômenos, 
pota frustrações como ss que 
váo • m i tn t  fazem onm que 
certa parte do publico tenha s 
impreoaáo snliga de descrédi­
to e ndirulo quantfi s sconte- 
cimenon sr>hre os quaie náo 
ternris controle disee o estu 
dirrso da Ufotogis

"fut perspectivaa frustra­
dos restabelecem em parte 
uma pmiçáo j4 ultrapasoada, 
prejudicam os resultados con­
seguidos sp/s V>nv^ t  pacien­
tes estudos

Marcilio pode ter 
sua emenda votada 
após a do governo

Brasília -  O Uderdo PDS na Câmara, deputa­
do Nelson Marchezan a firmou ontam considerar 
"normaT’ que a emenda do deputado Flávio Marcí- 
lio, que restabelece as prerrogativas do Congresso, 
só seja colocada em votação após a apreciação da 
emenda do executivo restabelecendo eleições dire­
tas para governador e extinguindo oe senadores biô­
nicos.

Ele defendeu a manutenção do instituto do 
decurso de prazo, inscrito na constituição e que a 
emenda Flávio Marcilio revoga, sob o argumento 
de que ele agiliza a tomada de decisões que. de ou­
tra forma, seriam sobrestadas indefinidamente. De 
outra parte, também defendeu o decurso de prazo 
como instrumento capaz de concentrar a atenção 
do legislativo sobre determinada matéria, forçando 
uma decisão congressual

Lembrou o líder ^vem ista que o próprio legis­
lativo, no que se refere, por exemplo, as emendas 
cv^.'8títucionai8, se utiliza regimentalmente de pra 
zos fixos, válidos tanto para as matérias do executi 
vo quanto para aquelas de autoria de parlamenta 
res. A única diferença é que no primeiro caso, quen 
do o Congresso náo decide dentro do prazo estipula 
do, a matéria é dada por aprovada e no segundo, 
vai para o arquivo.

Ele aprovou para citar o interesse "de muita 
gente" referindo-se a colegas seus, do PDS, que es­
tão defendendo um aumento no número e qualida­
de de exigências para que a constituição seja altera­
da. "Outros defendem a criação de uma comissão 
destinada a um exame prévio das emendas, que po­
dería funcionar como órgâo' de triagem". A princi­
pal razão para a criação dessa comissão seria, de 
acordo com o líder, o enorme número de emendas 
constitucionais apresentados pejos parlamentares.

Q T E X  -  COMPANHIA TÊXTIL 
INDUSTRIAL

Edital de Convocação

Picsm os acionistas da Citex ■ Cia. Têxtil Indus­
trial. pelo presente Exiltal, convxicadoa a se reunirem em 
Aaonbléia Gcml Eztrendinária. a realizar-M no próxi­
mo dia 18 do corrente ás 10 horas ha sua sede social á 
Rodovia de Contorno BR 230 n' 2550-DI. Joáo Pessoa, a 
fím de deliberar sõbre os assuntos seguintes:

1. A u m en to  d o  C e p ita l S o c ia l  de Cr$ 
256.000.000.00. para Crt 263 lOO.IXIO.OO. a ser subscrito 
pelo PINOR - e integralizado com oa recunoa previstos 
no DL 1376/74 de 12.12.74:

2. Alteraçáo dos Estatutos Sociais;
3. Outros assuntos de imeresae da Sociedade.

Joáo Pessoa. Pb.. 7 de m a ^  de 1960 
Hitdon A C Oliveira 

Diretor

SINDICATO DOS LOJISTAS DO 
COMÉRCIO DE JOAO PESSOA 

RUA ELIZEU CEZAR. 40 - 

2* ANDAR - SALA  203 - 

CEN TRO JOÃO PESSOA-PB

Peto presente Çdital. faço wber a todos os siaocia- 
dos deste SindicaUt quites e em pleno gozo dos seus di­
reitos sociais, que no dia 26 (vinta e aeisl de março de 
1980, no horano das (B;00 move) ás 17:00 «dezessete) 
horas, haverá eleiçáo pelo sistema de ESCRITINIO 
SECRETO a fim de ser escolhida a Lista Triplice para a 
designaçáo de Juizes Classistas (V c^ ís  e Suplentes’ 
que oomporáo a I* iPnmeira) e 2* iSegunda) Junu de 
Conciliaçáo e Julgamento de Joáo Pessoa. Paraiba 

A Assembléia eleitoral em pauta sera realizada na 
sede social desta cidade, á Rua Elizeu Cezar. 40 2* an­
dar - sala 203. Cancro, nesta Cidade de Joáo Pessoa. Pa­
raíba. e foi convxicada noa termoa do Ediial do EXMO 
SR .D R  ALFREDO DUARTE NETO. Juix Presidente 
doTrSbunsl Regional do Trabalho da 6* Regiáo publica­
do no Diário Oiictsl Uo Estado da Paraiba. noa dias, 04. 
ü6 e 1)6 de marM dê 1980.

t)s asaociadus imereasados a cvDCv'mrero ao pleito. 
nespeiutKto. às determina^vies do art 530. da Consoli- 
daçáo das L«is do Ttsbalho, deveráu repsirar suaschiz- 
pJM compostas de 0,3 (três) nomea na ^creiaria deste 
Sindwatu. rw horário tH>rroal de eipedienie. ate 48:i.X') 
(quarenta e «úio> huraa antes do imeio do pleito ou aeia 
ate áa 09:(V (no\e< horas do dia 24 «vinte e quairol w  
msrçvi de 1980.

Jvalo Pesaoa, 07 de março de 1980 
J0 .40 aATISTA DE MELO 

PRESmENTK

COLUNA
DO
CHAGAS

Um novo diálogo

Brasília -  Recusa-se o (j^ven». pelos seus 
principais porta-vozea e líderes políticos, a admi­
tir que o diálogo entre o Estado e a Nação conti­
nue a se fazer mais ou menos como o diálogo que 
mantém a guilbotina com o pescoço - realidade 
que até pouco se fazia sentir indiscutível, entre 
nós. Agora, tempossão outros, apregoam todos.

As eleições gerais de 1982 sáo consideradas 
pelo governo como a pedra de toque, o tijolo da 
sustentaçáo, de toda estrutura política- 
institucional em processo de aprimoramento. 
Seus resultados é que ditarãr> oe novos rumos e 
etapas, uma vez que, até lá. assistiremos apenas a 
consolidação do atual quadro partidáno. a volta 
as eleições diretas de governador e o fim doa biôni­
cos e da l>ei Falcão. A própna reforma ampla da 
constituição, apesar de aventada desde já. não de­
verá ser promovida pelo atual Congresso, senão 
pelo futuro, a ser precisamente naquele pleito

Dentro do espírito de considerar as eleições 
de 1982 0 fator mais importante de todo o contex­
to. e, naturalmente, diante da necessidade abso­
luta de náo perder a maioria no Congresso e de ver 
eleitos governadores do PDS na maioria dos E>ta- 
dos. é que o presidente da legenda oficial, senador 
José Samey, admite a vir celebrar aliançea com 
todos 08 demais Partidos, dependendo de cada 
caso. Assim, se em Minas Gerais, por exemplo, o 
Partido Popular apresentar-se . aparentemente 
imbatlvel, com um candidato tido como já vito­
rioso ao Palácio Liberdade, porque não imaginar 
que o PDS. o PTB. o PMDB e até o PT não pode­
rão chegar a alguma forma de entendimento'’ 
Vale o quadro para todoa oe demais Estados e si­
tuações, ainda que Samey acentue, com realismo, 
constituir objetivo do governo vencer o mais poMi- 
vel com seus próprios candidatos. Aqui e aÜ. po­
rém. através de coligações, e diante de derrotas 
possíveis, porque náo interver o jogo através de 
candidaturas comuns, em tomo de alguém aceito 
por duas. trés ou até quatro correntes.

O presidente do PDS salienta que as coisas 
realmente mudaram, em termos políticos, e no 
momento em que o pêndulo do poder se desloca 
para os partidos, seria inadmissível imaginar-se o 
PDS estático ou imperial-aituado acima e além 
das manobras, acertos e conversas naturais com 
as demais correntes . isso ela não acredita 
muito na tese da união dos partidos de oposição 
em torno de uma frente ampla, como sustenta o 
líder Thaies Ramalho. do PP. Julga que em mui­
tos Estados. 0 PDS poderá estar composto com o 
PP. em outros com o PTB. o PT e até o PMDB. 
errando quem supuser que o maniqueismo ante­
rior á extinção de Arena e MDB sera aceito pela 
legenda oficial, como uma carapuça.

Comedido em suas declarações, e enfatizando 
que abrir a possibibdadu de entendimentos futu­
ros para os pleitos diretos de governador náo signi­
fica engrossar a corrente dos que lutam pela preci­
pitação dos processos sucessónos. Samey repele 
insinuações de mexicanizaçâo do quadro partidá­
rio. Para ele. nem o governo nem o PDS preten­
dem. de forma alguma, assambarcar espaçoe dos 
outros partidos e promover o unipartidansmo. 
como apregoam setores da oposição. O fato novo e 
principal, na atual quadra, é de que o jogo mu­
dou. e se a disputa, agora, refere-se no campo 
político, panidário e parlamentar, vencera quem 
dispuser de melhor capacidade de manobra. Con­
forme o presidente do PDS. o governo 
conscientiza-sse disso, pois uma das mudanças 
principaL< registradas verifica-se ptecisamente 
nele: agora, inexistem oa instrumentos revolucio­
nários e excepcionais, e tudo o que se pretender, 
em termos políticos, precisara ser negociado 
Cada batalha parlamentar envolvera conversas 
diálogos e negociações, por parte do PDS. com re­
lação aos demais Partidos, apesar de ele ser majo­
ritário. bem como. do outro lado. entendimentce 
interna corpons.

Sem discutir o passado. Sarney sabe que com 
a .Arena era diferente, pois ás bancads arenistas 
restava obedecer, e de pés juntos. Não apenas a 
sombra de cassas'Ões e punições revolucionanas 
pesava sobre todos, mas de uma certa postura de 
acomodação se havia incrusirado no conjunto, ele 
sabe. ainda que náo diga. .Agora náo. .Alem de os 
tempos serem outros, de abertura e democraiua- 
çâo. motivados principalmenie pela postura do 
governo Joáo Figueiredo, o partido oficial também 
é outro. Não mudou so a sigla, mas mudaram o 
programa, os objeti\os e <os mecanismos de ação. 
.A tudo isso precisara corresponder, assim, um 
novo «.'omportaraento político, regido na base de 
negociação. O PDS. para ele. sera o partido do go­
verno e um partido no governo, participante e 
atuante.

Carlos Chojj[aa 
I.Agência EsJado'



Chuvas arrasaiu produção do arro
Em Soiua, eallma-se qu« 70% da»

do arroz oalào oomi-deolruldoa. Aa do
■nilOjio lorâo QUO aor roplantódaa o oa projy '( 

Incalculávola. já quo aa lorraa continuami*^»'

daa.
"Eato ano vamoa lor uma aeca vordj 

chuva 0 nonhuma aafra”  -  dizia o agrlcu|/\ 
quim Forrolra da Silva, oxpllcando que “ 'S 
0 fcijio náo auportam muila água oauaa a,,''' 
Jô apodreceram, devendo aa terras, quan  ̂
rom, aor replantadoo. "h

A aafra do algodão, ao aa chuvaa dlnii.
eata aoroana, não aoft^rá maioroa prejiq^^
gundo oa agricultorea. Eloa argum onU o q ., '' 
godão auporla água, "a gora  aò produa co„ ‘ ‘ 

Nonhuma aoluçào técnica pode aor ^  
curto prazo para aa onchontea de Souaa. 0 ^ '  
tário doa Tranaportoa o Obraa, J o ..’ Sik

co-voa em Sousa, p rov oca n d o  s é n o s  pre ju ízo s  e  d esabrigando cen ten a s  d e  p esso a s

Flagelados de Sousa vão receber donativos
Sudene manda um caminhão com cobertores e alimentos que serão distribuídos hoje

Cm csminhâo com cobertores e 
dene I

do do Governo do 'Estado, cheg
alimentos, doados mia Sudene a pedi- 

o u ta d o . cherou on­
tem à noite em Sousa e hoje sera distrí-
buido com os desabh^doa que esUo 
alojados no Céntro Social Urbano, Clu­
be B>pular. antip prédio da Telpa e

■ ) da Cocíeci;Conjunto c ideapa.

Ainda náo se tem um número exa­
to dos desabrigados em Sousa, em con­
sequência da cheia do rio do Peixe e do 
canal do E^reito, que atreveasa a cida­
de Segundo informações de poUticos

locais e \-oluntâríos que assistiam os 
desabrigados, cerca de 400 residências 
foram invadidas pelas águas do rio do 
I¥ixe e do canal, noa bairros Várzea da 
Cruz. Guanabara. Frei Damiâo, Baixo 
Pereira. Angelim e Jardim Sorrelândia.

Anteontem, oe secretários Edme 
Tavares, do Trabalho e Ação Social, e 
José Silvino. do Planejamento e Coor-
denaçáo Geral, viajaram ao interior do 
Estado para constatar *‘in loco" as con-

Silvino mobilizaram em Sousa a Co­
missão de Defesa Civil local, e seus 
grupos de Saúde, Abastecimento, Se­
gurança, Assistência Social, Transpor­
te e Divulgação, para discutir as provi­
dências que seriam adotadas de ime­
diato e no caso de calamidade, o que é 
esperado na área se o rio do Peixe rece­
ber mais água.

residências inundadas e dos prováveis 
,de.

sequências das chuvas e prestar assis­
tência ás populações atingidas.

O deputado Edme Tavares e José

Na reunião, ficou decidido que se­
ria realizado levantamento de tc^as as 
famílias desabrigadas, inclusive as que 
não procuraram abrigo público, o de

abrigos no caso de calamidai
A distribuição dos alimentos e co­

bertores apenas com os “ necessitados 
de menor poder aquisitivo” , foi deter­
minada pelos Secretários.

Edme Tavares mostrava-se preo­
cupado com a situação dos fla^làdos, 
e mandou que assistentes sociais do 
Centro & cial Urbano de Sousa fizes­
sem pesquisa junto aos desabrigados 
para conhecer sua situação fínanceira e 
de trabalho. Idêntico trabalho ele man  ̂
dou realizar em Antenor Navarro.

Sobrinho explicava ontem que o fluxo d' 
rio do Peixe, que mala castiga a cidade, hJq 
mite ainda que oa técnicos do Governo do 
possam realizar qualquer trabalho. ^

Ele disae que estão sendo realizados esiu  ̂
buscando as melhores soluções para este 
ma, o também para o  canal do Estreito, 
horas de chuva chega a inundar cerca de 200f̂  
dèncias na cidade, conforme orientação que^  ̂
beu do governador Tarcísio Burity.

O canal do estreito, nas horas de chjn 
inunda residências nos bairros Jardim Sor^ij, 
dia, e Frei Damiào, enquanto o  rio do 
ameaça o B aixo Pereira, Várzes da Cruz, Gim, 
bara e Angell

TRAFEGO

O secretário dos Transportes também loi» 
providências para o restabelecimento do 
para Jericó e Catolé do Rocha, interdiudoi 
terça-feira. Ele deslocou equipamentos daj m 
dèncias do DER em Campina Ch-ande e Pat« 
ontem os trabalhos foram concluídos.

Trens suspendem viagens para o interior
Crianças brincam 
enquanto adultos 
salvam os móveis

Enquanto os adultos transportam móveis 
e uiensiltos em canoas para os abrigos públi­
cos e residfncuu de familiares, os crianças 
brincam nono do Peuce. que em Antenor fJa- 
carro alagou uma faixo de cerca de um quilô­
metro. com profundidade mlmma de cinco 
metros

Indiferentes ás advenéncias dos mais es­
clarecidos sobre os ‘ 'micróbios”  da água, 
"que passa ria rua Adriano Brvcos que náo 
tem foisa". as crianças sobem o rio paro des­
cerem logo em seguida, em bóias improvisa­
das e pedaços de madeira leves, pegando aqui 
0 alíum chinelo que a correnteza "roubou ’ ’ de 
alguma resid ido , e outros objetos.

"Você não tem medo de /icor doente to­
rnando banho no rio  ̂ - indagou a repórter ao 
garoto Francisco Afarques. de 10 anos. que ba­
lançou 0 cab<'ço em sinal negativo, e entre 
matreiro e fríorento queria saber se ia "sair- no 
jornal"

ISVSDA ÇÃO

A rua Engenheiro Adriano Brocos.com 
cerca de 100 casas de um lodo e a ferrovia e a 
estação do outro, ficou totalmente alagada. A 
maioria de sua população mudou para casas 
de familiares, enquanto os de menor poder 
aquisitivo obngaram-se na Estação Ferroviá-

Quatro residências desabaram com a 
chuva da terça-feira, e o chefe da Estação, 
Expedito Moreira da Silvo ime. ^tamente co­
locou o prédio a disposição dos desobrigados. 
Vinte famílias e cinco meretrizes íque só fo­
ram aceitas depou de Jurarem abstinência se­
xual/. estão obrigadas rio Estação Ferroviária. 
O rrstan'^. foi espalhado entre o Açougue 
Sooo e sítios locaUzadot no periferia ao cida­
de

Dona Antonia Gadelha Rocha, de 83 
arxos. saiu de suo casa no seu leito e seu filho, 
Epitácio Gadelha Rocha, funcionário da Es­
tância Termal do Brejo das Freiras, reclama­
va maior cssisténcia médica dos poderes 
pübticf/s. para sua màe e o restante dos de­
sabrigados que até anteontem não haviam 
sido Laetnados

EIXTRtaiJAUE E COMUNICAÇÃO

' A qui basta um trovÔo para a energia 
embora Na maioria das vezes, a cidade fica 
sem energia por um período de atê cinco 
seis horas Outros vezes, geralmente nos sába­
dos e domtngfjs possa até um dio inteiro sem 
eletnndade - informava o prefeito José Dan­
tas

Aníentf Navom V/ tem um canal de mUrur- 
han/i O prefeito acha irisufieiente. mas neste 
período de chuias intensas não tem fatiado 
P>>pulai,áo '

Todas'88 viagens de trens de ca^aac 
passageiros de Recife a Fbrtaleza e vice-m 
estão desde terça-feira suspensas, em aa 
quência das últimas chuvas que destruiramp 
te da ferrovia, na cidade de Antenor Navant,i 
calizada no interior da Paraiba,

O trecho da ferrovia localizado entre Sca 
e Antenor Navarro foi interditado terçaiu 
pela direção da Refesa, ao ser informada qa; 
tríihoe, nessa área, estavam submersos e qa 
correnteza d'ãgua muito forte havia daoüKi 
os dormentes e provocado erosão no leito áiii

Úm engenheiro foi deslocado de For^ 
para a cidade de Antenor Navarro, o Sr. D 
Girane e Silva, para fazer um levantaraentot
condições da ferrovia. Ele disse que os prejú.................................................. . • . f

Dezenas de casas foram destruídas na cidade de Antenor Navarro pelas águas do Rio do Peixe.

ainda são incaicuíáveis, principal menu 
suspensão das viagens de trens cergueiioi.j 
transportam álcool, açúcar e cimento de Re® 
Fortaleza e vice-versa.

“ Nós ainda não temos condições de avfc- 
o prejuízo na ferrovia, noraue oe trilhos aiíw' 
tÁ) Bubmersoe, apesar da água estar baixa^P 
dativamente” , declarou o engenheiro hlbíi  ̂
rane, acrescentando que já recebeu onent  ̂
da Refesa para realizar estudos e 
evitar oue haja inundações na ferrovia no 
Sousa-Antenor Navarro, e principalmenu^ 
última cidade, porque os trilhos cortam 
«nheiro Adriano Brocos onde a água subiu 
dois metros.

Nesta rodovia interditada, mensal^ 
trafegam 20 trens de carga e oito de
Com a inteníição, um trem de passageiws*'»* 
tro cargueiros deixaram de viajar, um delf»^
em Sousa, esperando que a ferrovia ^*** *̂j2

Cê

dições para que chegue a Fortaleza com 
de açúcar e álcool.

A rodovia que liga Antenor Navarro s 
zeiras, ficou interditada mais de 24 horaS’ 
trecho cortado pela ferrovia, a água subiu 
acima da estrada. ^

As viagens entre essas duas cidades 
ram a ser realizadas via Marisópolis
raentaçáo). Ãnte-ontem, aa águas já bâ â® 
xado mais de 20 cm na rodovi^

A anciã e outras tantas pessoas perderam tudo na enchente e esperam o amparo oficiaL ^ 7 - ^

Cajazeiras e ainda assim provocou uro 
em que foi vitima o funcionário do Banco 
tado da Paraíba, Kerson Dantas de 
que segundo informações do motorista ^  
que 0 socorreu, faleceu no local. 
das do Município não sofreram grandes

AGRICULTURA
O prefeito José Dantas disse que a»n‘ . - -se pode ter uma idéia exata dos ft

- -  ' __I .____j .  . . .  % T .___ ....éartOci'^agricultura do Município. No aeo enteno®'p# 
roz não foi muito prejudicado, porque » 
teza náo estava muito tbrte. pteŝ

“ O feijão e o arroz estão perdidos-^^),.jt 
suportara muita água e a semente «p o o ^ -. i>tuuiia ajjua e u os»*-.--——r ,
Todas as terras terão que ser
mou 0 Prefeito de Antenor N avarro.- a f­
undo que além das chuvas, o MuniclP>o .,{i 
lavoura prejudicada por uma peste oe 
que sobrevivem até as detetizações.

Cerca de 40 famílias estão oe8übm^^fi;it
Antenor Navarro, que teve suas U
avenidas invadidas pelas éguas da cn
Wo do Peixe, segundo informou
José Damas, que ante-ontem go9®3
duas canoas em São Gonçalo, para 
dores da rua engenheiro Adnano 
completamente desabitada, pudessem 
Ur móveis, utensílios e alimentos oe »

Dezenas de desabrigados da cidade de Antenor Navarro estão alojados na estação ferroviária.

u iensiiiuB  c  iM-a
dèncias, onde a água subiu mais de u 

O prefeito José Dantas colocou a i» 
posição das famílias que tiveram miiJ^ 
gadas, em Antenor Navarro, um
uma caçamba e solicitou da 6* Reg'® ,iío'i 
* *' * t.aé-inAS a n il Ilocalizada em Cajazeiras, vacinas oní 
a população.



SEGUNDO CADERNO
JOAO PESSOA, sábado. 08 de março de 1980

Racismo-
um preconceito que chega às escolas
"N o  Brasil, ser hum ano significa sempre ser 

bronco; ser indio, negro ou caboclo  requer menção, 
m esm o em Regiõea onde estes grupos são majoritários. 
0  padrão hbmem branco é sempre o  mais forte. Por­
tanto, quando se fala do negro sempre se explicita, 
sempre aparece o  critério de diferenciação'’ .

Assim Maria do Carm o Luiz, do G rupo de D ivul­
gação de Arte e Cultura Negra de Araraquara-Gana, e 
M aria Nazaré Salvador e Henrique Cunha Júnior, do 
Centro de Cultura Afro-Brasileiro Congada, de São 
Carlos, todos de S ã o  Paulo, definem , em parte, a si­
tuação d o  negro no Brasil, não tão menos marginali­
zado agora do que na época da escravidão. Pesquisa­
dores d o  problem a do negro, em  noaso País, eles e la­
boraram . recentemente, um trabalho para a Funda­
ção Carlos Chagas, em  que discutem  diversoe aspectos 
relativos á educação da criança negra numa sociedade 
dom inada pelos valores da população branca. A  edu ­
cação dada na família, na escola e em  diversas situa­
ções informais é vista com o reforçadora do ideal de 
branquícidede prevalente na sociedade brasileiro.

— A população não-branca neste País —  dizem 
— é numericamente m uito grande. N ão tem os um 
censo com  dados exatos, mas estim ativas nos fazem 
acreditar que constituím os mais de 5 0 ^  da população. 
Esta população no seu todo é de pobre a paupérrima 
O que queremoe dizer com  isto é que não existe uma 
classe n l^ ia  negra num ericam ente significativa; e 
única distinção que estabeleceriam os dentro d o grupo 
seria entre pequenos assalariados, em pregados fixos, e 
uma grande massa de sem i-em pregados ou desem pre­
gados. Portanto aqui. a criança é de família pobre, 
subm etida a todas aã d ificuldades que a pobreza possa 
acarretar num Pais subdesenvolvido, de capitalism o 
dependente, com o é o  Brasil.

Para eles, não houve uma abolição, não existiu 
uma libertação em tom o de 13 de m aio “ Assim”  — 
com plem entam  —  "com o  podem os considerar o  ho­
mem no geral não liberto, numa sociedade nos-moldes 
d o  capitalism o brasileiro, pesam ainda sobre nós con- 
dicionam entoe de quatrocentos anoa de escravidão, 
quando foi m oldado um conjunto de regras, onde o 
próprio negro se sente inferiorizado em  relação ao res­
tante d e sociedade branca brasileira. EUsas regras sáo 
transmitidas òs crianças, sem que os informantes per­
cebam  o  quanto os reprimem, contribuindo para o  d e­
senvolv im ento de sen tim entos de in ferioridade, 
im pedindo-os de atingir um desenvolvim ento pleno 
ou, pelos menoe. equilibrado”

Acreditam os pesquisadores ser de suma im por­
tância eliminar este conjunto de valores criados pela 
sociedade branca, "que geram em nossas crianças in­
segurança e negação d o próprio eu, que são carregados 
vida afore e que se refletem em  um núm ero grande de 
situações. Tem os que saber dos nossos valores e de 
no5*c» ideais, negando im posições. As experiências de 
nossas crianças na ruo não serão l i o  importantes se 
estiverem preparadas para o  choque social"

A S  d i f e r e n ç a s  s o c i a i s

A superioridade do branco vem da escravidão, 
com o uma justificativa que lhe propicia o  direito, e 
m oral, em suma, a certeza de poder escravizar o

"**^ 'A tualm enie. o  brasileiro aó é p relo para jogar fu- 
tebol, dançar samba e beber pinga, no mais ele é 
branco", dizem  os pesquisadores. "O s ideaia de su­
cesso e realização de vida sempre levam a idéia de 
brancura. Ê  corrente na m en u h dade  popular que 
"q ua n to  mais claro, melhor f o le s  mitos da» q u a ^  
dades e sucessos essenciais ao branco aao «O rça d os  
por todos ós  caminhos de divulgaçao cultural e ainda 
p e lw  entraves que nos sao impostos ao ® « « d o  de 
tVabalho. Sendo assim, o ideal é  que os negros tenham 
0 maior número de ie q u is it«  b ra n c^ . para P«tmit r a 
reprodução da sociedade branca, fixando cada qual 
em seu lugar (o  lugar do negro e o  lugar do brancoh 
produzindo elementos suficientes para mimier-noe em 
desacertos e desencontra  que nao perrtiiiam uma 
contestação mais efetiva . .  ,

d e a c ra ctcH íU  . o  m íl in .0  »  en a n ç ., “
can.rario, o  com o elo petwia aoa o  b r .o c o
" 6  a » in , ouc. por aa .m plo . d.aom,
advcrl,.lii. par. não falaram alto nao fa aram qoooclo
n i.. « ,l ,c il« .lu ,, po i. prato -a »a lta
Objali.0  d a .lo  a du oa tio  a fonoar 0 p relo
u d o , raprodorir o pralo obadianta. "“ l " " '» »  «
U.O, « n d o  raquiaili» p a r . .a r 0 p m lo  bam 
KK-iadada branco. Procura m. anlSo. fa.ar com  que a

A escola tem que ser transfor- ' 
mada no sentido da vaIoriza> 
ção do ser humano, indepeh- 

dentemente da raça
criança nunca tenha atitudes identificáveis com o 
sendo de negros desclassificados, no modo de andar, 
de se pôr diante das pessoas etc”

O fato de os pais estarem sempre procurando, in­
conscientemente ou conscientemente, se embranque­
cer. gera na enança uma perda ou desvalorização de 
seu eu. E assim, por exemplo, que os meninas sofrem 
por não terem cabelos Usos.

"U m a educação deste tipo" —  continuam  — 
"n ão  acarreta somente a passividade, mas produz nas 
pessoas profunda angústia e am bivalência frente a si 
mesmas. Por outro lado. a família não tem ura grau de 
conscientização que lhe permita detectar os entraves 
que esse m odelo de educação acarreta para a criança”  

O S  P R O B L E M A S  N A  E SC OLA

O professor, ligado á classe dominante, exerce o 
papel de agente de sua hegemonia. "R eproduz com  fi­
delidade" —  dizem — " o  que lhe é exigido social­
mente, cristalizando um padrão de ser hum ano que 
corresponde ao homem ideal, lim po, calm o, obediente 
nas tarefas e branco”

A escola, vista c om o um instrumento de reprodu­
ção das relações sociais, “ tende a manter a superiori­
dade do branco e  a nossa inferioridade, pois, ideologi­
camente. a escola que possuímos é branca, de classe 
m édia"

" p s  com ponentes ideológicos" — prosseguem — 
"incu lcedos no raciocínio dos professores, pnncipal- 
mentê primários, relegam as crianças negras e pobres 
á condição de problema, fo ta s  crianças são estigm ati­
zados com o rebeldes, incapazes, de aprendizado d ifí­
cil e provindas de m eio pernicioso. Todos os ‘ proble­
mas’ concentram-se na enança, nunca na forma de 
desenvolvimento da educação oferecida"

Segundo os  pesquisadores, as diferenças de lin­
guagem tam bém  afetam a educação, uma vez que os 
termos utilizados pela escola são com uns dentro de 
um estrato de população de clas.w média urbana. "A  
criança não entende e não e entendida; portanto, ela e 
burra e, quando nâo, quando ela com  esforço acima d o 
normal vence o meio, é tida com o diferente, com o ex­
ceção. S3o sutis formas pelas quais a discrim inação 
racial sé procestia e se mantém na escola"

Da mesma forma, os testes usados para medir ha­
bilidades e capacidades na escola corroboiam  oa 
padiões esperados. Portanto, o  jovem  não branco e 
pobre terá um baixo desempenho em provas de capa­
cidade verbal, mas alto de»em|)enho em habilidades 
psicomotoras. Contribuira com  seu trabalho fisico 
para o  bem -estar da sociedade branca de classe m e­
dia

"A|>eaar da dem ocraaa racial", tiroaseguem os 
pesquisadores, "a  pratica escolar difere da realidade 
de noaso dia a dia A historia ensinada é feita por 
branroa e pord brancos; não exi.stem ntwsos heroíB. 
fato que traz um grande vazio para a criança. |>ois re­
flete nela que o  ser im txm anle e o  outro, não ela E a 
imagem que lhe é transmitida da '̂Vlrica ae apresenta

com  os contornos de um continente habitado por 
negros selvagens e atrasados’ ’

Coro tudo isso, logicamente, a criança sente ver­
gonha de sua cor, portanto, de si mesma. "A  escola 
patenteia nela a inferioridade. De um lado, quando 
procura assumir os características que Ibe são trans­
mitidas do negro bonzinho, afastando-se asaim, dos 
dem ais de sua raça, disposta a tudo p a n  agradar o 
grupo e ser aceita, o  grupo a assimila com o negro de 
alma branca, com o diferente doe dem ais de sua raça. 
De outro lado, fícam 'oe aue são mal sucedidos na es­
cola; o  palhaço e o rebelde. O primeiro faz o grupo se 
divertir com  gracejos* uma forma de atrair a atenção 
em tom o de si. O rebelde, criança revoltada, é a que 
repele aquela estrutura e se exprim e através de agres­
sões, procurando dar vazão a seus sentim entos"

Uma coisa é certa; a experiência do grupo escolar 
é quase sempre traumática para as crianças negras. 
F A L T A  D E  L ID E R A N Ç A

D ificílim o é encontrar, em  grupos de brinquedo 
envolvendo crianças negras e brancas, um llder negro. 
Quase sempre lhe é im posto um plano inferior; 
quando a criança consegue se sobressair, é por ser fisi­
cam ente mais forte. "O  tratam ento não è bostil 
quando as crianças negras aceitam  pasaivamente a 
brincadeira. A partir do m om ento em  que reivindicam 
uma posição melhor dentro do grupo surgem os confli­
tos: tentativas de inferiorízaçáo e agressões verbais 
tradicionais — negrinho, m acaco, su jo  e tc"

Em outras brincadeiras, que requerem agilidade 
com o futebol.corrida.a criança negra costuma ser res- 
MÍtada, pois se destaca, sendo melhor que as de­
mais Nos esportes mais sofisticados, com o natação, 
vôlei e outros, nao consegue se impor, pois não tem 
oporturudade de praticá-los, devido á situação econô­
mica que nào lhe permite freqüentar os locais que 
oferecem este tipo de lazer. Se elim inado for o pro­
blem a de classe, a barreira d o  p recooceito rad a l lhe 
impedirá

Dizem cs pesquisadores paulistas: "O s  brinque­
dos adquiridos por nossa população são modelos 
idealizados pelos brancos; a menina negra que tem a 
boneca loira com o se fosse sua filhinha, a boneca 
negra sempre representada com  traços estereotipados;, 
nos baralhos e jogos educativx», a mulher negra 
adulta representada com o cozinheira (ou  vice- 
versa ')"

Quando participa dos programas de televisão, o 
elemento negro é em número reduzidíssim o e colocado 
com o personagem engraçado ou de nível intelectual 
inferior. "O  que uma de noesas crianças sente vendo o 
M ussum  ou assistindo a o  "S it io  do P ica -P au - 
A m arelo” ? — questionam os ^squisadores. adm i­
tindo que tudo isso contribuí para o  deseni-olvimento 
de bloqueios na criança durante sua formação. "T e n ­
tando acom panhar a sociedade branca com  seus 
padrões e valores, ela sente que sua realidade essen­
cial é esta. situada numa condição de inferioridade"

A questão é  dolorosa: com o com bater o  negro pro­
duto da sociedade racista, genocida e encontrarmos o 
homem livre que consiga repudiar em sua crtição  e 
desenvolvim ento este negro estereotipado'* ''O  reen­
contro de si implica em enfrentar a sociedade branca 
no seu tod o "  —  dizem  os articulistas. "M a s  parece 
que 0 cam inho da libertação está na dupla negação; 
primeiro, negar as identificações propostas pela socie­
dade; depois, negac a si próprio, para \*oltar, através 
de um exercício critico e penoeo, à criação de si e da 
sociedade á lua volta Possivelmente, estas afirm a­
ções parej^m »utópicas, pcis levariam a criar o  negro 
ideal par^posteriorm ente chegar ao hom em "

C oncluem , então: "O s  traços culturais vivos em 
nós cstào iduito m arcados e  destruídos com o positi\'os 
no nossa sociedade. A i  primeiras coisas a que nós nos 
prendemew neste processo com bativo de it^ntificaçào 
é a volta á Africo. ás origens africanas, fo ta  \-olia con ­
siste numa tentativa de retom ada histórica, de reen­
contro com os se M  do passado, com  homens, antes 
de serem transformados em coisas pela escravidão e 
pelo colonialism o A partir disso, vam os contar uma 
històna verdadeira e voltar a nos repensar com o 
negros"

Dentro desta perspectiva, portanto, a educação 
deve com er e s s «  elementos históricos A escola tem 
que ser transformada no sentido da valorização do ser 
humano, iiidependentem ente da raça. f o ta  devera 
ronter ideais da sociedade vista na tua totalidade, 
^ r f c  necessanos educadora com  visão ampla da rea­
lidade. conscientes ds que as lim ítaçôe precisam ser 
élim inadas

O perigo 
vem do norte
D uas advertências turaidat d o  fundo dos 

empTiS acerca do perígr/ que vem do 
Norte" coincidiram  em  janeiro paa- 

com  a iniervençâ'> aovíética no Afegania-

Pensara o  presidente A noar El Ssdat, ao 
convidar .Menahem Begin a visitar Abu Simbel. 
Luxor e Karnak, que o  p n m eiro -m in istro  
israelense ouviría a milenar mensagem do faraó 
R am sés'!!'’  As pinturas e baixos relevos de Abu 
Sim bel (A lioE g ito j e boa parte des desenhos de 
Karnak e Luxor relatam, com  efeito, aa r icrras 
de Ramsés contra os bititas. povo initalad<'> na 
.Macedóma, mas vindo de mais alem do Mar 
Negro, e seus aliado# sírios. O principal episó­
dio, representado com  tanta sim plicidade de li­
nhas com o extraordinário dinam ism o, é a ca m ­
panha de Kadesh (12S0 antes d e C natoi. igual- 
mente referida no fam oso poem a de Peniaur E 
a mensagem não é difícil de decifrar, o  inim ico 
vem do Norte; quase sempre se infiltra depois 
de concluir uma aliança com  -jm psis da região 
e em seguida ataca de surpresa; alem disso, nao 
baata frear teu avanço: e r.ecesaéno contra- 
atacar e derrotá-lo en» seu próprio lerreno

Noa frisos de Abu Sim bel se vé o  faraó pre­
sidindo 0 interrogatóno de v snos espiões hititas 
e. mais especialmente, o desenvolvimeeito da 
guerra: no centro, a cidadela de Kadesh. ro­
deada pelas aguas de O o n to ; a esquerda. Raro - 
sés dizim a 8 fiechadas as filas dos hititas D e­
pois aparecem as colunas de invasores prisio­
neiros e se representa seu coatigo exem plar am ­
putação das mãos e doa orgàos geniiais. O 
próprio faraó sacrifica pesaoalmente para o  deus 
Harmakis a vida de vários cativos.

Por ú ltim o, um suntuoso batxo-relevo 
mostra o encontro de Ramse» com  o rei 
dos hítitas. acom panhado de sua filha 

Queritnofritumareh. a quem o faraó desposana 
para consolidar a paz

A mesma luta e a cam panha contra os «irio - 
estão descritas no tem plo funerário de Ran:,sés 
n . que faz p an e  da oecropole de Tebaa. As c e ­
nas, comentadas, testemunham o  mesmo n c-  
lism o e dinâm ica aü lL za çio . Quanto ao poema 
3 s  Pentaur. escrito em  sináta hieroglificos, fi­
gura um enonfie pilão, de granito rosa e preto e 
de 65 metros, que se encontrava atras das colos­
sais estatuas do tem plo de Karnak. na fachada 
sul. E volta uma vez mais sobre a msgna cam ­
panha de Ramsés "contra 10.000 invasores hiti- 
tas. a quem  venceu e pós em fuga"

Convem recordar que, seg'undo a Bíblia. 
Ramsés U foi o  faraó a quem Moises pediu que 
deixasse o  po%*o hebreu partir do Egito. Parece 
inclusive que o  êxodo foi feito aproveitando o 
conflito com  os hitilas. N o tratadp c o o  estes, o 
próprio Ramsés delim itou o territono d o pais de 
Canaã. em cuja parte meridional ?e detiveram 
os judeus fugitivos. No ponto onde terminaram 
tua longa cam inhada pelo deserto. Moi.ses fez 
brotar água de uma rocha. C o lugar foi batizado 
Cura 0 nome de Kadesh-Bom ea. que parece alu­
dir a campanha de Ramsés.

Seja com o for a mensagem faraônica 
não deve cer postado despercebida a 
M enahem Begin. posto que convergia 

com  as visões premonitórias que acabavam de 
anunciar em Israel trés celebres rabinos — Ye- 
kutiel Vuda Halbertamm. Israel .Abuhatzira e 
Mordekai Sharabi — Os invasores do N orte pre­
param 0 assalto.. Os religicwos hebreus não 
dariam demasiada importância as v-iaòes se os 
trés rabinos nãogozassem  de utn solido presl.{rio 
de sábios cabalisias. Hoiberstam m e o  ultimo 
representante de uma dinastia basidica oriunda 
de Gabtzia iPolõniai E)epois de residir Icr.go 
tem p o  em  N ova Iorq ue , isn ta lou -se  em 
Nethanya. ao norte de Tei Aviv e e c o n v i-  
derado com o um im portante lider religioso

Abuhatzira procede de uma ilustre família 
hebreu-marroquina, vive em N eüvoth  iNe- 
guevi. ci'ro judeus pobres e arabes d e Gaza e — 
com o um de seus antepassado* enterrado no 
Cairo — não so tem fama de santo, com o tam ­
bém  lhe são atribuídas varias curas "mila^rrv* 
sas" Segundo seus paroquianos. sua b é n c io  faz 
fecunda as mulheres estereis Igualmente santo 
e "m ilagroso" e o  rabino Sharabi. que reside em 
Jerusalero. venerado pelas duas com unidades

Os trés homens tiveram quase ao m e«m o 
tem po 0 mesmo sonho prem om tono .s frente de 
varias nações do Norte. Oog. rei de Mag>'g. ten­
tara saquear e destruir Israel - luta que ao 
sobrevir pouco depois da volta a Tetra Prviine- 
tída, sera. segundo a Biblia, um sinal anun­
ciando os tem po* e a era m esiom ca

Um a vez mais. u>dc»> vw m ales voltarão a 
abdter-se sobre o  povo hebreu. para 
■iar passagem à intervenção divm a 

Porque, de fato. as visòes não du'crem Jas 
expressadas na B iblia pelo profeta Eiequiel 
tam bém  este viu , "c o m o  >urgiam do longínquo 
norte oa batalhões de Gog. seguidi'* pvr mu 
meraveis púvx«. para invadir as m^xitanhas de 
Isxaer’ E  então, "haverá um forte iremor de 
terra em  Israel, e agitara o  peixe ik> mar. o  pas 
saro no ceu, o* rebanhi'* ik'  camp^'. e oa 
hom ens na superfície da terra Rebentarà^' as 
m ontanhas, as rochas se precipitarãk' e t<<daa a* 
muralha.s desmor\'narão" 'Ma.-» Deus - d ii 
E tequiel -  nào abandonara o p c»oe » iv lh id o  e. 
"sob re  G og e oa bandvia . pv'w<a que o acom pa­
nhara. chovera a peste e o sangue, as agua< 
U'rrenciais e granit>> de N V ' ♦ enxofre' De- 
poia. com eçara a era mesianica ' a< armas seráo 
queim ados e alimentarão o  fv>go «e lr  om * . «em 
neceaaldâde de cortar lenha"
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A Mulher do Padre, no Tombojí

A MIXHER DO PADRE - Melodrama 
italiano aobrr ocelibato doa padres. D ir^io de 
Dino Risi. Com Marcelo Maatroiani e á>phía 
Loren. Em cores e censura 14 anoa. No TAM- 
BAC (I8h30m e 20h30mi.

** Um melodrama lifreiramente cômico, 
que Risi realizou num momento em que muitos
padres trocaram a batina pelo casamento. As 

’  » de Maótimas interpretações de Mastroiani e Loren 
náo salvam o espetáculo, cujo maior pecado é a 
ausência do humor cáustico que tem marcado o 
cinema de Risi. ($0)

MARATONA DA MORTE - Velhas intri-
ftas entre a lem ães e ju d e u s , n u m  th n l le r  d ir ie i-
A-------c-Li----------------------  --------- ,  de P ed i­do por John Schiesinger. o cineasta c .  _____
dojno.Voifc Com Dtàtin Hoffmane Laurence 
Olivier. Em cores e censura 18 anos. No TAM- 
BAL', em apresentação do CIN*EMA DE 
ARTE (16hJ,

••• Espetáculo bem narrado e muito co­
mentado na época de seu lançamento por cau­
sa de uma cena em que Dustm Hoffman é tor­
turado com uma broca dentária. 0  filme, no 
entanto, deixa muito a desejar se comparado a
Pi^rdidox na NoUe. o mais expressiw titulo da 
filmop<^a_de ^hlesinger. (SO)

•ROnSSIONAlS Í>A NOÍTE - Drama 
erótico. Sem maiores referências. Em cores e 
censura 18 anos. No Ml>NICTPAL iMhSOm. 
I6b30ro, I6h30ra e 20h30m).

LARANJA MECÂNICA - Primeiro filme 
realizado por Stanley Kubrick depois de 2001 
i ’ma Odiüiia nn Etpt^o. Produção inglesa ba­
seada DO livro homônimo de Anihony Burgess. 
passou muitos arws interditada peia censura 
brasileira, e foi liberada em 78 com a Atfoi liberada em 78 coro a Abertura. 
Em cores e censura 18 anos. No MUNICIPAL, 
na SESSAp DAS DEZ ímaünal).

*••• L ma narrativa muito equilibrada e o 
requinte visual sâo destaques neste filme exu­
berante e inquietador, retrato de um regime 
auloriiário situado num futuro próximo. (SO) 

A FURIA - Drama de horror dirigido por 
Brian de Palma, cineasta cuja filmografia está 
marcada por ezpenéncias muito inimenciadas 
--ilo cinema de Alfred Hitchcock. Com Kirk 

?uglas e Hohn Caasavetes. Em cores e censu­
ra anos. No PLAZA (14h30ra. 16h30m. 
IShdOm e 20h30m).

OPERAÇÃO DRAGAO - Produçáo norte- 
americana realizada num momento em que as 
produções de Hong Kong sobre as artes mar- 

chinesas faziam grande sucesso. Direção 
de Robert Couse Bnice Lee é o principal nome 
do elenco Em cores e censura 18 anos. No 
REX il4h30m. 16h30m. I8h.30m e 20h30m).

g,';

APOCALYPSE - Super-produçáo norte- 
amencana. com direçáode Francís Ford Cop- 
pola. enfocando a guerra do Vieinan sob um 
ponto de vista ímpar: através de uma viagem 
alucinada pela selva vietnamita. Com Marlon 
Brando. .Martin Sheen e Robert Duvall. Em 
corw e censura 18 anos. Amanhã no TAM-
b a c

A N0\TÇA r e b e l d e  -  Um dos mais fa­
mosos musicais do cinema americano, o grande 
suce«K) de bilheteria nos anos 60. Direção do 
veterano Robert Wise. o cineasta de Amor. 
üubltm^Amor Com Julie Andrews e Chris- 
topher Hummer. Em cor» e censura livre Breve 
no ML NTCIPAL.

COTAÇOES' * ruim •• regular ‘
•••* muito boir •••*• excelente.

■ bom

Laranja Mecânica, matinal no Municipal

Coletiva 80”  começa no dia 17
Um elenco de 2Ó participantes 

principais forma a Colrtivo 80, que a 
Jaguaribe Produções está organizan­
do para mostrar o trabalho mais re­
cente de autores e instrumentistas 
paraibanos no Teatro Santa Roza. en­
tre os próximos dias 17 e 19. coro 
apresentações a partir das 20h30m.

Confirmaram suas presenças na 
Coletivo 80: Paulo Ricardo. Dida Fia­
lho. Grupo Acauã. José Wagner, Pau­
lo & Babi, Jarbas Mariz, Tsdeu 
Mathias. Fernando Aranha, Celso 
Munis. Oliveira de Panelas e Carlos 
Aranha. O compositor Luiz Ramalho, 
autor de Veio d ‘Àguo, deverá ser con­
vidado hoje, para uma participaçAo 
especial.

De Campina Grande virão um 
trio formaldo Mano. Joemir & Ivo, a 
dupla Gustavo Porto & Zeca Lopes, e 
os compositores Geraldo Califórnia e 
Braúlio Tavares (estreará um traba­
lho de sua autoria incluído no próxi­
mo elepé de EIba E^malho).

em Recife) em Campina G ^ d e .  w  
TVatro Municipal, e JoAo 
área livre da Escola de Arte PioUm.

i n d e p e n d e n t e s

A partir da Coletiva 80 poderá 
aer ativado um nümero alternativo de 
produção de discos, a eiemplo do tra­
balho deaenvolvido no eixo Rlo-SÍo 
Paulo por compositores como Antonio 
Adolfo e Danilo Caymmi.

Dida fia ih e  rata no atonro da " M "

P 0 P ( . ’L A R

Para a Coletiva 80, no Santa Ro­
za. os ingressos serio vendidos a pre­
ços populares, cada noite: Cr$ 40,00 
(inteiras) e CrI 20,00 (estudan 
tes). A decisAo foi tomada de acor­
do com a política da Jaguaribe 
Produções em adequar os preçoa de 
suas promoções á realidade local.

Tanto que Luiz Gonzaga Jr., após sua 
estréia no Teatro Santa Roza, fará -  
no dia 26 -  um show no ginásio do Aa- 
tréa cm que os estudantes pagarão 
Cr| 70.00 por ingresso.

Já no show com Simone a 31 de 
março, também no Astréa, haverá in­
gressos ao preço de Cr) 80,00. Eaaa 
política de preços continuará por todo 
o ano (inclusive nas apresentações de 
Ney Matogrosso e Caetano Veloso, já 
confirmadas para 26 de julho e 2 de 
setembro, respectivaroente).

Contatos, nesse sentido, foram 
iniciados ' ntre Carlos Aranha, Anto­
nio Adolfo e 0 produtor Guy Joseph, 
da Musiquim. Guy é um artista plás­
tico paraibano, radicado no Rio há 
cerca de 10 anos, que abriu uma gra­
vadora alternativa, tendo lançado re- 
'’ *ntemente os LPs So/n6ochoro • 25 
Anoa de Viíofdo. Ele também faz dia- 
tríbuiçAo, pelo sistema de reembolao 
postal, de elepés independentes ds 
Antonio Adolfo, Ana TVrra, Danilo 
Caymmi e o grupo Mar Revolto (de 
Salvador), entre outros.

Para abril, a Jaguaribe está pro­
gramando apresentações do composi­
tor Don Tronxo (paraibano radicado

A Jaguaribe Produções também 
pretende realizar shows individuais, 
durante este ano, com Bradiio Tava­
res, Tadeu Mathias e Oliveira de Pa­
nelas, entre outros. Tudo dependerá 
de acertos a ser desenvolvidos a partir 
dos resultados dá Coletiva 80. Esses 
shows deverão ser montados para 
apresentações num circuito alternati­
vo entre Salvador e Fortaleza.

TELEVTSÃO-

Zé Ramalho no '^Especial M PB/80 f f

Hojt. ■ pirtir da» 8h30in. Baby Comuelo.

ar livre, na EVaia do F^pino no Rio de Janeiro, 
que *erS pavado para o Etprcial MPB/80. que 
irá ao ar oo próximo dia 14. á» 21hl0m, dentro 
do eaquema de Sexto Suprr Comandado por 
Uút Carloe Miele e Glória Maria, o programa 
apreaentaiá, alim do» oomei e tkuloa dbu roú- 
sicaa do» 60 daMificado» para as aemifinait do 
MPB/80 - FetUval da Nova Múiica Popular 
Brasileiro, depoimento» sobre a impwrt^cia 
do» festivais e número» musicais de nome» con­
sagrado» da música brasileira, gravadbi no 
Teatro Globo-Rio e em externai em SSo Paulo 
e Rio de Janeiro. "Neste programa" • explica 
Augusto O sar Vannucci. diretor do Sistema 
Globo de S h on  "vamos apmsentar o» con­
correntes. que disputario a» quatro semifinais, 
a p>mir de abril, e exprlicar o regulamento do 
fcstiv-al. como foi elaborado e a compoaiçSo do 
juri - com 200 integrantes, baseado em uma 
pesquisa iiuito ao mercado consumidor de dia- 
coa. Tudo isto ao lado de um iboi», com gran­
des nomes da MPB". Para o programa foram 
•elecaonadoa aa seguintes mCiaica» e intérpre­
tes: Laptnha (EUísReginal. DUpamdo J a ir ^ -  
dhguesl. Noites Conoroj (Gal Costa). Cbút- 
nba do Poi iBeth Carvalho). Adminívrí Gado 
S om  iZé Ramalhoi. Bandolint (Oasraldo Moo- 
te n e ^ l . Abauo a Curta (Zé Rodiix), Grnte
Humitdr (Angela Maria), Afais Embaixo (Ma- 

s Alcinai. Comuiucofdo (Vanuaa). Luanda
Sfie (Maria Creuxa), Pombo Correto (Moraia 
Moreira). Minho Samorada. Lobo Bobo, 
Aruonda (Carlos Lxra). Colcha dr Rrialho* 
(Marku). A òn  o Porta (A Cor do Som) eM em-

aaaa com Jorge Guinle, está de volta. Conside­
rada uma daa mais bonJUs de seu temp». Dolo- 
res volta psra rever oa amigos. O Hojf mostrará 
quem foi ela e o que está fazendo. -  4. Paulinho 
oa Viola é a estréia musical da semana no Rio 
de Ja.neiio. Uma reportagem mostra seu'novo 
abow.

O desenho animado Catimero e a eéiie fil­
mada Happy Dayt t io  as duas maiotea novida­
des da programação infanto-juvenil do» sába­
do» na Rede Globo, que estréia boje. Além des­

te ré novo» filme» de aéríea, JÃ femoiaa, como A 
KtuUirr MarauiVia\2 hora»), Mupprt Show (14 
horas). A Ilha da Fontaxia (lébSÕiD), O» Wal- 
tons (J5h30m) e DUnryldndio 80 GTb). Cafi- 
mero, que será ex ib i^  is  11 horai, conta as 
aventuras de um patinho preto áia voltas com 
personagens do inundo de um mundo total-
mente animal. Um do» desenho» mais popula­
res em t o ^  a Europa -  em forma de rilmes ou
em histórias em quadrínhoa -  CoUmrro é tra­
duzido em inglée, alemio. francês, espanhol, 
italiano, holandi» e flamenco, entre outioe 
idiomas. At histórias de CaUmero aerio mo»- 
iradat em desenho» colorido», com meia hora 
de dureçáo. Happy Days, que será apreeentado 
as 16h30D), focaliza a vida em uma cidade ame- 
ncana durante a década de 60. Oa p------- de 00. üt pnnapaie
peraonegeits da eétiealooe membro» da família 
Cunmnghara -  o jovem F ............

Zé Ramalho

no do Rio iBaby Consuelo). O programa mos­
trará ainda depoimento» de Jair Rodrigues.

0 Veloso. Q i» Regina. Haioldo ^  An­
drade. Gal Co«ta. Séraio Cabral. Ricardo Cravo 
Albin. Zé Ramalho, ôswaldo Montenegro, An­
gela Maria, Moraes .Moreira. Cario» U r a .__
nittro Eduardo Poneüa. Paulo Coelho. Mario- 
zmbo Rocha. Hélio Ramas e Baby Ccntuelo.

O filme O Homrm Qur Qurna Srr Rri 
(Th* Man Who Wouíd Br Kingj -  Primeira 
Exibiçáo" hoje, ts21h60m. na Cmbo - começa 
coro o encontro do jovem iomalisu Rudyard_' - - i_____ - . .

glaterra do século passado iraoainar coroo wr- 
nalists na disunte índia, Huston náo fez por 
m e ^ .  Filho de um grande ator americano, 
«a lter Huston. John estreou num palco aoa 
t ^  anos de idade e em sua juventude fez de tu­
do; boxeador profissional, tenente da Cavalaria 
Mexicana, pintor em Paris, repórter em Nova 
Yqrx. até ser contratado coroo roteirista pela 
Warner em 1931. Ao estrear n» direçáo, em 41, 
Huston realizou um clássico do cinera». RrU- 
oiuo Macabra (Thr Maltr$r Falcon

por Ron Howard), eeu pai Howard (Tora Bos- 
ley), a máe Marion (Marion Ross) e oa ínnáo» 
Chuck (C»van OHerlihy) e Joanie (Erin Mo-—A n l — t, nm ,1a O.AÍ..A — — _e 0»  amigo» de Richie ns cidade.

Filmes do dia
Primeira Exibiçáo, 2lhl0m , Caaal I t .r r im c in  bXlDIçaO. s in ivm , C a u l  II .

O H O M EM  W E Q iS r IA  SER REI 
Drtvot e  n a c h y  Carnebiui, ez-eoUados 

do E x c i t o  Inglée, na índia, oelebram nm
S i íS *  “ • *• e ^ t o r  Ra-QVara Klnllnef w ,i , i »— —__,___S“ “  i / / i r  ntaiirxr tatcon, com

umphreu Bogart). o primeiro de umacéríede 
grandes sucesso», entre os quais »e *—'-----incluem 

"\drr. O

Kipling com dois soldados ingiese» em açáo na 
UMú. Daniel Dnvot r ^a ch y  CDaniel Dnvot e ^a ch y  Camehan. que 
contam ■ Kipling seu desejo de fazerem fortuna 
no primitivo Kafanstáo. A partir dal, o diretor 
amencano John Huston n sm  com teu estilo 
viforoao es aventura* e amizade do» do is to l^ .

mterpreUdo* por Sesn (>>nnery e Micheel 
Caine, narrada» no livro bomómmo do famo»o 
inglè» Kipbng, vivido por Chrislopher Plum-

granoes tuceaso», entre o» quais »t 
cláaiCDSda ttlêfO T rtourodrS irm M L .^ .. „  
^grrdo dat J óiv . Uma Avmturo na África' O 
Diabo Rio Por Ultimo. 0$ Drâcjuxtodos e Cida- 
dr doi Ituxórt) Em muito» destes filme». Hus­
ton se serviu de k u  tem» predileto: e louvaçáo 
w  coragem da derrota ou. como d iste-----'-m (,aIÍ

í 7,.-4  iri n i-ssençB •» eacriter Ra- 
^ a r d  WpUng: penetrarão na hoetU tsglá» 
do Kanríitáo para obter fama • fartaM

B subjugar

w  coragem oa Oeirota ou. como disae o critico 
t^ itre» Sadoul. "a validade do esforço e a (ala- 
lidade do fracasso"

y .c .c u ,  lauiuu Bveanira», s 
tua valentia e coragera coaseguem subhixsr 
op ovo  que p w e  adorar Dravot como a um 
Deus. twnM do-ee ral. -  Titulo orlgiaal: Tho 
Man Who Woutd Bo King. Prodoeáa iam«rl,-An> la-j» rw___.T j .  .

Coaaery, Michael Caine * C U s -  
topher Plumnrer.

. . o  por (________________
r Asjninpretações ^ s te»  atores, principal- 

"  '' ■) alguns dos

O» prmcmw» t ó p i^  do telejomal Hojr. is 
IJhlâm, ns w d e  G Ío^ ; l. No estúdio, Aracy

Sessáo de Gata, 00h25m r a „ .i  la .  o  
GOLPE DO BAO - F ijS S ; ^ c a ü  4 ^

mente de (jóni>ery e Cajne. táo alguns do» 
grande» trunfo» deste espetáculo ágil. bonito e 
envolvente. Tento Huston como Kipling tive­
ram em Mas vidas uma profunda reUçáo com 
aventurs e a liberdade. Se Kiplíngdeizou a In-

Bslabanian fsla de sua estréia nos pelcoicaritC 
<4 Uirrito do Prrtidrntr. que etli 

no Teeiro Glória. - 2 Em Curitiba, a colônia 
i»lone*a re prepara pare a vísiu do Papa Joáo 
i^ h i l i '  ̂ ^‘" “ " ‘" ‘««nMclepore.Doloret norenord. i  muJhei que foi sucetso no Rio. ca-

, ••'V, ttrw! -  rugiMo Se casa das
*** *cf®m ® Nkky a »eu amiga Oi-
gard ln»tala-»e com eles num bolai, sem sa- 
b «  que oa dois espvtalhéea pUa»jam aoll- 
car 0 g o l ç  do baú. - Titule a r lg W l: ^  
FortiM . P r^ u çáo  norte-am ertcau . 1974 
DÍre(^o de MUe Nlchols. Com Jacà 
“ a, Warrea Bealhy e Stockard

Elke Maravilha e 
Walter Forater ea- 
tâo entre oa convi­
dados que Aírfon 
Rodrigues costu­
ma receber em seu 
Clube do8 Artiê- 
tas, íroním tfido 
pora todo o paia 
pela Rede 7\ipi de 
Televisão. Na foto, 
uma daa recentes 
atrações do pro­
grama (visto em 
segundo plano): 
Paulinho da Vio­
la. que f , t á  es­
treando novo espe­
táculo musical no 
Rio de Janeiro, au­
mentando Q div.ul- 
gação de $eu elepé 
Zumbido.

O urânio, 
o Governo
e os índiog

Yanomanti
Brasília • Uma primitiva m-v. 

gena ds telva na regUo 
Brasil- T lW ftoeli pode e»tar c o ^  
ds á eitinçáo porque tem a 
neates tempoa modemoe, d* vlvi 
uma jstids de urânio.

Antropólogos e grupo»
..... - -----•
Índio» dizem que ee o Governo ni-. . Mo
algo de urgente en  defesa do» 7* 
nomaini, estes, qus no psmado %
caram por sus combatividade, de «̂ket,

Em 1976, um informe do Gov,^ 
brasileiro revelou que existiam 
de uránk», estanho, ouro e até dismta 
nas terras doa Yanorasmi. Deadt eati!! ' 
centenas de Índios tém nMnrido, 
do antropóbgoa, em confrontos « a  
ploradorn deaaas ríquezu ou mm 
tratores de estrada», ou vitima» d» ^ 
fensidades trazida» por estranho», 
as quais carecem dè imunidade.

Oa especialistas dizem qut ^  
8.000 fanomami vivem em deienu 4 
aldeies no remoto território de Fbriiat, 
e no Estado do Amazonas, e outro» um, 
do outro Isdo ds fronteira, em terrii  ̂
venezuelano.

••Náo eei qusntoe roorreráo <hatn 
de 10 anoa” , 'disse um antropólogo br«. 
leiro. "Há pessoas no Govemoquecc^ 
deram que 0* Indíoa sáo um obaiáculoa 
desenvolvimento econômico. E náo üq 
importaria deiiá-loe morrer” .

A aorte que enfrenU a tribo, disa 
algune dentistas, é típica do qut octin 
com una 200.000 Indioa em 125 tnlaf 
disseminadas num país de 120 milUa' ' 
de habitanUa. Oa Indioa, que nuraa*m 
ca chegam a um mtlháo, aáo ritimaiéi * 
colonitaçáo de zonas remotat do Bnd. 
num procesao similar ao que, há uo d 
culo, dizimou a população, indlgetiaái 
Eetadoa Unidos.

No ano passado, um grupo dririscr 
doa indioa apresentou ao Governo sa 
plano para criar um Parque NadoulU- 
dígeiw que protegeria aa terraa doa fiao 
ffisffii, defintria a propriedade deitcai 
regularia a atividade mineira na rtfilt

Tém aparecido grupoa de defeu da 
7amnsDÍ nta Ebtadoi Unidoe e na bé»- 
teira. O Centro de Inveatigeçáo Anso 
pológica, com seda em Boston, tem Í3t- 
mulado divertas peiiçóea ao Govtret 
brasileiro para que aceite 0 plano. Ti- 
remoa queo (empo eatejaae acabando,* 
que oe Indioe texam sacrificados oota Î 
tarea do lucro", diaae Shelton Dtvis. ó-' 
retor do Instituto, que estudou 0 pmbW-

A Funai, a agência governsmeotil 
brasileira para as queatóee indlfra**- 
disse que já aprovou a criaçáo do |i|U' 
leaco parque. "Eatamoa com 0 problctu 
reeolvido. O parque aerá criado e st 4*- 
marcará 0 território” , disse Pedro Piab 
Petonlli, secretirío-geral da Funai. Ds- 
re que há dispoeiçóea federeis que dlsl 
Funai faculdades para proteger astefl**
doa Indioa, e que permitirão defender SC
Yaoomami.

Mas há quoD diz que a FWiai (so 
culos com empresai de minereçá<*'  ̂
advene-ae que ainda que funoonéóc 
bem intenctonadoa digam em BrssO" 
que o parque será criado, podeo 
contar com a autoridade e o pesaoel pê * 
levar á prática leu funcionainen{o.

"Dizer que o parque existe é u* 
IMto vazio” , dizse Peter Silversood 0»- 
pe, antropólogo britânico radicado sqiA
que visitou os Yanomami e trabalha ps**
a Funai há doia anoa.

“O probíeniBé assegurar um peN’” 
desae tamanho. Podería colocsr-i* • 
doa oa toldadoa do Exército Brasil*''®' 
de máoe unidas, e náo re chegari» • 
teger eras enorme exiensáo d» seb"* 
assinalou.

Cope e outros especiâliitaa qu*'
estudado oe problemas doa índio» 
leirot dizem que hé questóe» ***'” *'*  ̂
re» . como imunizar oe Indioa 
doença» comuns qup para ele» 
vezes sáo moríais- sobre as quais 
»e fala e planifica. ma» nada re f**- 
zem que há outro» órgâoe oficiai»- ^ 
0 Conselho Nacional de SeguranÇ* V 
tem jurisdição sobre es zonss *̂°®**̂  
ças . que podem faciltnenu pa***̂  
cima das decisóes ds ds Punsi. ^

Os cientistas sociais dizem Qi** ^ 
da esperam provas de que 0 
tá raalmenta levando a esbo um P*'' 
ma de proteçáo eoe fndioa, par* * ^  
rar sua aaúd» e regulamentar o liP® ̂  
deeenvolvimento nes legióes em 1 ***

Um parque tndigcna. com
seguras aceita» ero todo* 0* nlvei» 
vsmo“ . "prolsgcris ao» Indio* • * ’-ns*'* 1 segundo Davts. ^  I 

posBÍbiliJ*'̂ '
gia da regiáo".
sos Yanomami uma ^  1
adaptar.re, em seu próprio, riimo- * I 
ciedade braiileira” .
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f e ir a  d o  c in e m a

• T«futo como objetivo principal aumentar a» vondoã do 
fttfne$br<uiloÍro9 ao exterior - e aeeim participar do ee- 
forço de cotaeâo de dlvieae para o ^ l e  ~ a Elmbrafllme 
promooorrf, oincta eete ano, em BraeQla, aPt-imelraFei-

IntemaeiontU do Cinema BraeUelro.

* O evento, que reunirá cerca de 100 empreeae compra 
ooPM • eeú-angeiraa, terá a duraeào de 10 diae dedica 
doe d p r o j e ^  de flimee e ententlunentoe comerciaie vl 
tanoo, tomòtfm o  venda de equipamentoe einematógra 
Çcoe produiidoe no Braeli e preetação de eervtcoe de ta 
boratdrioe nacionaie. A Feira eerá co-patroclnada pot 
aivereae entidadee govemamentale e privadae.

I Encontro 
Literário
• A dcnhora Marfjareth 
Aiifora comunicando que já 
entá organizando o I Elncontro 
da Aaaociaçáo Literária da 
Paraíba. A data aerá anun­
ciada brevemente. A nova en­
tidade conta em aeua ouadros 
com 08 aócioa-funaadores 
Waldélia Barros, Luiz Fer­
nandes e Mariaa Ribeiro.
• Quanto ao seu üvro ' ‘Car­
rocel doa Sonhoa", Mareareth 
Aflfora, 08 trabalhos de im­
pressão eetáo bem adianta­
dos.

EDNA GALVAO GOMES

• • •
I Torneio é 
um sucesso
• Está cheirando ao fím, com 
0 sucesso Já esperado, o l Tor­
neio de Futek^I Infantil ini­
ciado em janeiro promovido 
pela M icia  Militar do Esta­
do e Rede Globo. Seus organi­
zadores pensam em promover 
a partida decisiva numa pre­
liminar de um grande jogo 
pela Taça de Ouro.
• 0  jornalista Roberto Oli­
veira. gerente local da TV 
Globo, tenciona depois orga­
nizar o I Torneio Mirim de 
Futebol de Salão de -lodo Pes-

Tapete para 
Figueiredo
• 0  Governador Tarcísio 
Buríty deve viajar a Brasí­
lia hoje levando de presente 
para o Presidente João Fi­
gueiredo um tapete com a 
assinatura do artista parai­
bano Olivio Luiz, compra­
do por sugestão de D. Glau- 
ce que conhece e admira os 
trabalhos do bem sucedido 
tapcceiro conterrâneo.
• Em abril vindouro, os ta­
petes de Olivio estarão na 
Barraca da Paraiba na Fei­
ra do Artesanato em São 
Paulo.

Festa de 
Damásio
Durante m  fettivldadet 

comemorativflt <lo primeiro 
■no de adm lnlitrai^o do 
Prefeito Damáalo I^anco, 
cerco de 44 ruai compleU- 
mente oofaltadoe «erio  en­
tr e g u e s  i  p o p u lt ç á o .  
Deotocom-oe, oiima, o Posto 
Médico de Tombaú, o  prédio 
da Câmara Municipal a uma 
Escola em Olüseiro, com des 
salas de aulas.

Também dentro da vas­
ta programação de aniver­
sário municipal, que está 
sendo coordenada por Luls 
Otávio Amorlm (Secretário 
de Comunicação Social) e 
Joca Franca (auxiliar de 
Gabinete), o prefeito Daraá- 
sio Franca entregará várias 
salas de aulas em vários 
bairros periféricos.

Ao lodo. seráo desoito 
salas de aulas, oferecendo 
vagas para mais de trés mil 
novos alunos.

ÜE\'[1K) s visjtem que sua di­
retoria fará hoje s Natal, a As- 
Kociaçáo da Caisa Econômica 
n io  movimentará sua buate 
etia noite. Na próxima sema- 

r certo.

EM sua residência, hoje, o 
professor Fernando Antônio 
de Carvalho, do corpo do­
cente da Escola Técnica, re­
ceberá amigos e comemora­
rá seu aniversário.

PAUA os dias 20,2) e 22. está 
confirmado o "show”  Contar 
do canlur e compositor Uída 
Finlhn O espetáculo será 
sprescntsdii no Teatm "l.ims 
1̂ 00010”
CENTRO Paraibano de Ke- 
laçôcs Públicas voltará a 
movimentar seu quadro so­
cial no noite da próxima 
sex ta -fe ira , com Jantar- 
assembiéia, no Panorâmico.

FLORB.^ do Caminho éo  titu­
lo da coletânea de eiónicos, 
artipise poemas da professora 
Msría Brontendo Machado, 
que será lançado bre«-e nesta 
cidade.

NAO confunda: náo é o ex- 
prefeito e professor universi­
tário Luix de Oliveira Lima 
o candidato á comodoiia do 
Iate. O concorrente è outro.

Convidado
especial
• 0  C om a n d an te  
Mauro Magalhães de 
Souza Pinto, Copifòo 
doe Portos do Estado, 
é um dos principais 
convidados dos orga­
nizadores da Regata 
” S o  Rumo Certo’ ’ que 
s e rá  d es en v o lv id a  
amanhã entre a praia 
do Poço e Tambaú.
• A prova é organiza­
da pelo pessoal que 
apoio a candidatura 
Carneiro Braga, mas 
será em homenagem 
ao Cbmodoro Manuel 
Guimarães.

[H

.Sociedade.
Embaixatriz

♦ t 'm jíiri da oiio peraonab- 
dadea eacolheu a nova Era- 
baixatriz da Poeaia Nacional 
A «colha  recaiu na repraten- 
unta de Bratllia. Donatilla 
Dantaa Era aegundoe tercei­
ro lugaree ncoram Maria Eu­
gênia .MontenegrofRN» éDu- 
verli.na Santoa (RJi.
• Guioroor Travaaaoa 'PBj 
ficou era quarto, Zoraide 
Hoaterman fSC), em quinto: 
Lourdn Reia (MGi ero « z to ; 
Jandyra Wabers íSPl era aéti- 
moj e Heienara fRSl ero oita­
vo lugar.

OUNDA FERREIRA. MARIA JUDY ASSIS E ROSILENE (30MES 

•  •  •

Casamento no Pio X
• Muitoa convidadoa-^aa fa­
mílias Lins F a lcà o -R ov igu » 
de Carvalho acoimianham ^ -  
je, ás i7h3(hn, na Capela do Pio 
X, todo o ritual religioso do ca­
samento de Lúcia ae Fátima e 
Joáo ^ g é r io ,  fílhoa dos casais 
Ayrton (Terezicha) Lins Fal­
cão e Djalma Rodrigues (Ma­
ria Lima) de Carvalho. Os pa­
drinhos dela: Alulsio Falcão, 
João Ponciano. Jurandy Al­
cântara, Wilberto Trigueiro, 
Jaime Fernandes, Petrônio 
Cavalcanti, Joeé Pinto, L eo

nardo Serpa e VAnia Falcáo e 
Joáo Gilberto e Ismael Costa.

• Testemimlias dele: Antánio 
(Elza) Barreto Neto, Antánio 
Paiva Coelho. Reynaldo Ran­
gel, José Eduardo .Macedo e 
C arm inha D ia s , A ntôn io 
Ibraildo, Arnóbío Ferreira, 
José Almeida, Luciano Maria 
M aiae Osenira Maia, .Marcos 
Ferreira e Maria do Livra­
mento. A recepção será no sa­
lão de festas do Pio X.

— _ r  A O *  v in t e  e cinco anos depois, Do
t - f  I  I j / V ^  lores Bosshard. a mulher que foi

sucesso no Rio, casada com Jorge 
Guinle. está de volta. Considerada uma das mais bonitas de seu 
(empo. Dolores volta para rever oa amigos. 0  Telejomal Hoie, da 
Globo, vai mostrar quero foi ela e o que está fazendo. As 13hl5m 
de hoje. ••• FIRMA Sidney C. Dore está em preparativos para o 
lançamento, ainda este mês, de um novo produto: a Dore-Cbla. 
••• BONS filmes hoje na Globo: “ 0  Homem que Queria ser 
Rei”  (21hlOm). “ O Golpe do Baú”  (00h25m) e "A Casa dos Bri­
lhantes”  (02h24m). ••• p u b l ic it á r io  Ivan Thomaz aniver- 
sariou quarta-feira. Quis fugir aos parabéns, mas am i^s íntimos 
promoveram comemoração na base de vinho chileno. ••• 
QUEM está sendo esperado hoje de Brasília é o médico Edson 
Cavaicami Farias, prefeito da cidade de Cabeceiras. ••• NES­
TA Capital está o jornalista e escritor carioca Sebastião Marti- 
nez, membro da Associação Brasileira de Impresa desde 1912 e 
autor de quatro livros de poesias e crônicas. Visita seu filho Nilo 
Martinez, arquiteto e professor da UFPb.

SERVIDORES E DIRIGENTES DA CAIXA E(X)NOMICA FEDERAL

• • •
CEF reúne gerentes

• Todos os gerentes de agên­
cias da Caixa Economtco F e­
deral no interior do Estado, 
em número de dezenove, esta­
rão aqui em Joáo Pessoa na 
próxima segunda-feira para 
um encontro de interesse da 
organização na sede da Asso- 
c ia ç ^  dos Servidores da Cai­
xa Econômica, no Altiplano do 
Cobo Branco. Discutindo as 
metas de trabalho, com eles 
estarão José Aforcoftno (ge­
rente geral), Sílvio Nãbrega 
(gerente deHaòitaçdo/Hipote-

co j e Jose' Arimate'ia (gerente 
Operacional).

• Na foto acima, um intervalo 
do /onfor-Ziomenn^em ao ex- 
gerente Sigfrido ^ a z ia n o  (a- 
tualmente em Florianôpolie), 
em que aparecem Domingos 
Afenófonço, Ariindo Delgado, 
Rômulo Lima, José Arima- 
téia, iVtcdcío Pereira, Lauro 
Gomes, Silvio Sóbre^a, Flãuio 
Rangel (em pé), Atuuio Ptrei- 

Sigfrido, José Morcofino g 
esposa Manuela (sentados).

Objetivo
• Para alguna s«tor«s 
p o i it ic o s  d o  C abo 
B ra n co , o m é d ico  
Ozáes Barros Man­
gueira quer fazer tem- 
p«tade  em copo d*A- 
gua, objetivanM cha­
mar para si a ateocáo 
do quadro social atvi- 
rubro, ao explorar a 
poaiçio tomada pela 
pr«ldéncia  do Conse- 
íto  Deliberativo.

• .Mas, segundo outros 
grupos, nada disso 
acontece e .Ozáes irá 
explicar tudo muito 
breve.

Festival
• Finda boje o V Festiva] de 
Arte de Areia. 0  programa de 
encerramento é Icnzo ecome- 
ça às 8 da manhã. Uro grupo 
de participantes de outros 
Estados viaja a Campina 
Grande para cumprimento de 
programa recreativo.

• .\a principal praça de 
Areia haverá exposição daa 
atividades do curso ^  artes 
plásticas do F«tival. A festa 
final será ás 20h. com entrega 
simbólica dos certificados 
dsversos cursos e seminários.

AJfrafep
• A diretoria da Asso­
ciação dos Fiscais de 
Rendas e Agentes Fis­
cais do Estado (Afra- 
fep). presidida por Nl- 
z^ io Garcia, inaugura 
boje a primeira etapa 
do seu moderno Centro 
Balneário na praia da 
Penha.

s Seráo entregues aos 
sócios trés blocos com 
690m2 de ares coberta. 
A diretoria recebe os 
convidados com lun 
coquetel-bufè, às 10 
boras.

Comodoria
• As cinco condiçô« funda­
mentais para auem almeja 
chegar ã comodoria do Iate 
Cluoe da Paraiba. apontadas 
pelo confrade Jurema Filho, 
embora não surpreendente, 
provocaram interesse, nota- 
damente do  confronto entre 
os trés postulant« àquele 
cargo.

• .As deduçô« afloraram íe- 
ctlmente tranquilizando ape­
nas dois dos candidatos, en­
quadrados dentro daqueles 
requisitos básicos apontados 
por Jurema.

MOVELARIA

íEQflaB
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d a  m a io  1 9 8 « a n l r a  
_________ FONE 2310712

_________ Comércio Organização de Estivas Lida.

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS DE 1* QUALIDADE

CHARQUE • ARROZ • FEÚÂO 
SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 

Estivas em Geral
V. L IB E R D A D E . M M  F O N Í S  2 1 Í-I )T 7«/J2 1 -1S » 

S A Y E U X  -  P A R A IB A ____________

Coei
ECONOMIA CERTA

SUPRIMENTO GARANTIDO



A  U N I Ã O
h a  60 ANOS

Ivan Lucent

Na lucta de Princeza 
a solidariedade 

do Rio Grande do Sul

Vm exprei8i\-o telepama do presidente Oswal- 
do Aranha ao presidente Joéo Pessôa.

O presidente Joâo Peasôa recebeu o sepuinte te- 
lepramma.

•Rio , 6  (rrpente) • Presidente Joâo Pessôa - 
Accuso em meu poder o seu telepramroa dirigido^ao 
presidente Getúlio Vargas, que estâ ausente em Sâo 
Borja.

Antecipo ao nobre presidente e ao po\t) parany- 
bano a solidariedade do meu Eistado inteiro contra a 
desordem que se quer levar á Parahyba.

Eatamos certos de que o seu po%'emo suffocaré 
no nascedouro este mo\-imento indigno de méos bra­
sileiros que assim procedendo tentam lançar o Brasil 
na lucta e na anarchia justamente quando os Esta­
dos liberaes deram as mais positivas demonstrações 
dos seus propoeitos pacíficos e patrióticos.

Aguardo noves e urgentes noticias - Affetuosas 
saudações - Os«*aldo Aranha".

A Crnçào do Batalhão Provisono da Força Publica

O governo, por decreto n. 1.644, de hontem. 
creou um baihâo provisorio subbordinado á Força 
Publica do Estado.

A easa proridencia foi le\'ado o poder publico 
em face da sublevaçào da ordem promorida no ser­
tão pelos cangaceiros de José Pereira. Joâo Suassuna 
e Duarte Dantas.

£  verdade que se trata de um accressimo de for­
ça. implicando novos ônus ao erário publico e nin­
guém mais do que o goN̂ emo lamenta o dispendio 
das economias do Estado, amealhadas com tanto es- 
forço-e avolumadas coro as medidas de carater fiscal 
que tém constituído uro dos aspectos mais salientes 
da actual administração.

Mas, acima de tudo. paira a necessidade impe­
riosa de expurgar o sertão da nódoa ultriz do canga- 
ceirismo que tanto nos avilta, e assegurar aos nossos 
conterrâneos do interior um ambiente de tranquili­
dade e paz. no momento em que. políticos transfor­
mados em trabuqueiros. nâo se envergonharam de 
enveredar pelo caminho do mme. levando o sobres­
salto e a agonia ó alma dos sertanejos e pondo-lhes 
em risco a propriedade e a rida.

Com o pensamento de suffocar o banditismo re- 
nascente, sejam quaes forem os sacrifícios impostos 
á Parahyba. o go\'emo nâo recuará.

O cangaceirismo dos Suassunas e doe José Pe­
reira. será esmagado como o de Santa Cruz o foi na 
Parahyba.

•  • •

CURIOSIDADES
Na história do dinheiro no Brasil, há dois perso­

nagens muito importantes; desvalorização e infla­
ção. Surgiram quando ainda éramos colônia portu­
guesa e Lisboa ditas-a as ordens. Mas nâo sairam de 
cena em 1008. quando riramos Reino e tentamos tra­
çar nossos próprios rumos econômicos. Nem em 
1622. quando o país atingiu a maioridade, com o Im­
pério. £  verdade que nossa economia melhorou um 
pouco Mas dinheiro fraco continuou sendo um caso 
seno que ■ em 1889 foi legado á República e nunca 
mais deixou de complicar a vida doe governos brasi­
leiros.

•  •  •

Piranha

amiuo* Joio
•atwdo S à t  março de 1990 ' ‘«O

■, r .  A r r .2 | í  ^

o  uadráo monetáno doe réis e contos de réis 
ficou-nos como herança dos portugueses. Uma oita­
va de ouro valia entio 1.600 réis. sendo que, 1.000 
reis corre«pondiam a 67 pence. ou seja. pouco menos 
da quarta parte de uma libra Em 1633 já eram ne­
cessário 2.5ÜU réis para comprar a mesma oitava de 
ouro Em 1846. a desvalorização do mil réis já era 
tanta que a oitava de ouro valia 4000 réis. E cem 
anos depr îs. ascoisas haviam pioradc amda mais. O 
mil reis valia 19 vezes menos.

JO/UMP 00 U/?lí}ÍSO
tojoifuM aiuonQ ew sx »nb ouiiaiu oofun o za/ fnQ ov ja jx XTMpu/o/ne toiuünQ iOwf O u/a/uaumjop
sofpjtnw/ sotuenQ ipq-fl o o(m oo luoiuna roíuos i»/ op oça o 'omttf Ofi) :oufiui»fi üp oMof

.Se vocé acha que o peixe mais feroz do mundo è 
o tubarão - o que nâo deixa de ser verdade em égua 
do mar • fique sabendo que, comparado a um cardu­
me de piranhas em serviços, o terrível tubarão perde 
muito em prestígio Piranha é peixe de água doce, 
feio como ele sôchega a medir no máximo uns 40 cm. 
e brasileiro por excelência, embora seja encontrado 
também nos nos do .Paraguai e nas Guianas, e seu 
nome vem do lupi pirô-i, quer dizer teaoura, tenaz, 
que corta a pele

•  •  •

P R T ^'7 A F I A S
O O T  ■ ' '7  *  I -k  A o

HORIZONTAIS

r p i  ry AiAAS
CRUZADAS

1. Hipódromo do Rio - Porção fortemente mus 
culosa do estômago das aves. 2. Sombrio, escuro 
Uma cidade... da Praia Grande.^. O titânio - Instru 
mento para arar a terra - Despido. 4. Pinha - Tam 
bém - Palmeira de Sâo Tomé. 5. Base da montanha • 
Embaraçar. 6. Recebida como filha. 7. Uma comida 
baiana • Parte iraaterial do ser humano. 8. Rio que 
separa o Brasil do Paraguai • Nomes de mulher - A 
mais os. e. O bismuto U ra) Atriz - Sigla de um 
csudo brasileiro. 10. (... Veríssimo) Escritor - Sem 
ângulo. 11. Roer - Autômatos.

VERTICAIS

1. Lágrimas - Poder estar dentro. 2. Instrumen­
to de escola de sambe - Que nâo se altera ao fogo 
(fem). 3 Consinto! - Limalha • Personalidade, 4 Eis- 
cola de Comunicações e Artes da USP • Jogador do 
Sâo Paulo • Cabana de índios. 6. (ant). Agora - O 
que fala bem... 6. Reação a determinada situação. 7. 
Cidade italiana • Cingir com cordão ou fita. 8. Oco - 
Parte da viagem - Parte da Psique, 9. Interjeição: 
chamamento • Sacode - Rio da Sibéria. 10. (Chico) 
Piloto antigo de automobilismo - Nem frio. nem 
quente. 11. Estar de acordo • Burros.

ARIES

^ 2 1 / 3  • '  CORAÇAO: Dursnte oi
d  diu do vocé «Urá butanto inguii^oiBii •••'- — -------  -----—

indecÍM(ô). ansiosa(o) quanto à lua vid.
'•••um,

«quíaUí,
mental, eobretudo m  tiver um amor ainjTiL_I___  ̂ U« I  OU muito novo, po\au aenliré »ujslta(o) acom plj^“

rriv.iid.d«. Qu* •«>» qu.5
M arranjaré deprea» e você tnui^ará. ^ B A L H o?  ̂
axtroe a(o) proie«erlo, nexte domínio, eobretudo

diaelOe» TOURO
*niH

20q a 2(V6- CORAÇAO; Projetoaaentiowĵ  
te encaminharlo bem. eobretudo ■ 
dia 10, maa mesmo aseim vocé deverá Cik, ' 
fturaae conceMÔee aoe eeue goeto# c 

idéiae, moeirendo-ee bem maU ílexivel do que coetum,  ̂
a fim de favorecer euaa chancte. em amor. e uivet 
ur definitivamente alguém que lhe agrade. TRa BAIjh 
Lew em conaideraçáo ae «ugeelôea que lhe foiem fc,, 
I.. II.. nronedir e realizar ume em ^e permitirão progredir e realizar uma

GÊMEOS
21/5 a 20ff - CORAÍ^O; Acontecimento* iot, 

^ peradoa e índependentea de aua vontade pod 
*] rio perturbar fortamenle eua* chance*. „ 

amor, na xegunda quinena, e vocé devtri^ 
ccr opoaiçdea familiare*. rivalidades e aborrecimento*, u 
te* de ter boa* poasibilidade*. neste domínio, sobretudo i 
for do primeiro ou segundo decanato. TRABALHO; Atn 
toa e discussões em vista, duranla problemas de tnbilh 
leve em consideração as ugestõet que lhe fizerem e nloi 
deize tentar pela* coisa* muito fáceis.

CÂNCER
21>C a 22^ • CORAÇAO: No começo do mh 
oposição de Vénue se faré sentir e isto tearm 

’ ré um clima eentimental tempestuoso. cl»io 
' cenas de dám ee atritos desagradável*, ou rn 

lidades irriUnte*. Mo*ire-*e mai* hábil, mais pteien: 
pois a partir de 13 ou 15 haverá melhor orientaçáo em i 
vida sentimental. TRABALHO; Més bastante diflciL a 
empreendimentos desastroeoe ou discusaõe* dessgn  ̂
veia. podendo acarretar ptocessoa e contestações lanMsi 
veis e insucessos, sobretudo entre oa dias lÓ e 20.

LEÃO

\ 23/7 a 22/8 -  CORAC^O; Começo de ml* pi 
I miasor. propicio a sucessos com o sezo oposu 

saUafaoõea eentimentais, mas cuidado pare a 
' se embriagar com seus uiunfoa, mantetihs. 

reservadafo), pois tais Uiunfoa seréo passageiro* e st re 
meter-ee com demasiado entusiasmo numa aventure, f 
deré cair numa armadilha que lhe dará forte deeepçl 
TRABALHO; Sua coragem e eus tenacidade lhe vtln 
progreseo* iMtáveis. mas para aproveitar apoios imporu 
te* que lhe táo prometido*, saiba mosuar-a« mai* diploc

VIRGEM
23/8 a 2ZS -  CORAÇAO; Ume escolha podr 
impor-se on  sua vida sentimental Reflita bs 

 ̂lante em suas responsabilidades e nlo deòc 
muito depressa, desconfie das tentações, mt 

ilusórias do que honesta*. 0  mée estará sujeito a LnflufM 
conlradilõriai. sobretudo na primeira quinzeiu. TRAB/ 
LHO; Permaneça confiante, apesar doa empecilho* qi 
possa encontrar no começo do mé*. sobretudo se fordoi 
gundo ou terceiro decanato. pois em seguida poderá coec 
com apoio* seguros.

U B R A
23/9 a 22/10 - CORAÇAO; Empregue *«us 
mente a primeira quinzena fazendo um* *’ 
líaçio de sua situaçáo sentimental, b**t« 
confusa # complicada, sem düvida. sobittu

para vocé do segundo ou terceiro decanato. Saiba bes 
que quer. moatre-ee leal, náo te deize cortejer pof' 
ríoa(as) pretendente* ao mesmo tempo esaiba áislinr* 
verdadeiro* sentimentos do* falso*. TRABALHO; R*** 
obter bons resultado* de aua* iniciativa*.

ESCORPIÃO

â  23/10 a 21/11 -  CORAÇAO: Após um comei»' 
més bastante ruim e sem dúvida sujeito * 
ao* e maJ-entendido*. vocé será beneficieé*'' 
a partir de 10 ou 12. coro ótimas infiuéní» 

que Ibe in iá o  algumas alegrias sentimentais. 
gresso de uma esperança, ou de um projeto ainda bM 
Saiba, com diplomacia, superar obeiácuto*. esquecet ”  
cores e rivalidades, e assim poderá alcançar seu* objeU|'' 
TRABALHO: Controle finanças, evite as mudança**® 
vacõe*. sobretudo na primeira quinzena.

SAGITARIO
22/11 a 21/12 - CORAÇAO: O mé# (»dertt̂  
meçar cora uma decepção bastante 

k amor, um acontacimento inesperado 
perturbar teriamenie projeto# em j

um clima de dúvida e oonfuséo bastante penoeo. 
mlnio, sobretudo para o* do primeiro ou eegundo de*^® 
Mostre bastante força de caráter. TRABALHO: h*“  
coitfiante em sua* poMibilidades esiga em frente.

CAPRICÓRNIO
• 22/12# I ft/l-C O R A Ç A O rC oroeçodo® ^ 

misaor, propicio e triunfo* coro o ee*» 
satiifaçgo eentimentais, mas. m e*>»»^, 

. «eja bastante prudente e reeervadalob 
vos romance*, de modo geral, aeráo p*s*ageiro*. * ^  
ceder ás solicitações de uma criatura tentador*' 1*^ 
cair numa armadilha perigosa TRABALHO; 
exigirá de sus parle m uiu aplicação e uma boa

'*° AQUARIO
20/1 * 18/2 .  CORAÇAO; ôlim a* 
para eate més, aobfetudo a partir ^

^ o aeu coraçdo ainda eativer livre vocé |
”  um enecnlro muito importante par»

cidade, mas náo precipite a* coisas. Sua vida ^  ^  
será intenss, vocé irradiará simpatia e conhece  ̂
em amor TRABALHO;-Vocé saberá usar bem 
dade. estará convincente e sua# qualidade» á* 
lhe poderio valer alguns triunfo#.

PEIXES
.  20/3 - COIIAÇAO; ApO.

mé* baatania confuso vocé w rL • ^  ^
. 10 ou 12. toda# a* chances P*r» ‘ ‘'•T ,*ii''

f  im porunU i.nw ie domínio. ^
t'rt, novsi chances se apresentaréo e vocé p^* ^
suceseos b*m grande* com o *«*o 
s*u charme, mas náo seja imprudente. TRA 
começo do mé* mantenha *e bem prevenid»*'” . ^ ^  
déncia e tomar iniciativa* muito afoita» ----



a o m i í d *  JM» «éb«do * àr m*fCO ^

Milton ouvirá comunidade em sua gestão
Conclamaado profeaiorea 

lunoa o funcionários -  além dà 
répria comunidade social - 
ira um trabalho dc consollda- 
io e aperfeiçoamento daUni. 
tiaidade Federal da Paraiba 
novo reitor Milton Paiva reco- 
BU 0 cargo, ontem, cm soleni- 
ide das mais concorridas, rea- 
cada Q partir das Í0 h, no sa­
io de convençòos do Hotel 
ambau. O novo dirigente uni- 
snitário manifestou o desejo 
s estar "em  contato perma- 
ente*' com os docentes, dis- 
mtes e sorvidoros da UFPb, ao 
.esmo tempo cm que asslnala- 
à que " o  êxito da administra- 
Io que se inicia depende da 
ceitacáo, por parte de todos" 
os propositos dc consolidar o 
perfeiçoar a Instituição.

INo ;)ronunciamento do pro­
fessor Milton Paiva, ficou evi­
denciado que os seus propósi­
tos, objetivos, metos e diretri­
zes para os próximos quatro 
anos dc administração. Este 
plano dc atividades será elabo­
rado c posto em prática após a 
devida consulta á comunidade, 
táo logo sejam conhecidos os re­
sultados do diagnóstico que já 
está cm andamento.

Sobre o professorado, assi­
nalou o reitor Milton Paiva que 
'náo farei discriminação de ca­

tegoria funcional ou do posições 
i d e o ló g i c a s  e p o l i t i c o -  
partidárias, convencido de que 
08 anima a mesma responsabili­
dade de cooperar para o pro­
gresso da Instituição, por meio 
dc uma convivência, nos vários
campi, racional e despojada de

O discurso do novo reitor

faccionismos". A propósito do 
corpo discente, assegurou aos 
alunos presentes, sob aplausos 
gerais, que *‘me incluou entre 
aqueles que defendem o sou di­
reito do participar, na Univer­
sidade. das decisões que lhes 
dizem respeito e aos destinos da 
sociedade a que estão incorpo­
rados como cidadãos".

Num discurso cm que citou, 
entre outros, os pensadores. 
KarI Jaspers, Hcidcgger e Oa- 
chelar, o professor Milton Pai­
va disse emprestar "o  devido 
valor ao trabalho dos servido­
res de todos os niveis, cujo 
apoio interessado e entusiástico 
poderá ter a maior sin ifícação  
para o atendimento aos objeti­
vos essenciais da instituição de 
que fazem parte".

A tiumo o n freh ío  do eargo de 
reitor domirudo peto tertti- 
menli> do reiportitobilidade do mUedo 

que tnr foi confiada

Passada a fa*e de ru)i«ú hutória em 
que tecoruíderai-a a educando. onír«u/n 
Btnholo de prestifiio do que de eficácia, 
vai-*e formando aos poucas, uma rxpre- 
tatica favorável em torno da significatão 
cultural e social da universidade

Ainda assim permanece muito viva 
em nossa cultura a ausência de identifi­
cação da educacào brasileira com 0 rea­
lidade do pais

Em outro* termos, precisamos de

inteligência nacional e o* fatos que §i 
gistram na sociedade brasileira.

A universidade de que rwceuiiamos 
nào pode ser apenas um órgdo encarre­
gado 'da transmissão do saber acumula­
do por vários srracôet. nem 
mente o agencia do formação de técni­
cos e  orofissionais para 0 mercado de 
(m ^lno Issoê m uitopoucoenóochega  

• tt essência do labor uni-
\ ^ itá n o

Compete á uruversidade, sobretudo 
em nossa época, o exercicio de duas fun 
C^s da mais alta relevância, pratica- 
mente descuradas em rioua tradição de 
ensino supenor o da cnocão de nocof 
ctmhrcimrntos. através de uma preocu­
pação constante «om o pesquisa, que 
deve deixar de ser um lugar comum da 

adêmica pararetórica  acad-
di-transformar-se em realidade 

námica. e a inaircóo do conhecimento, 
e dela se origina, ~' j -  j -
u-olinmrnto do *

,Wáii é  snoi motivo qur lantoselem  
iiscutidii nos pa.'se. subdesenvolvidos o 
Mpel ao iruliluicào urúversitána. nem é 
tossivel negar a existência de um gene 
alúcdo ineanformumo com o seu de- 
empenho Isto decorre, sem dúvida, da 
owicténcio da situocàv de inferioridade 
• dependência desses países e das ratòes 
jue impedem o seu progresso o
ruliluicão unwersitãria, para ser auten- 
ICO. há de *e mostrar sensível aos 
irabtemas nocionau r regionais e  desti­
l a  que é a  ^  constituir na matns for- 
^dora dos quadros do inteligência de 
■ada povo. nào pode dworciar-se doseu 
xópriu contexto sócto-económico. que 
irecisa auscultar e identificar, como 
iressupost» .de suas acies e de s^a iri- 
luêneia D o c o n irá n o .o seu p i^ lsw io  
•stêril como o de uma atuação sobre o 
lOSio e o irreo!

Sáo advogo, porém, o tese de <]ue 
ia.ua uma universidade com oito nivei 
le deiempenhn para qur cessem os 
wobirmas do fubdesenvolvimrnto hs- 
es dependem em suas soluções da c m- 
Ugacari do progresso cientifico e tecnoU- 
•ICO com o vontade política de agtr sobre 
I realidade r da cnoção de condtcoes 
tur possam tornar freunda essa atuo-
d».

.Mas ê certo que na Amênca lAStina
w conhecem ot frutos de uma açáo 

lOM drcuii'0 da* universidades, algu- 
in., maiji ou^ centenários, sobre as suas 
^ledades. o que levou ilustre pensador 
afirmar que todos o* pn<'» ãe sM s eits- 

êiicia- drslisarom sobre um fundo dr 
slsidade

Aconteceu com exsos nacôesoposto 
i . aue se passou entre alguns outros po- 
H» cuias inslituicófs dr ensino /o  nas- 
■enm sob a inspiração do mrio que as 
■rrcoia

Por ISSO ê  lamentável, mas verda- 
iein, que sr tenha dr aceitar a infor- 
tjordf. Mi 0 drnúneia de qur em diyer- 
o , ramo* do saber, o* uniiersitanas
otino-amencanos cottínbuinm menoi 
um o auto-conhremenio da realidade
kjcíotw. do ^ur cientisias f  P"»JWdort*f 
•slrango iros'

Nd„ loram d H - m -  “  
ornados. a 'ê bem pouco tempo, peta 
uuventdciiv brasileira

Sem desconhecer 0 ménto dos seus 
dealúadores ,iu. alê 
onquistiu que serto mjusio negar, odo 
'  pode Ignorar que ela 
hJ-ante ono*, sob o ãa 
da alienacào. e que lofreu 

orcòes de ordem polldca e cuUu 
eu* pnipósilo*

Hoje. ela ’ enta aãquinr legij<^'ãa-  ̂
(<• mediante i» esforgo de 
mhlemat sociais e  ̂ ancora-
eu sab>-r operativo e  refirxii •
Io prlas categorias da Harl

uliuro e 1 eiruh das aspirações • 
uou da comunidade

■'saudamos, pois. como uoi

inio niiia mentalidade crítica,
Wala. enter tMÍ» brasileiros, (o 
-tto dei er,-s do o~ t ersidade rela
oinados com o peomocdo da dfseni ol- 
imrnio sdeiu luitural

, ,,n,ialo(do dr

'"lu I . rJuiii-iro unii ertidadr .
ontinuof otheu, 0 .MU poipn» Z f  Jdaê 
<is,..„......lio,at Auniicr.iJadr ndae

uma simples utopia, mas uma realidade 
concrelisoda r  r<>o(Ú0do em determirus- 
da* circunstâncias da históna e da cul­
tura de cada povo. a cujo progresso deve

Toma-se. portanto, necessário enfa- 
lisar que a instituição universitária rido 
eiistr por SI e para si mr.sma, mas há de 
biucar o  seu diruimismo na onoVt.i’  cui­
dadosa e profunda das necessidades e 
das aspirações da comunidade.

Já se disse mesmo çue "a eficácia 
soc îal há de ser o parâmetro para 
ajenr suo utifidodr rdecidir de sua pró­
prio existência"

Tudo ISSO. poriam sem deixirmos 
de estar atentos para o risco de uma uni­
versidade engajada, ignorando o espago 
da reflexão, parque a mudanga qur ela 
se d^ftino o operar deve ' consis­
tir rm altensgões qualiloiivas. densa* e 
constantes

Jd no discurso de posse,
que 0 mudanga ê  diyiriV do ponto de vis­
ta antropológico e qur parx} alterar cos­
tumes enraisodos nas eslrutums sociais, 
se fax indispensável a congem do em­
preendimento ao mesmo tempo austero, 
sem leviandade, e expedito, mas sem 
pretsurosidade

Se a uni('iT««/ad<’ nÓo tem tempo de 
reflexão e  de pr.squisa. seria infecundo o 
seu labor r ndo se daria a fertilização do 
real. qur consiste na invengão, no des­
coberta, no mudanga profunda dos pa­
drões culturais saciais, políticos e eco­
nômicos.

O empreendimento, para srr efi ■ 
ciente, há de ter global e  basear-se no 
nexo solidez r rapidez, numo canuer- 
iti^ncio do* sabetes e  dns especiolizagóes. 
iiperacionalizodu* pelo método inter r 
plurubreqrUnar. no plano dutaber, eno  
plano do poder, fundamentado na opção 
política ao Estado e  do MCtedadr civil, 
que ê  o pocu

E a própria unjfi-r.idod»' tem poder, 
no sentido da autonomia, qur saberei 
preservar e defmder, autonomia que nào 
ê prerrogativa x̂cíujíi'0 do reitor, mas 
dr toda 0 in»liluicdo. alicerçada peta U 
herdade de pensar, de refletir, dr anaU- 
tar. de julgar na .tmtidn poriementr gre. 
go. u lo ê. da "Knsis ". que ê  ao mesmo
tempo crfftfo e julgamento.

fCa Grécia houve a 'Ageeo' e hoje. 
há um yórúm que ê o universidade, 
no sentido do exercleio permanente r  eft- 
caz do pensamento, através do dtscurso 
critico, filosófico e  social

A verdade »»o  é  oteOota nem tam­
pouco hermético, ma» oo contn^o. um
Mn>un/ü de fotos concretos aettculodot
e elucidados pelo esforgo da reflexão, 
combinando teorus e  prática, e ron«- 
hando a ciência e  a reconstrução periM- 
nente do sociedade e  o continuo questio­
namento do Estado.

O inttrumenlal de trabalho do pra- 
fetsor e do estudante untversildrto* resi
de ubviomente, no ensino eria pesquisa.
embosados pelas dimensões do tonbea- 
mento e do homem o dimensão fijosófi- 
ca 0 dimensão potilica. a dimensão cul­
tural, o dimensdo econômica r  a dimen- 
ado estético

Por issO seria rstranhu limitar no 
campu* a* liberdades acadêmica* f  as 
dimrnsòe» sócxo cultural r políticos, que 
serio 0 peruamenío lagv e alienado.

Ora. polífifo eputemologicamen-
rasa neutralidade nào existe w  pre­

sente. como ndo existiu rio passado, nem 
viró a ocorrer no futuro, o nao ser o « /  
pretendamos Umitor o verdade global 
mediante a ni-utralidade falaciosa.

A nosso ver a univrrsidode é fruto 
da aéncia, do filosofia, da arte e da prá­
tico social, que desemboca no cuíftirti e 
no história. Tem elo eondigôes própria» ■ 
e somente ela 0* possui ■ pa n  organizar 
as idnos dreas de conhecimento, cuja 
distinção ndo significa o paralelismo en­
tre elas. ma* ao contróno. a profuxo in­
cessante do integração A constituição 
de áreas estanque», como tem sido de 
nossa iradiçdo. conduí d especialidzogáo 
e 91 jndii'íduott*tno. rseonjurando o 
confluência desse» saheres. que sena. 
mctodologicamente. a plunducipUnim
dade. como modelo laral do trabalho
universitário

l-yitirtaniii. a pedra angular aa 
universidade reside no coni-ido entre o 
unu-.Jfabdode e a diferenciação. A um- 
versidade é o confronto dialético entre 
01 rono. vertentes do conhecimento i
constitui a encomaçdo do cultura vivar
presente, como também do p  ssqdo 
desde que prfmoni-co i'i‘;o. P'*'' jridos
o i te m a »  n>m o* seus valores ain^sqi-
mficatuos ( huensilidode quer dizer 
também -  tempo e o  espaço na medida 
da amplitude e da confluência de poi«-J. 

regules ■ da confijurogao do saber.
hiitoriramente

Heíido Jó é rtinbilho no universida- 
dedol^raiho Estribilhosalutar, ^bja- 
eente porém, a integração entre o  h cale  
o retuinat. o nacional e  o  mlemacionat. 
na medida da diferericiofao ennquece-

Sob etse aspecto.
guir entre o  natit ismoeobairnimo j> a

h  ' S ' ;  '.“.Vd;™ ~
tempo regional e uruiersal Oair- 

rum”  01. .■ontrdno. consiste m. isola­

mento dos valores do conhecimento, na 
ciência, no foníi.pçdo filosófico, ou his­
tórico, ou estética. que sdo valores u/u- 
venais, o que é  uma otitud^ prejudicial 
aos veidodeims interesses do tuuveesida- 
de

Na divisão do trabalho do conheci­
mento universiláno. a ciência é  o  saber 
objetivado, questionando o filosofia, e 
rsta. igualmrnte. questionando a ciên­
cia, como saber constituído, já  que ê  
inacabado, e inacabado o homem, com 
.uoi poirnciolidodrs, valorizagóes e  in- 
tencionalidadr». «ub.Mftndo o lensdo 
entre as duos instâncias. A fU^ciUVo for. 
mutoedo de Bachetord ouim se expres- 
n : Para o cientista, a filosofia da
dcncjo ê  amda o reino dos fatos. Para o 
filósofo. 0 filosofia da ciência ndo ê total- 
mmie do reino dos fatos"

A arte. por asa vez, se enfatizo pelo 
diferenciagda. porodoxalmente utuver- 
lel. 0  imagiriário ê  ume dos fontes prin­
cipais do literatura e de (oao. o» artes, 
que enriquece e  amplia oreatjá  instala­
do. e  irwenía 0 homem e o  mundo. En­
tretanto. 0 arte nào ê tarefa 9Í de artis­
tas, a arte ê fazer criadoramente, ê  0 
"pòtesis". palavra grega valonzado por
Heidegger, que ê  também tarefa dos filó­
sofos e ricntutox

A utuversidade se resume nessa 
nAwte- ■ ciMcia, filosofia e  arte ■ aciona 
ao pelo prãxis que abnga a teoria e  o 
próíira. possuindo características e  ên­
fases diferentes, mas complementares

E evidente que o Universidade Fe­
deral da Paraíba nào se pode constituir 
numa ilha ou num- od*i» frente ás im- 
perfeicõe.* r distorções que. nestes curtos 
onos de suo históna. têm marcado a in*- 
fifuicdo unji.crsildMO bfo.iíciro iVcm 
sena po»sivel iransfoemá-lo rodicolmcn- 
te nestes 20 anos dr sua existência. £  de 
justiça entretanto, a.wnatar. que mybre- 
tudo nestes últimos anos. se ven/icou. 
dentro dela. um esforço sério e corajoso'M.v M-'. rs/ur\o  *4-riv

sentido de prepard-lo paro o desem- 
oarquodo de o missáo

Ela se universalizou, abrindo-se o 
Iodas as vertentes do conhecimento e  ao 
intrrvdmbio com outras instituições na­
cionais e  intcmocionoi. e  se diferenciou, 
adquinndo um intenso enfoque regional.

Esse processo de renovagda teve seu 
ponto alto no reiiorado do prof Lynaldo 
Cavalcanti de Albuquerque que, sob 
cujo liderança a Universidade Federal

uma das m 
pais

Honra-nos pais. pertencer o uma 
umvenidade que lunaada. pelo descor­
tino e  pela visào de José Amêrteo dr Al­
meida. 0 quem rendo neste momento, e 
estou ceito de fazê-lo em nome dr toda o 
cumunidodi* o mou reverente homena­
gem. atingiu 25 anos depois, o Mto>iodr 
deseiu olvimenlo que hoje apresenta

Exute, meus sr» , e  «.ntcndimcnro 
generalizado na comunidade acadêmica 
e na comunidade paraibano de que a fo- 
rr/a fundamental do novo reitor hó de 
ser 0 CMi.o/ídocdo e o aperfeiçoamento 
da grande e eilraordindrio obra realiza­
da pelo meu antecessor

£  (I esse trabalho de consolidação e 
aperfeiçoamento do inslituição. com ên­
fase no qualidade de sua* ações, que de­
dicarei todos o* in.tontc* do meu man­
dato Com esse fim convoca professores, 
alunos e funeiondrio* r o prõpna comu­
nidade loeial. com o* quais espeto estar 
em contato permanente, certo de que o'
êxito ^  a^inistracão. que sr inicio. 
depende da occitofoo, por parle de Io­
dos. drtsrs propd.ífo. e do adesão o cmo
escaladr /Vopdíi/oiçuc.pob;>-
tivarào num plano de atividades do ouo- 
dnVnio apis* consulta á canumdade e 
conhecidos o* resultados do diagnóstieo 
JÓ rm fase de elaboração

(juanlo aos profrssorrs ndo fam  
discriminação dr cotegoria funcional ou 
de posições ideológica* e poUtieo- 
partidárias, convenciao dr que os anima 
a mc.mo responsabilidade de cooperar 
pa n  o progresso da instituição, por mcio 
dr uma convivência, nos vdnos campi. 
racional e drspojada de facciosismos

/tu. alunos declon que me incluo 
entre aqueles qur defendem oseu  difvúo 
dl* participar, no uniccciidodc. das dea- 
m>e% que lhes ditem respeito e nos desti­
no» aa socicdodr o que estdo incorpon- 
dos como cidadãos

Empresto, igualmente, o devido co- 
lor. ou trabalho dos ten idore» de todo* 
os nivris. CUJO apoio interessado e entu­
siástico poderá ter a moiuc sigruficação 
para o atendimento dos objetivo* essen­
ciais da iiuli‘ uiçã<' dr que fazem parte

Tenho a certeza, meu* srs de que o 
unic.-nidodr di^no deste nome. tem 
como cniêrio a urut-ersijade opentiva. 
baseada na articulacdodosfenômrnotr 
dado* sufiai*. fsêüifv*. e es-
‘ i‘ ficu* E e*te critrno se coniub.loncto 
IO outonomid e se leistrurnentahza pela 
•lência. pela filouqia e pela arte. utu ê. 
■yein discurso humano r fraterno sediado 
la unii .ntdadc

Inspirado nestes propusttvs e nestas 
ci>ni'i(C<Íc>. peço a lleus^ue me ilumine
nu desempenhii da dijiol rm
fup. rtrrriVi.. acabo de ser investido

O professor Milton Paiva reafirmou seu compfvmt»* dr rteuar d as  ações da Unxurrmdode

Na saudação ao novo 
reitor, esperanças da 
comunidade universitária

Fslando em nome ds comunidade gmver- 
aitSría. o  profcaaor Luiz Andrade, um doe n o w  
ulento* (urs>doa no# úllimoi anoa noa eatudoa, 
e na admíniataçSo da UFI^b. mudou o  ivi- 
tor Milton Paiva, aaainalando que a Uni%er»i- 
dade deve aer uma intUncia critica da looeda- 
de. Remaltou também que a Uniwnidadc « v e  
adáptar-.e áa mudançaa tnmo reiposta ao imo- 
biliamo da ordem social vidente, que lu u  « l a  
prezervacAo do aeu propno «lotua qup Diaae 
umbém acreditar numa fmverwdade coow 
forca penaante. formando uma inietligentzia li­
vre e criadora, ' aobremaneira num Faia onde. 
mercê ao baizo índice de conacientizaçAo. a 
participacAo politico-cultural é limitada

Acreditamoa que a Uni^emdade n io  
deve aer o porta-voz deitinado a tranamiiir a 
ideoloKia de um siatema. nem deve aer um ele­
mento de dominaçAo de um iptipo aocial e nem 
muito menoa fazer o diacurao do Poder • e airo o 
do Saber

0  profeaaor Luiz Andrade externou, no inf 
cio de aeu pronunciamento, que "a UFPb hoje 
aealesra e ae reviuiiza recebendo como aeu rei­
tor um de aeua fundaduiea. num acontecimento 
que re revevte de duplo aisniricado'. a) o da Ini- 
tituicAo que continua aeu próprio caminho a b) 
a do homem que, tendo contribuído para ■ aua 
crio(do e dcMnvolvimcnto. aaaume a tarefa, 
mercê de aua competência e de aeua mérito*. ̂  
proanesuir na obra de aeu próprio creacimento'

PERFIL DE EDUCADOR

. 0  ptof Milton Pâjv-a - diaae ainda o proí. 
Luiz Andrade • participou da hiatória da noaaa 
Univenidade deade oa t»ua pnmeiroa momen- 
tt». nAo tendo feito outra eoiaa deade eniAo que 
o dedicar-M a sua edificaçAo como pioíeaaor e 
como administrador (. .1 lemoa aaaim um rei­
tor no qual em olhando a sus conduta passada 
e o aeu periil de Educador, de PiofeM r Univer- 
■itário. de homem público, descobrimos quali­
dades que justificam plenamente a convnccAo 
de que o homem ae adequa A funçAo. nAo iim- 
pleamenie por mérito dc aerviçoa prestados, 
mas • e aohrctudo • por mérito de competência

especifica a vida univmiUna ela meams. Lm 
fMmem em quem encontramo*. ao lado da sa­
bedoria • no aentido jtreco da palavra - e do co- 
nhecimento adquindn. um saber todo ele de ei- 
periêneia feito

l SIVERSIDAÜE HOJE

0  ptof Luiz Andrade n io  quia que o  aeu 
discurso fowe apenas uma peca de louvor mas 
que reíletiaae "a ln m a a  idêiaaque. decerto aa- 
abtem a comunioade univvrsitiria rm lera! r  s 
nossa em particular A palavn se toma aaaiai 
um in to  de esperança, no desejo de traduzir 
raaia eipectativa* de que ancúatiaa e mais cer- 
lezaa do que indeciaóe* '

• A Universidade de boj# declarou o ora­
dor responaawl pela aaudacAo ao noto reitor • 
nAo ê s mesma ae ontem, nem espelha mau • 
realidade de suas origens, quando • enquanto 
orcanizacAo de ensino repousava sobre valores 
samitidcja como leipiimoa e centrais para ■ so­
ciedade. eairitamenie li«adoa ardasaM  din- 
aentes. lu«ar relaiivameata fechado de elabora- 
çAo dc um eodieo cultural, muito mais do que 
um meio de produçAo de novosconhecunenwa.

.\LALHAS Dê) SISTE.MA

Aaaim ê que o professor Luiz Andrade 
necessário que a UrTb busque o seu pcópno ca­
minho. "n io  somente no sentido de l»v7ar-ae do 
mimetismo empobrecedor. mas icualmeote no 
sentido de n lo  *e deuar aprtaxinar nas malhas 
do propno sistema onde se insere. £azeodo-*e 
cúmplice. burocrauzando-*e c  empobrecendo- 
se cada vee mau"

ProfeMor Milton Paiva . cnncUaou o 
orador A obra aqui comeesda por Voaaa 
nificência e outroa nio pode parar A L rFb de 
hoje nJo ê mais a dc 25 anoa atrás. Vossa Mac- 
nificênoa o aabe muito bem. pois acompanhou

Kr dentro todo o aeu desenvolvimento.
mpete-lhe. pois. a Urefa «oonoe. porem íaa- 

anante. de prosaefuir neste caminho, mtxmeo- 
te após um reiiorado exuemastente dinimico c 
criador como foi o do es-reitor Lv-caJdo Caval­
canti

Reitor empossa sua equipe
Ao empoasnr ontem A tarde. A* 16 h*., no 

^lAo de Reuniõev da Kcitona. tua equipe de 
auxiliares mai» diretos, o professor Milton Pai­
va lembrou ver preciso no exerdeio das novas 
funcóes, aliar a uma boa dose de humildade um

êxito da admiiúslracAo depende de que oa (I 
rados aceitem as orientacóea e diretnzea que 
sAo traçadas", disse o reitor, falando a uma ai- 
sitência calculada em quase irezenua pessoas 
que lotou as dependências do terceiro andar da 
sede da Universidade.

' ’P-'rtanio. ê muito humilde a tarefa do rei­
tor nu sentido de que a cooperacAo da comuni­
dade só ê CKRseKUida mediante a partiCipacAo 
voluntána das pet*.>as.

O proCesor Milton Paiva falou to|to após a 
leitura do termo de pcfcae dos seis pió-reitores. 
-heíe de Gabinete, prefeito univemurio. dire- 
ior do Departamento de Pessoal e Procurador 
Geral da Universidade Federal da E*araíba. 
Junlaroente com o  reitor, asainaram o «fcjcu- 
roenlo oa ptofesooras Luu Francisco Gonçalves

de Andrade, pco-reitor de GriduacAo. JoAc 
.Mauricio de Ijm a "Neves, pro-reitor para As­
suntos Comuniiartoa. Ivan Rocha Neto. pró- 
reitor de Poi-GraduacAo e Pesquisa. SebaatiAi 
GuimarAe* Vieira, pro-reitor para .Onintoa dc 
btenor Oscar Sampaio Visfueiio. pró-reitqr 
para Assuntos .-Administrativos, e Ceoliano cu 
Carvalho Vanderlei. pro-reitor de Planejamen 
to e Des-nvvivunentos JoM Paulo Pires Brafs 
Chefe de Gabinete; Jow .Alv^ de Oliveira, Pro 
curiador Geral: e Benlo Ramos Borba, duetoi 
do Departamento de Pessoal.

Na solenidade que contou com a peesenca 
de diretores de centro, chefes dede|>artaraeftto 
coordenadores de campi. de cursea de (radua 
cAo e de p^a-paduacAo, atem de Mitra* auton 
dadea. entreetaaosecreurioda .Adminiaira^At 
do Estado. Oswaldo Tnfueiro. o  vice-reiue be 
rafim Martinez e o  ex-vice teitoc Orlando C o­
mes. falou em nomedcaempcaaadoaopcofeaacn 
Benlo Ramos Borba [(cualmente cooctso em 
suas palavraa. o oovo diretor do Departamenu: 
de (VvA.ial da UFPb azradeceu a cenfianca de­
positada e manifettini tua esperança de que o 
professur Milton Paiv a ccoura com uma equi­
pe cuesa • enlniaada. preocupada sobretudo em 
êlevaro oivel de qualidade daaacvVsda inati 
tuicAn.

Burity
destaca
autonomia

No discurso qu« pro­
nunciou so final da solsni- 
dade o governador Tarcí­
sio Burity disse que se ale­
grava por vrrltar as suas 
origens de aluno e de pro­
fessor da UFPb. mas espe­
cialmente por ver que a 
Universidade continua em 
sua marcha asceniional. 
cada vez mai» vivnda res­
peitada. eficiente, rom 
profeseores de alta qualifi­
cação que já exercem sua 
acão transformadora aobre 
0 Estado e a Região. Sau­
dando em seu nome e em 
nome do Governo estadual 
0 reitor que assumia a 
UFTPb. Burity resaalltou 
que 8 Universidade deve 
ser aberta, não só para oa 
problemas nacionais e re­
gionais icomo preconizava 
0 ex-reiior Lynaldo Caval­
canti). mas também para a 
democracia, para uma 
abenura com vistas a in­
teligência. sem distinções 
de qualquer ordem.

Citando Humboldt. o 
governador disse também

aue 8 Universidade não 
eve ser feita somente para 
os professores e alunos, 

mas para a Ciênaa. para a 
Verdade Defendeu a auto-' 
nomia universitária, que é 
a liberdade de Mnsamento 
e de cátedra Para ele. a 
Universidade não deve 
apenas transmitir educa- 
ç ^  e os valores uni -̂ersais. 
mas igualmente renovar, 
mudar a consaênda so­
cial. em busca de melhores 
dias para as populações 
necessitadas. Utsse que o 
Elstado e o seu Governo 
confiam na gestão do pro­
fessor Milton Paiva, que 
agora se inicta. por sua cul­
tura. inteligência, capaci­
dade e expenéncia. e elo-

r a disposição do reitor 
manter um dialogo 
aberto e permanente - 

"um dial<^ em que nãc 
apenas se mie. mas pnnet- 
palmente se ouça ".

0  governador Bum\ 
presidiu oa trabalhos a 
maior parte do tempo - 
desde o momento em que c 
reitor Seraiiro Martiner 
lhe passou a presidência 
da me»a. Em meto ã sole 
nidade. com a palavTa no­
vamente o governador, 
este deu ciência de que a 
ADUFPb Campina Gran­
de lhe entregais oficio com 
reivindicaç^  dirigidas ao 
prof. Milton Paiva

o  gnem adoe Tarchio riunfv manifestou a confsança vU rt'’HbnMoac paraiòano •



«Abado R de mar«o de |

Vereador Pedro Afoneo de

Prefeito de Sousa 
sofre criticas de 
vereador do PMDB

Sousa (A União) • 0  vereador Pedro Afonso de 
Sousa. 1* secretário da Câmara Municipal de Sousa, 
pertenceme aos quadros do PMDB. fez severascríti- 
cas á  administração Municipal, pelo desprezo que 
está dando a alirumas obras de grande importância 
no municipio.

Imciafmente ele criticou a administração do 
Prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro, que paralisou as 
obras de construção do calçamento que dá acesso à 
BR-230, sem qualquer satisfação ao público. “ E o 
pior - disse -  é que o calçamento que já foi construí­
do. está necessitando de reparos. I>ssa forma, antes 
da conclusão daquela vna. é preciso fazer uma res­
tauração na primeira parte construída” .

0  calçamento esta estourando em toda parte, e 
a administração municipal assiste a tudo de braços 
cruzados, sem pelo menos procurar tomar alguma 
providência, pare evitar tão grande prejuízo, pois é 
contraproducente para os cofres da Nação, já que o 
dinheiro para consmiçôo da obra é do (í)vemo fede­
ral e administrado pela Prefeitura.

As suas críticas foram mais veementes contra o 
Prefeito Sinval Gonçalves, no que se refere a uma
firaça no distrito de Aparecida, pois. segundo o par- 
amentar sousense a praça está se acabando. E vale 

salientar que essa praça é o único benefício existente 
naquele distrito, construído pela administração mu­
nicipal. mas no entanto encontra-se totalmente aca­
bada. e providências não aparecem nenhuma.

Chuva causa 
interrupção 
de energia

Desde os primeiros 
dias da semana oue for­
tes temporais caldos no 
alto sertão, provocaram 
ú interrupção no forne­
cimento de enerpia ao 
municipio de Concei­
ção. derrubando três 
postes da linha de 
transmissão que serve 
aquela cidade e ê orígi- 
nána do Ceará, mais 
precisamente da Com­
panhia de Eletricidade 
do Ceará (Coelcel.

A queda desses pos­
tes ocorreu no trecho da 
linha entre Mauriti (Ce) 
e 8 divisa da Paraíba, 
pertencente a Coelce, e 
a continuidade das chu­
vas não permitiu o aces­
so da manutenção da­
quele companhia para 
sanar o problema Dessa 
forma, a Saelpa. teve 
que optar por uma solu­
ção de emergência, que 
consistiu em alimentar 
o sistema elétrico de 
Conceição através da 
Subestação de Itapo- 
ranga, o que. foi conse­
guido no final da tarde 
de quarta-feira.

Em virtude disso a 
concessionária paraiba­
na de eletricidade ex­
pressou B todos 06 seus 
consumidores atingidos 
as suas desculpas pelo 
que aconteceu, de modo 
imprevisível, lamentan­
do o fato.

Entretanto, não foi 
^enas o municipio de 
Conceição que esteve 
prejudicado com a fal­
ta de energia por oca­
sião dessas fortes chu­
vas. A cidade de Pianoó 
tamhém foi atingida, 
tendo sido logo conser­
tado 0 defeito; e, na re­
gião do Brejo paraiba­
no. muitas cidades fo­
ram também atingidas.

Iniciado em S. Rita 
curso de Enfermagem

Santa Rita (A União) -  Foi inicia­
do na última segunda-feira, no Ginásio 
Industrial Flaviano Ribeiro Coutinho. 
o curso profissionalizante de Atenden- 
tc de Enfermagem, ministrado através 
de Convênio entre a Prefeitura de San­
ta Rita e Senac.

A solenidade de abertura foi presi­
dida pelo sr. Marcus Odilon, que na 
oportunidade, destacou a importância 
da qualificação de mão-de-obra e a ne­
cessidade de pMfissional no mercado 
de trabalho. Também estiveram pre­
sentes a Sra. Agorina da Costa Souza, 
Secretária da Bp"» Estar Social e o 
doutorándo do Administração Janduí 
Mendonça. Assessor de Imprensa da 
edilidade.

As aulas estão sendo ministradas 
pela professora Wilma Coelho Bemar- 
des. e a primeira turma conta com 30 
alunos no turno da manhã. Novos cur-

so.s serão iniciados nos próximos dias. 
naquele educandário profissionali- 
rante. Desde o inicio do ano já estão 
em funcionamento os cursos de Mecâ­
nico de automóveis. Serralheiros, Cor­
to e Costura. Cabeleireiro e Datilogra­
fia. com recursos oriundos da edilidade 
Santarritensc.

A Marcosa, empresa representante 
de Caterpilia neste estadd vai doar ao 
Ginásio Industrial Flaviano Ribeiro 
Coutinho, a exemplo das Indús­
trias, Ford do Brasil, Fiat, e GM do 
Brasil, ferramentas e peças de máqui­
nas pesadas para estudos, com n finali­
dade dc colaborar com a formação de 
mecânicos.

Da Marinha Brasileira o Ginásio 
Industrial recebeu 2 (dois) fogóes para 
serem utilizados nos cursos de Articu- 
linárias que terão inicio ainda neste se­
mestre.

Patos (A União) - Com uma grande festa foi comemorado neste Hm 
de semaryx, cidade de Malta, o aniversário de 15 anos da jovem Eri~ 
dan Freitas,filha do casal Francisco Vitoriano de Freitas e Terézi> 
nha Cavalcante de Freitas.

Chora Flamengo j
S e b a s t iâ T l^ ^

0  " B o t in h a "  c h e g o u  lá  h u m ild e  c e l .  '  
c o m  ic ito  d e  q u e m  n á o  q u e r ia  n a d a  e - d ^ ,^  ' 
q u e  C o u tin h o , Z ic o  e  C i a .  d e ix a e a e m  f j i l S i
M io s  m icro fo n es d a s  rá d io a , f a w n d o  p t , ^  |  
a r e s p e ito  d a  g o le a d a  q u e  « n a  a p l i c ® ^ ^  1
naraitenos durante o logo. 0 Maracanã trí? F 
enfeitado. bandciTM mbro-negras por todíJ? ' 
lugares e eis que 0 Flamengo entra em • 

ido orgulhoso, sendo ovacionado por mnP®> , 
a de vozes e rufar de tambores. Entra i%*̂ ' ■ 

Ias.
_____  m t e .  ,

q u e  fo r a m  a o  M a r a c a  m a is  p a r a  r e v e r  ^ n r  
râneoB  d o  q u e  p o r  a c r e d it a r  n u m a  v itó r ú

res de vozes e rular de tambores. Entm o '^ ’ 
tinha" 0 os eapecUdorea dão naadas. Zombeí 
dos reduzidos^ tórcedores, residenteé n o ^

- .  7 ■ . . . . .  -----------n i '  ^
E 0 JUIZ autonza o inlcio da ip ^ d a ’ i\ r ' 

tigo. como dono da festa, toms íFlamengo, como dono da festo, toma à« u,i 
ciativas. Investe com raiva sobre oBotafoòrT* 

9 analistas aquele inldo represent^ *para os a____  , «Pweentai*
prenuncio de uma histónca goleada. MaiV^ 
que o Botinha começa a botar as mangasH '■ 
fora. Em vez de medo. dá uma de cabra n í  ' 
cho e revida à altura as investidas flam en^ ' ‘ 
tas Só que. enquanto os rubro-negioi afioT 
vam desordenadamente, os paraibanos  ̂
lá sabendo o que queriam e, depois de 
Raul se esticar todo para defender uma 
se assustar coro uma outra na trave, fazem ‘  - 
primeiro gol

O Maracanã calou-se.O  Flameneo ’ 
desesperou-se e foi tentar o empate. ConS ' 
guiu mas nem isto foi o suficiente para eafrU» ■ 
a rapaziada paraibana. Depois ae um born 
ataque. Zé Eduardo deixou Raul na rua 
amargura e calou a boca dos cariocas metidm 
a besto que pensavam encontrar em campA 
uma turma oe matutos, tremendo e admita, 
dos com 0 monumental tamanho do Maraca. 
nâ.

O Botafogo venceu e mostrou que na Pa.
raiba também se sabe jogar futebol. Não vale!
ram as teorias de (Doutínho, suas previs9m ' 
matemáticas, seu otimismo exagerado, im i 
autosuficiéncia e seu palavreado cheio de ad.' 
jetivos. Se o Flamengo tinha um Zico eo < 
campo, 0 Botafogo tinna um Zé Eduardo, at 
pela ponto esquerda havia um Adflio, na pti. 
te botafo^ense, pela direito existia um Getá- ■ 
lio, 0 cnolo de dribles desconcertantes e dom i 
de uma velocidade que deixava o  lateral queo b  ' 
marcava com a língua de fora, cuspindo oali, ̂  
de tanto cansaco. Chora Flamengo!

lAPAS paga a sindicatos e hospitais
O Instituto de Administração Financeira da Previdên- 

cia e Assistência Social, estará depositando, na próxima 
^gunda-feira, dia 10, na rede bancária convenente, por 
determinação do Superintendente do lAPAS, Amir Gau- 
dencio, o pagamento de subsídios aos Sindicatos e Entida­
des abaixo relacionados, pela prestação de assistência mé­
dica, odontologica e hospitalar, na área Urbana e Rural 
referente ao mês de Janeiro/80;
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Sousa (A União) -  Foi 
realizatio na manhã do últi­
mo domingo, nesta cidade, 
um quadrangular de futebol 
de salão, entre as represen­
tações da CAGEPA, INTE- 
R ACT CLUBE, TA S  e 
UNlAO- Foi denominado de 
quadrangular “ FRANCIS­
CO DE ASSIS DANTAS 
FERREIRA” , um dos mais 
destacados desportistas de 
Sousa, que doou a taça e 
participou ativamente da 
organização do certame.

O primeiro encontro foi 
realizado entre as equipes 
da Cagepa e União, tendo a 
equipe CTáfíca vencido pelo 
escore de três tentos a zero, 
com gols marcados por Al­
berto, João Bosco e Aldiio- 
nes. 0  iuiz da partida foi o 
sr. Djalma Ferreira, e os 
times estiveram assim cons­
tituídos: UNIAO: Paulo 
Wilson, Aldijones e Arione. 
Alberto e .João Bosco. 
CAGEPA.: Tarcísio, Rubi- 
to, Paulo Roberto, Júnior e 
Cwlos. A segunda partida
ni ® in t e r a c t
GLUBE, quando a equipe

cênica venceu o Interact per 
três tentos a dois. Mua- 
ram para o TAS: Edéw 
Jorrildo e João Marquet 
enquanto que Zé CarJa; 
descontou para os vencí^! 
Os times estiveram asas 
formados: TAS: Alganet 
Dudu (Jorrildo) e TUdê 
João Marques e Edésio.lNh' 
TERACT CLUBE: Ireoaif 
Francisco Abrantes, e Oé 
raldo; Zé Carlos e Gilbeit  ̂

A decisão do tor^  
verificou-se entre as equip*< 
de A UNIAO e TAâ, 
time de A UNIAO sagpfr 
se campeão, após uma vitv 
ria de três tentos a um̂ ĉo* 
gols marcados por Albeijj 
(2) e João Bosco, enquanil' 
que Jorrildo descontou 
0 TAS. A UNIAO foi ca®: 
peâ com a seguinte cowj 
tuição: Paulo Wilson, Al<f 
jones e Arione. Alberto'; 
João Bosco. 0  TAS, 
vice-campeáo com: 
nes, Tiano e João Marqu^ 
Jorrildo e Edésio (Duo“t 
Apitou essa partida, ®  ̂
Francimar Abrantes ^  
mento.

■4 equipe da União bate o TAS ^ a gra -se  camp

Serviço gráfico bem feito 
*em endereço certo 

A UNiAo 
Companhi* Edhora 

BR-101 Km 3 
Joio Pessoa
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8/A  - TELPa

EMPRESA DO SISTEMA TELEBRAS 

a v i s o

nútAA n » . 1. comunic* IO* «n h o m  «cio-
d id» « Í Í I T  * "*• nâ lede d* Soei*-

-  rsfre o .rt. 133 d . l i i  «• 
^ ^ /7 6 .  d o. q u ,„  poderio obter cdpi. no endereço .d -

J o io  PeMo*. M de « . r ç o  de 1960

JOOffr VAN DAMME 
Preeldeatc

M ^ O E L  d e  DBU8  ALVE8  
Diretor A dn . Fla.noeire

DURAO GUIMARÃES E SOUZA 
Diretor Tienloo-O pendonâl

FAZENDA QUEIMADAS S/A  

C.G.C. (MF) 08.754.376/0001 • 01 

r “^íí*! .................... 0120.000.000.00
® la tefraliiâdo . O f  1.413.89S.OO 

A S S E ^ I .£ U  GERAL EXTRAORDINÁRU 
EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

m  ®* •*"*»re. idom .toe da FAZENDA
VVElMADAb S/A. par. compaieceiem .  uma Aa- 
«m b li i .  Geral Extraordinária. .  realizar.ee no dia 17 
?A / 1980. na «ua « d e  .ocial. i  Av. Coremaa, ia
lO(dez) bon*. a fim de deliberarem M>bre awcuinteor­
dem do dia:

A) Adaptaclo d o. mu.  Ratatutoe Sociai. i  Lei da. 
Sociedade. Por AçAee de n> 6.404/76.

B) Criaçáo do Conselho de Adrainiiiracio. eleiçio 
* '•*■ ^0 noa honorário# doa re.pectivoa membros;

I .Ç.) Remanejamento du Capiul Autorizado da So- 
f ciedade:

D) Tratar outros uauntoi de mteieaee da Socieda-
• de

Joio Peaeoa, 06 de março de 1980

ISMAEL GOUVEU DA CRUZ FILHO 
Diretor Pretidenie

COMERCIAL DE PNEUS 
E

RECAUCHUTAGEM LTDA.
CONVITE DE VOLTA 

AO
TRABALHO

■ A ErapreM C.imercial de Pneus e Re 
^  cauchutagem Ltda., estabelecida á Piv^a 15 

de Novembro n* 59 -  Varadouro em.Joáo 
Pessoa, convida o Sr. JOSIVAN SANTOS 
BALBINO, portador da Carteira Profíaaio- 
nal n* 14.299, -  Série 250 -  PB., a voltar ás 
suas atividades dentro do prazo de 08 (oito) 
dias a contar da primeira publicação deste 
Edital sob pena de ser demitido por abando­
no de emprego, de acordo com a letra ‘ ‘ i’ * do 
art. 482 da CLT.

João Pessoa, 06 de Março de 1980 
comercial de Pneus e Recauchutagem Ltda 

KLEBER BONATES 
GERENTE

ESTADO DA PARAlBA 

PODER JUDICIÁRIO

CARTORIO “ MONTEIRO DA FRAN- 
CA”

j u í z o  DE DIREITO DA 2» VARA DA 
COMARCA DE JOÃO PESSOA

KDITAL DF CITAÇAO COM O PRAZO DE 20 DIAS.

O Dr Evandro de SouM N e«* . Juiz de Direito da 2‘ 
Vara da Comarca de J. !>»»•■ •"» d* L*'- « «  •

FAZ SABFJl a todo. quanto» o preMme FJÍITAL vi­
rem. ou dele conhecimento e iwücia m er e aouem jnte- 
leiwar pou-a, que por e.te Juizode Üireilo da 2‘  Vam 
.1.... « p i..) „o
Franca".'»# processa «o*•'F rONTRATO CIIMULADA COM ^ V IN D IC A - 
ÇAO R REINTEGRADO DL POSSE, promovida por o
HSTADO DA
■ante lexal DR. CELSO OTAv IO NOVAIS DE ARAÚ­
JO rimira TARP.A reoiewntsda pcloe MU» Direloivt 
.ír .r ;i> % m íí 'Í N T ^ N 1 0  TAR£A ^  .  OSF.AS 
l>K LIMA HATItTTA. cpm íund.raenlo no , n  231,11. 
'Io !■ T <■ R, com oo p r o m o v i d o ,10 lug.r in-
■ vro. V Iiroorod.. ,  pm . « o .  m;i> t.tdt « l ^ m  nio .lv -

fv“ |. J';«*íiTo't .'"prôíM Í fÀRcÁ ff^NotÔSlA
A S « " ? « ) r í '  RALIUNAUZADA PAIIA omipos 
a v a n ç a d o s  LTDAi de endereços ignorado ,̂ citada 
Para rr»|Minder querendo ao» termo»
- 'e  »entenca final no prazo d* } * '  CUMPIW-SE.
I e pavtad.. iieila cidade de Join I e»aoa
'I- mpA (li- Fe vereim d., .no de 1979. EU. au  ilegível ha

Professores 
estudarão o 
Nordeste

O Centro de Humani­
dades da Universidade Fe­
deral da Paraíba, Campus 
II de Campina Grande, 
Btravés doa Departamen- 
toe de Elconomia eSocioIo- 
gía, vai promover no prdxi- 
mo mês de junho, dias 10,
11 e 12. um Encontro para 
discussão da Realidade 
Nordestina.

Durante o encontro 
serão apresentados traba­
lhos para serem submeti- 
doe u debate e criticas.

O temário do encontro 
será: Pequeno Produção; 
Organização e Tendências 
Atuais; formas de organi­
zação de trabalhadores e 
movimentos sociais no 
campo.

O objetivo principal 
do encontro sobre “ Reali­
dade Nordestina”  é o en- 
trosamento dos pesquisa­
dores (cientistas sociais) 
dos centros de ensino de 
pesquisa do Nordeste; pro­
mover debates entre os 
mestrados que estão traba­
lhando em teses de Pró- 
Graduação nos referidos 
temas.

Os trabalhos para se­
rem submetidos a debatea 
e crítica serão publicados 
antecipadamente em ca­
derno espiecial.

Poetas são 
lembrados 
em Campina

A Secretaria de E)du- 
caçâo eCuUura do Municí­
pio, através do Departa­
mento de Cultura, e da As­
sistência de Programação 
Cultura), realizarão no 
próximo dia 14 do corren­
te. “ Dia Nacional da Poe­
sia", uma exposição na Li­
vraria Livro 7, à rua Mar­
quês do Herval, sobre uma 
série de poesias campinen- 
ses.

Participarão da referi­
da exposição, poetas lo­
cais. além de poetas póstu­
mos e pessoas que contri­
buiram. onde até hoje, os 
seus nomes são lembrados, 
como Félix Araújo, Anésio 
Leão. Maciel Malheiros, 
Mauro Luna. Severino Pi- 
mentel. Zeferíno Lima e 
outros.

Sociedade
comemora
aniversário

A Sociedade de Ami­
gos do Bairro de José Pi­
nheiro já distribuiu pro­
gramação para as come­
morações do seu aniversá­
rio que se dará amanhã. As 
comemorações serão reali­
zadas na própria sede da 
SAB. e consta de shows, 
sorteio de brindes e apre­
sentação da Filarmônica 
Epitócio Pessoa, a Banda 
de Música do Município 
de Campina Grande.

PROGRAMAÇAO
A programação é a se­

guinte* 14:30 horas -  co­
municação com serviço de 
Som; 15:30 horas -  Show 
recreativo e cultural com a 
participação das institui­
ções do Bairro de José Pi­
nheiro, tais como a Escola 
P a r t icu la r  José
Amorim; Instituto Santa 
Terezinha e Escola Geral- 
dina de Andrade: às 20 ho­
ras retreta com a Filarmô­
nica Epitácio Pessoa, regi­
da pelo Maestro Eron; 21 
horas sorteio de brindes 
com ce sócios presentes e ás 
22 horas se dará o encerra­
mento da programação.

‘ ‘Orçamento Empresarial ’ ’ 
reúne executivos locais
Foi encerrado ontem, no auditó­

rio da Federação das Indústrias do 
Estado da Paraíba,oCursode Orça­
mento Empresarial, promovido pelo 
Centro de Assistência a Média e Pe­
quena Indústria -  CAMPI - e FIEP, 
com o apoio da Confederação Nacio- 
nal da Indústria e do Departamento 
de Assistência á Média e Pequena In­
dústria -  DAMPI- iniciado no últi­
mo dia três do corrente.

O referido curso que teve como 
participantes empresários, indus­
triais, contadores, executivos, chefes 
de pessoal e pessoas ligadas a outros 
ramos de atividades, foi ministrado 
pelo professor Judoel Teixeira de Ma­
galhães, da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, e Chefe do 
Posto de Coleta do IBGE -  Rio de Ja­
neiro. além dos cursos do SER-
PRO.

O curso contou com um bom nú­
mero de participantes, onde os mes­
mos revelaram-se satisfeitos com as 
aulas ministradas pelo professor Ju­
doel Teixeira, um profundo conhece­
dor do assunto -  O Orçamento Em­
presarial.

Vários temas foram abordados e. 
entre eles figuraram - Planejamento 
Orçamentário, Tipos de Orçamento. 
Orçamentos Operacionais e Orça­
mentos Extra-Operacionais, olém de 
Orçamento Geral, e Análise Orça­
mentária

Segunda-feira próxima, dia 10. o 
professor Judoel eswrá seguindo para 
João Pessoa, com a finalidade de mi­
nistrar idêntico curso até o dia 14, 
também destinado a empresários.

KianHni lie Souza Seve»

SALAS
Alugamos Salas 

Comerciais, ótimo pre­
ço. sem condominio- 
Tratar R. Braz Florenti- 
no, 11. Térreo, «quina 
C/Gal- Osório. Centro 
Fone; 221.02M

contadores, executivos, etc-, tendo 
como local o auditório do SESI. á rua 
IVidriguea Chaves, 90, edifício do SE­
SI.

PROBKS
Por outro lado a Ornfederação 

Nacional da Indústria -  CNI - atra­
vés do E>epartémento de Assistência 
a Média e Pequena Indústria (DAM- 
PI), enviou á Federação das Indús­
trias do Estado da Paraíba, as normas 
referentes ao desenvolvimento, em 
nosso Estado, do Programa de Bolsas 
e Elstágios -  PROBES -  para o exercí­
cio de 1960, cuja execução está a cri­
tério do Centro de Assistência á Mé­
dia e Pequena Indústria, órgão da 
FIEP.

O PROIBES - é um programa 
que foi criado pela Confederação 
Nacional da Indústria, com o propósi­
to de conceder bolsas aos industriais, 
a fim de que os mesmos possam parti­
cipar de seminários, cursos, estágios, 
congressos ou visitas de observação 
em outras indústrias. A bolsa, segun­
do o sr. Vicente Campos de Barros, 
secretário do CAMPI, destina-se ao 
custeio de despesas como: taxa de 
inscrição, passagens e diárias para os 
bolsistas.

O industriai interessado em to­
mar parte no referido programa, de­
verá procurar o  CAMPI com a finali­
dade de informar qual o tipo de bolsa 
que deseja participar. Maiores infor­
mações poderão ser obtidas na sede 
da FIEP - avenida Floriano Peixoto, 
715, 4* andar, ou pelo telefone 321- 
3196 - em Campina Grande.

José Luiz diz que cargo 
é uma questão de “ moral”

A respeito da pendência sobre a 
Superintendência local da CEHAP, 
envolvendo-o com o seu colega Aiy 
Ribeiro, o vereador José Luís Júnior, 
ouvido pela reportagem, ontem, disse 
o seguinte:

“A minha posição não se funda­
menta em vaidade de cargo, sendo, a 
estas alturas, mais um problema de 
ordem moral doque propriamente po­
lítico ou administrativo.

-  Caso não existisse outra solu­
ção para o problema, -  justificou -  era 
possível que eu aceitasse o equacíona- 
mento que se está procurando dar a 
essa pendência. Mas. o comandante 
político em Campina Grande do par­
tido sucedâneo da ex-Arena, que é o 
prefeito Enivaldo Ribeiro, levou ao 
Governador Tarcísio Burity, inclusive 
com a atencipada anuência do pró­
prio vereador Ary Ribeiro, uma outra 
solução que não sabemos. (X>r quais 
razões, não foi aceita".

• Diante disso, entendi que o caso 
passou a ser encarado como um 
problema para o qual se está buscan­
do uma solução de caráter pessoal, 
fórmula com a qual náo posso concor­
dar nem aceitar”

No momento, -  declarou o senhor 
Joaé Luís -  em que aceitei o desafio, 
através de convite do senhor Gover­

nador para dirigir a CEHAP em Cam­
pina Grande, eu sabia que estava as­
sumindo 0 direção de uma Empresa 
que. há doze anos. não funcionava em 
(ilampina Grande” .

"Ainda se não fosse o aspecto po­
lítico, podería ser invocado o meu de­
sempenho administrativo, nesses 90 
dias à frente da Superintendência lo­
cal da CEIHAP, avocando-se. para 
tanto o testemunho de toda Campina 
Grande, que, de pronto, passou e 
acreditar na Empresa, testemunho 
que igualmente temos tido da própria 
Direção Central da CEHAP. na pes­
soa do seu presidente, economista 
Francisco Arnaud” .

o  e»r*o reaziia «xecKZiMta, eontaóe»"** * lorota

Campina inscreve 
mais de dois mil 
para o supletivo

Dois mil e cento e dez candidatos foram inscri­
tos para aa provas do Exame Supletivo em Campina 
Grande, sendo 1.380 para o 2* grau e 730 para o 1 
grau. cujas matriculas foram encerradas na última 
quinta feira ás 18 horas, no Colégio Estadual da Pra 
ta "O  Gígantão”

As provas do próximo Exame SupIetiNO, serão 
realizadas em julho do corrente ano. cujas datas se­
rão marcadas pela Secretaria de Educação e Cultura 
do Estado, através do setor do Exame Supletivo

DISCIPLISAS

No ato da inscrição o candidato pagava a impor­
tância de Cr$ 40 cruzeiros por cada disaplína No 
pre^rio local‘ da inscrição, a agência do Banco do Es­
tado colocou um caixa á disposição doa candidatos, a 
fim de facilitar que oa mesmos se deslocassem para o 
centro da cidade.

Todas es disciplinas serão oferecidas aos candi- ' 
datos inscritos. Língua Portuguesa e Literatura Bra­
sileira. esta última apenas para oa candidatoa 
do 2* grau. bem como. Geografia. Históna. Educação 
Moral e Cívica. OSPB • Organização Social e Políti­
ca do Brasil, alem de um idioma estrangeuo, (Inglês 
ou Francèsi. também para o 2* grau.

BOA PROCCRA

Segundo informações da coordenadora local do 
Exame Supletivo, “ este ano a procura tbi mais inten­
sa do que nos anos anteriores e. como sempre aconte­
ceu - o que não foi noN-idade - os candidatos deixa­
ram para ès últimas horas a efetivação de suas ma­
triculas. mas tudo transcorreu normalmente, náo se 
registrando nenhum fato extraordinário.

Por outro lado. por todo o dia de ontem.a 
coordenadora do Supletivo ainda efetuou inscrições 
para alguns candidatos • os retardatarios - e a procu­
ra foi relativamente pequena.

Vitória do Botafogo foi 
bem recebida emCampina

“ E, quando afirma que náo quero 
p e r m a n e c e r  co m o  d ir e t o r -  
administrativo e sim na sua Superin­
tendência. é porque quero trabalhar e 
náo estou procurando me contentar 
nem pretender sinecuras” .

Finalizando, expressou: -  “ E. se 
antes junto com  o ex-prefeito  
Williams Arruda, aceitava a Diretoria 
Administrativa, era porque desconhe­
cia a não necessidade desse órgào, vez . •
que a Superintendência, auxiliada \ j í C L 2 C t C L  líá S J )O t* % \ > X )C L

convida Educação 
para C. de Praia

pelas diretorias Financeira e Técnica, 
absor\’e todo o trabalho do Núcleo lo­
cal da CEHAP".

Repercrutiu. sobre maneira, em 
Campina Grande, a vitória do Botafo­
go sobre o Flamengo, pelo placar de 2 
X 1. dentro do próprio "Maracanã", 
tendo o fato sido interpretado come 
um feito histórico do próprio futebol 
paraibano.

E foi. sob esse dimencionamento, 
que 0 triunfo, botafoguense foi enca­
rado nos meios esportivos caropinen- 
ses e assim interpretado por diversas 
autoridades locais.

Nesse sentido, o prefeito Enival­
do Ribeiro, afirmando ter enviado 
mensagem congratulatóría à equipe 
pessoense pelo evento, assim se mani­
festou:

"A vitória do Botafogo sobre o 
Flamengo é um feito que orgulha o 
noaso Estado e engrandece o futebol 
paraibano. Nesse instante solidaria­
mente. Campina Grande se soma a 
tod a  a t o r c id a  p a r a ib a n a , 
congratulando-se, também cora os 
dirigentes, atletas e torcedores bota- 
foguenses".

Já 0 vereador José Luis Júnior, 
vice-presidente da Federação Parai­
bana de Futebol, formulou essa con- 
ceituaçào:

"O  feito do Botafogo honra o fu­
tebol paraibano. No passado, os clu­
bes do sul vinham à Paraíba na certe­
za de uma vitória. Agora, sáo os nos­
sos clubes que vão ao maior Estádio 
do mundo e conseguem vitórias como 
essa do Botafogo frente ao Flamengo, 
uma das maiores equipes do futebol 
mundial".

"Venceu o futebol paraibano e 
todos nós nos sentimos honrados com 
o feito do Botafogo: e de parabéns es­
tá a própria Paraíba” .

Até às 15 hiMas de ontem., a nossa 
Sucursal campinense náo havia con­
seguido contactar com o medico José 
Aurino de Barros Filho, presidente do 
Campinense Clube. mas. em contato 
com a residência daquele dirigente es­
portivo, ouviu da sua esposa dona 
Maria Amelia. essa informação;

"Joaé Aurino vibrou com a vitó­
ria do Botafogo sobre o Flamengo, 
achando que o seu triunfo foi um 
grande feito para o futebol paraibano. 
E saiu de casa dizendo que la telegra­
far. em seu nome pessoal e em nome 
do proprio Campinense Clube, aos di­
rigentes do Botafogo pelo memorável 
triunfo” .

O Departamento de Educação Física e Despor­
tos da Prefeitura Municipal desta cidade, recebeu 
convite da equipe de Promoções Esportivas Amado­
ras da Gazeta Elsportiva e Mobral. para tomar parte 
dia 30 do proximo méa de m arçodaComda das 
Praias, a ser realizada na cidade de João Pessoa

A Corrida das Praias e e a úmea do gênero em 
todo 0 Brasil sendo que os fundistas concorrentes te­
rão a missão de cumprir um percurso de doze il2) 
quilômetros em plena areia das pisias. iniciando ero 
Jagarape e terminando em Tambaú.

No corrente arn̂  participarão atletas de todo o 
n\>rde$te do Brasil, alem de outros especialmente. 
convidados do Rio e São Paulo.

A equipe de atletismo da Prefeitura Municipal, 
ciTmposta por rapazes como .^ssis Paulo. Tfcles .Albu­
querque. Wandenberg B arbei. Givanildo e Tanio 
Jv̂ se sera inscrita na competição e. reprejwntantes 
desta forma o bom nome esportivo de Campina 
Grande nessa modalidade espv^rtiva. como ja o féz 
em outras «.vaskVs.

A corrida das praias, começara às IO.mV horas do 
dia 30 de março, sendo que os concorrentes terão de 
se apresentar às 09.30 horas no 15 Baialhào de In 
fantaria Motorizada em Cruz dos .Armas, a fira de 
recebimento doss número» e as devidas orientações a 
respeito da prova e premiaçáo.

A equipe da Prefeitura Municipal de Campina 
Grande realizou ante-ocitem. o pnnMiro treino de re 
conhecimento percorrendi*' da Praia de Jagarape ate 
Tambaú,

Os atletas aob o coroando di> pr\'fesror Martins, 
não demonstraram sinal de cansdsX' e. muito pelo 
contrario, acharam que. ivm mais dois treira^ iwi 
mesmo local, as pi.'ssibilidades de conquista serão 
hem ampliadas.



São os Titulares da Comunicação
A Rddio Tabafam mudou, em muito, teu eetüo de pro^ramO’
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chamada programação diac-iockey, contratando 
ou« ee revexam. Oe comunkadoree eáo Airton Joeé, Vladimir 
iarvaího, C oJ^ Antônio e Jodir Camargo. A UNIAO ouviu, 
eohre a Unha atual da Rádio Tabaiara, eeu diretor g e r ^  Án-
.  •_ •- n _____ fV v M A *  etM(ônío Barreto Neto, e o diretor OMroctonoí, A>6«/to Carioe de 
OUveira, em ^poimentoe colhidoe por Chriatian Becobar,

Barreto Neto:

'WÃO TEMOS 
SENSA CIONALISMO 9 9

"A programaçio com diac- 
jockeya é até uma forma de amplUr 
um pouco a faixa do radiojomaliamo. 
Com a Dova liaha aatamoa ainda em 
faae de experiência, poU o io  podemoa 
faar uma tranaformaçlo radical, já 
que eatávamoa aooatumadoa a fazer 
outro tipo de pro^m açáo. Na medi­
da do pçMivel a faixa do dUc-jockey 
será aprimorada, aprimorando, tiran-

“Noaaa linhadeprogramaçáoan­
terior era elitizada. Constatamoa que 
uma rádio ofídal náo tem obrigarão 
de ser uma rádio elitista, ou superior. 
Muito pelo contrário. Por ser uo Go­
verno, tem que ser bem popular, fi­
cando assim com maior audiência.
Mas Queremos aer uma rádio popular 
sem descer ao popuUsmo.

do aquele papo que ele tem por telefo- 
Pa\ •raulatinamente nóa vamos reti­

rando aquilo e substituindo eaea COD- 
v e w  por informações, por notícias, 
utilidade pública, reclamações do po­
vo. Sõ náo fazemos isto agora porque 
ainda náo temos o equipamento ne­
cessário. Pretendemos ter motos apa­
relhadas com VHP. circulando pelas 
ruas COT) os repórteres, que pooerác 
dar flashes de qualquer acontecimen­
to Imk ■ dentro do programa de diac- 
yxxey.

"Estamos sentindo que a audiên­
cia da Tabajara aumentou muito com 
e programação disc-jockey. Isto náo ê 
um mal, náo* Tudo só depende da 
forma corno a gente faz. 0  negócio é 
tirar do disc-jcKkey o que ele tem de 
positivo e eliminar oque tem de nega- 
ti^n.

“ Nossa preocupado fundamen- 
lalismo, é a preo-tal aqui, no radiojomauí 

cupaçio de todos os jornais: a veraci­
dade da informação, a infonnaçáoae* 
gura. certa e correta. E claro que uma
rádio oficial náo pode descera um ní- 

alismc

“Os telefones daqui estáo conges­
tionados pela manhá. quando é dilicil
conseguir ligaçáo com a Ta^iara. por 
ctxtta das pessoas que entram exn 
telcfómoo com os disc-jockeys. Nós 
eM m ot segurando esta audiência. 
No futuro vamos atender reclamações 
públicas e encaminhá-las para aolu- 
ç iw  Isso quando s rádio estiver apa­
relhada, porque por enquanto náo há 
todo o  eouipamento necessário.

"A forma como estáo os n1 como estáo os nossos 
programas com disc-jockeys ainda 
equivale á média das outras emisao- 
n »  de Joáo Pessoa Mas a nossa ten­
dência é a de melhorar Temos, entre 
0* d»»C;jockeys. universitários, como 
Jadir Camargo, que fala inglês e tem 
uma certa informação. 0  Vladimir 
Carvalho também, fícou 0 mais local possível".

s iL
o .  H tu lm i Jadir, Aírton. Jonlldo .  Vladimir

e
f

Pauto Kooenâo »  Jooé Alveo no ntdiojomaUgmo

%*el de radiojomalismo pohcial. Pode, 
mas náo seria de boa politica. No ra- 
diojarnalismo da Tabajara se procuka 
mais aprimorameote. •• o maisjposal- 
vel de veracidade na fonte. Existe 
uma preocupação com a qualidade de 
teicto. A Tabajara náo faz aquele tipo 
de jornal que ee espreme e sai sangue. 
Não temos aensacionalismo demag^ 
gico.

“ Na programação musical, con­
tinuamos a preferir o bom gosto. Nác 
tocamos o  samba que está em parque 
de diversões, nem Waldick Soriano. 
nem Sidney Magal. nem Teixeirinha. 
Nem damos preferência á música 
norte-americana. Nossa proporção é 
de três músicas nacionais para uma 
estrangeira, e temos programas total­
mente dedicados á música popular 
brasileira.

Pelo telefone, quando pe­
dem uma música com S id ^ y  MageJ, 
a Tabajara náo toca. Mas toca Caeta­
no Veloso, Joáo Nogueira, Chico 
Buarque. Maria Bethánia. Náo dies-
cemos o nível musical da Tabajara. A 
forma de apresentar as coisas agora ê 
que é diferente.

“ Estamos com seis informativos, 
dando uma média de 80 por cento de 
noticiário local. Para isto, temoe seis 
repórteres na rua e dois noticiaristas
de plantáo. 0  Informotiuo Tabaiara 
" "  - • ■ a l l  ' Operando a mesa de som da Tabajara

Roberto Carlos:

o  FUTURO ESTÁ 
NO JORNALISMO’

“ O rádio é um meio de informa­
ção pública. Hoje nós estamos fazen­
do isto na Rádio Tabajara. Você pode 
ligar e pedir uma música. Mas você 
também pode telefonar dizendo que 
há um problema em sua rua, ou ume 
.multa que você levou no trânsito e 
que não acha certa. E preciso o  ouvin­
te participar neste sentido. No casp 
de alguém ligar dizendo que houve 
uma colisão em frente a sua casa, es­
tará prestando um eerviço e quem for 
acidentado. Comunicando o fato à 
Tabajara, podemos fazer alguma coi­
sa. Assim a rádio está prestando um 
serviço de jornalismo, informação e 
utilidade pública.

“ Continuamos a ter uma opção 
de qualidade. Afinal, estamos monta­
do em cima de qué** De jornalismo... 
Nós temos o Jornal Nacional, Circui- 
to Enibratel, o Jornal Estadual, com 
as emissoras de Patos, Cajazeiras. 
Guarabira e Campina Grande. Temos 
correspondentes em Brasília. Acho 
que isto é uma opção.

."O  nosso público está na faixa 
de classes A, B e C. Não estamos tra­
balhando com 0 público D. que gosta 
de música de Waldick Soriano. Este 
você não ouve na Rádio Tabajara. Os 
que me conhecem no setor de música 
sabem meu ponto de vista. Se você 
pega uma programação todinha na 
base de Chico Buarque. Simone, Fag- 
ner e Milton Nascimento (de quem à 
parte sou fà númeroum). oque acon­
tece? Há quem desligue o rádio. Ou 
procure outra emissora. Mesmo que a 
rádio procure recuperar o que perdeu, 
« r á  dificil. Mas. quando você liga á 
Tabajara agora, às 8 horas da manhã, 
no programa de um dos “ titulares da 
comunicação". Airton José, e que a

pnmeira musica que sai Mja„ 
Fevers, logo em seguida 
Ramalho... O ouvinte que gta 
BIba Ramalho irá engolir 
outro tipo, se todos oe dias ogi 
pouquinho de Elba Flamalba,C 
Buarque, Zé Ramalho, MUt(D)i 
mento, vai acabar se acostuaa

“ A música norte-amenoai 
com pouca vez na Rádio Tabt;i 
enfrentamos um problema os 
rio: para cada dez discu a 
americanos sai um brarilein.) 
quer um pode vir aqui pann 
que eu mostro o suplemenloà 
gravadora. Quando uma deliii 
cinco discos brasileiros, desKK 
8ó se aproveita um.

“ O futuro do rádio está mj 
lismo. Isso me disseram; euotM 
acreditei. Eu não inventei ata 
£  há dez anos que eu já sei dim 
vé; ao lançar uma música '̂od| 
fazendo jornalismo, você eatl̂  
mando, náo é verdade? Qui* 
lança o  disco que Gilberto Gilfc 
Elstados Unidos, ou outro da Ha 
Paschoal, por intermédio do (t* 
cador, é uma informação coinO' 
jornalismo. Entáo, vejo o fuK 
rádio nesta informação. Elatai 
do disc-jockey infelizmeDl* ^ 
muito de recursos técnicos, «P* 
não temoe. Mas estamos 
em comprar material parau*. 
nais de FM em veículos ni(h* 
quéncia modulada VHF 
missões externas, etc. Isto o* 
uma coisa a curto prazo, 
médio prazo, porque preciss^ 
vação do Dentei.

“ Acredito que um públi®' 
ja, hoje em dia, exc^sivam®®** 
cal. ncará numa FM. qu® ? 
dentro de maia algum terop®

Com as mãos 
na cabeça

Wilson Madruga

da Silva chega aos 81 anos com as 
frágeis mãos na cabeça em súpli­
ca para deixar este mundo com 
um pouco de paz no seu recanto 
obscuro do Sítio Cameleira, onde 
o patrão não quer mais aceitÍ-lo 
despejando-o no Laureano e em 
seguida no Padre Zé sob protestos 
de sua vítima anciã.

O velho Ferreira assume apo­
sentadoria do Funrural, o calen­
dário passando, toma-se ancião 
(81 nos costados, minha velha • 
teria comentado assim para a es­
posa, 08 dois com mais laços na 
idade, os olhos exaustos fitando a

O flagrante situe numa evi­
dência deprimente o Sitio Came­
leira. ponto minúsculo da Paraí­
ba encravado em Serra Redonda. 
O imóvel e seu proprietário são 
responsáveis pelo fato pungente 
que se insere na visão e no íntimo 
do leitor.

Portando-um mal incurável 
no olho. alquebrado pela doença e 

desiluçâo, José Ferreira Alves

Trinta anos de Sítio Came­
leira com sua mulher Maria Alves 
Barbosa, braços de Uabalho para 
o aniip> proprietário como peças 
rijas e íntimas dos misteres da la­
voura.

Trinta anos nessa constância 
de vida. Marido e mulher num só 
destino, um pedaço de chão para 
querer e tratar sob os desígnios do 
verão e inverno, talvez esquecidos 
de que estavam passando inclu­
sos também na roda do tempo, a 
que se refere Henry Jones como 
profeta inexorável de nossos dias. Quem acode eete veUtof

lavoura grata e viva). Em sua 
Vindim a ^^guel Torga pega fla­
grantes assim, como esse casal de 
anciãos sem forças para cultivar o 
w  o mas o espirito fincado à raiz 
talunca numa vivência d e ' -m d . 
família.

Sitio Cameleira muda de do­
no O preço bem avaliado do imú- 
vel e seu aspecto futuroso se de- 
vem ao empenho de tantos anos 
de MUS runcolas, o octogenário Jo- 

Ferreira sem dúvida o maia an­
tigo deles e talvez seu agregado 
benemérito por força de usuca“

“  "I*™ P^prietário tem 
planos em relação ao seu pequeno 
feudo. Em Serra Redonda sura

~ ; i i r , “rnííthut”tâ ;

É 0 senhor agora 
nieleira. E a julgar j 
negativo para a idad< 
do ruricola Joeé Fern 
dadâo nâ '̂ vé os sem 
los direitos da lei e da 
flanas pelo rendimer 
Iho braçal.

„  0  Sr. Cláudio Pilloneb
t-arta da Suíça e do ProjeW 
fa doe Homens” , ele, o ProW 

0 Funterra somam 
atuantes ao lado do govemp ^ 
ty capazes de salvar a ancia 
^6 do mais antigo ruricola P 
bano, José Fbrreira Alves da

®ate mesmo de mãos na c 
atiplicando para se ulti® g 
paz no seu retiro afastado dono seu retiro alastaou 
^ameleira, que de prop*^j,^  ^  /a llO 'ueieira, que ae 
aberta se transforma em 

Redonda numa *
conscientizada.
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A expectativa nos Guararapes e o|
sorriso na chegada dos incríveÍ8\

N o Aeroporto i 
Guararapes, em 
grande a expectitlx 
sobretudo por parte dô  
queno número de taras 
res que se deslocanai 
lá para ver o denobci 
do Botafogo. Com its
de quase uma hora, 
aamente ás llh lw
aterrissava o avilo^~ 
Vasp. O técnico Cii;f 
presidente Álvaro 
no e 0 Diretor de Ft» 
Aldro Griai foram 
meiros a mostrarem 
riso aos que eiptn<4 
com expectativa.

SOARES -  0 p 
esquerda Soares, (ptj 
ano passado atraw 
uma fase difícil no B>< 
go. agora, como titukB 
equipe, vem moetre^
cada jogo que está 
de proauçáo e esta '

O desabafo de Caiçara
(J t^cmco Coico^n, <?ue aempre levou w rte no tiotafogo, registrou um capítulo i 

poríontíssimo em seu ciârículo: derrotou o FlamenM no dia seis de março de Ã7, em /  
váhdc pela Taça de Ouro. dingindo o Botafogo da Paraíba, time Que naauele dia che

jogo
. - „ . „ .tim e que naquele dia chega-

ra ao Rio de Janeiro, como candidato a mais urna das goleados para o todo poderoso
leir

>. dingindo o Botafogo da

"time que veio de outrasFlamengo, o chamado "trem pagador do futebol brasil 
galdxiat.

"Para mim. foi reolmente importante essa vitóna em minha carreiro de trinador. 
pnnapalmente para mostrar aos que não acreditam no meu trabalho que tenho con­
dições de obter sucesso, fsso é  bom que fique gravado, que entre para a tustória do fute­
bol paraibano, pois as pessoas apenas se limitam a oosenar os fracassos Nosso rime 
mostrou acima de tudo muito senso profissional muita garra, amor o canieo e saiu do 
Maracanã de cabeça erftuida''

Sobre o» prõximos jogos do Botafogo. Caiçara expUcou que o propósito de muitos já 
estarem dizendo que o lime lai rebolar após o urono soore o Flamengo, isso jamais 
oconrece/tt "nossos atletas estdo corucientizodos da responsabilidade que terão nos jo ­
gos seguintes Portanto nào haverá essa de rebolar Vamos lutar para gan^ r o$ outros 
jogos poro sairmos classificados em pnmeiro lugar no Chove, se Deus quiser" ressal­
tou

A explosão do Narrador
Trea veze» escolhido como o melhor narrador de futebol do Estado. Eudes 

Moacir Toscano, o chamado locutor mais vibrante do Escrete do Rádio, foi o res­
ponsável peta trastsmissâo da vitória do Botafogo sobre o Flamengo por 2 a I 
quinta feira, pela Super Tabajara, fazendo delirar os mUhares de paraibanos que 
se encontravam enervados com o rodinho de pilha acossando o ouvido.

OS GOLS

~ fez toda a
Por isso, Eudes Toscano também entra no hietória.
EU, com o seu grito de magia, em pleno ataque na "6oca  do g o l ’

Paraíba explodir com os gols do Botafogo. *
Uma fitória dele tam lUm, por ter realUado um trabalho perfeito e Que dioase de passagem, reconhecido por poucos. ’  '
Enquanto a Televisão nào transmitia o jogo, cada minuto que a TabaJam n 

transmitia,atraves de Eudes Toscano, se tornava uma eternidazã. p r in c i^ m s n ã  
quando o Botafogo esteve a frente do placar. prmctpaimente

Mas os 36 minutos do segundo tempo, Eudes enervou tothi n mnmmm 
^  B o ía /o ío  e com  os gritos vibrantes viveu todo o 

torcuía Ugada em sua narraçao ate o fim. ***fococoma

para ele foi eigni^ 
porque foi o  autor Vf 
meiro gol. aoe 
nutos do segundo uS 
chegamos ao Rio 
ta humildade, erow 
tenham noe go*®®;? 
.n â o  trememos do cw y  
saímos com uma 
que nos foi justa. ^ 

ZE EDUARDO^ 
maestro da equipe, wjjl 
do ti me. autor do gol ̂  
lória, recebia os 
mentos da torcida
fortes abraços. 0  \
"  - I incl®*Botafogo Que incl^^ 
jogou pelo rlomenp^*- 
vjue foi um 
poie todos sabem d* S  

'fid ad es do 
“ mas nós entrafflwj 
campo disposto# 
para sair com a v | 
conaeguimoe.

A gérie de fotos mostra o desembarque dos jogadores em Recife, fotografados oor

Uniao marcou presença^p^erõpõrto
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A cidade 
parou

A cidade inteira parou à» I3h30 min. para receber o Botafogo. Uma wrtfadeí-
ra loucura. Sunea um fato deeaee aconteceu no futebol paraibano. A v iton a  M  
Botafogo éobre oj^lamengo, Quinta-feira, no \íaracanà. fez com que a torcida 
reeervaaee um carnaval em píeno dia eete de março. Uma incontável /ua  d# 
móveie tomou conta da BR- lOl - nae praximidadee da Churraecana Gauchtnha, 
mobUuando a Policia Rodoviária a controlar o tráfego, a fim de evitar acidentea. 
poiã ninguém podia conter a euforia da torcida tncolor.

AfinaL foi um marco para a história do Botafogo e próprio Fla/^rtgo: o 
lim . parM atu, em Ioda ,ua hlolóría foi o único a no M ^ a -
ná, aobretudo an fogo válido por uma competição nacumal Quando o orubiu da 
neturparouoo preaidente Álvaro Afagliano desceu e foicarregado noa bracoa da 
torcida desde a Toália até a Gauchinha.

A partir deaae momento, a torcida em pleno delírio, tomou conta da BR ■ pro­
vocando o maior engarrafamento Já registrado, com duração de mais de trêa fu>- 
ras. Magliano nòo podia esconder aeu conteiüar^nto e ao aer entrevistado pelas 
Emissoras, ditia em vox alta: eata vitoria nòo fo i aó do Botafogo, foi de toda a P a­
raíba.

0 a delegação chegou à Gauchinha, o povo

Damásio deu medalhas em 
nome do povo paraibano
A vitória do Bota/ofo embora tenha mexido cem oanerx» doe torccdotee do Ftameoco. muttoe^ueraei- 

dem em Joio Peaeoa e que n io  admitia ura m u lu d o  deaMa para o time paraibano, parou a u  aa e a c o ^  po«a 
até u  criançaa de catabclecimenioa de tiuino em Cruz daa Anoaa. ficaram peifiladn a tan do : Becuoto.
Botafogo. Botafogo. Poi cntéo quando cheganm o Prefeito Damaaio Franca. Vereador Cabral Batuta, bacre- 
tário Luii Otévio entre outraa autorídadca que foram receber o trtra-campeéo paraibano.

!dEDALHAS

0  prefeito Damiaio PtaiKa, em Decreto eapccial, e n t r e ^  a medalha cidade de Jcéo F^aaoa a todoa oa 
jogadores do Botafogo. Ainda oo percurao até o centro da cioade, oa jogadores ae moaua\am c atu a*^  fuA>: 
cactoa pelo calor, tomando um pouco de ar pelas apertadas janelas do ónibue £m homenagem e Vitdna. o 
eipediente na judxima quarta-feira, ru F^foitura. eera apenas pela manbi

GRATIFICa ç AO- Um gratificação eepecial de 10 mil croxeirca'. acreacidoe mau da quatro mil do bicho 
normal, foi o que receberam os jogadores do Botafogo pela eatupenda vitória dunw  do time maie badalado 
do Brasil. Para muitos, na verdadt. parecia um eonho: é simpleamenie inacreditável, maa e a pura realidade

Agora, já estão querendo 
levar os craques do Bota
Com a etceleole exibição do Botafogo oo Mararani. quaniij todra ransavam que o üme j o g ^  mm- 

nleamente reUancado sem untar sequer uma investida contra o gol de Raul oa p a r a i b ^  turpreanderam ra 
cariocas, e a partir de agora, elea taréo um maior respeito por eete betado, eobrttudo futeboliaucnsMOU. 

poie 0 tricolor derrotou em eeu próprio campo o tri-campeai' canoca.
Logo a p ^  o término da partida, surgiram logo os OMnantarioe da que a maionadoajogaduNanAodura- 

liam muito no Botafogo, em rasAo do inureaee para cootrauçlo de alaune deles os pnmeuoa s seiem 
lembrados foram Deem. Msgno e Nicaraio que. eegundo o  técnico Cláudio Coutmho. tem condiçóas de atuar 
em qualquer clube supanor ao Botafogo.

^ a r o  Magliano coonrmou que foi sondado noe vsattários. mas acreacentou qua nada foi cvocieto. ape­
nas deram um tOQM sobre umafiàura ntgociaçioanvoUemlo alguns dcaatliias a esses ttés nomee toram oe 
mais lembradce. Quanto ao jogo. A^varudiiae: "todo o tims jogou bsm A vitonatiáos apenasde um, dowou
iréa jogadoras, a vitoria foi da toda a equipa, qua lutou unida até o fim da partida. __________  , _ _

esperava. E começou o carnaval, numa passeata até o centro.

UM
SONHO
GIGANTE

Sempre procurei eer obje- 
dvo Doe meus comentánoa. B 
IMS diaa que antecederam ao 
p ço  Botafogo t Flamengo, fn- 
set vánaa vetas que sena u a 
soiüm muito pretèsciooo o tn- 
coior ganhar o jogo r »  Mars- 
casi. Mas saqueo q-je para 
sonhar néo «  page nada equt 
oa sonboo por mais agtganca- 
draqic «jan . as rasca, acabam 
ra uàaaformando numa reali­
dade capax de voltar o cama- 
ral para um dia util da marçn 

foi asaim que aconu 
cea. Um ume meramente eo- 
obeodo como o Botâfo«> da 
Paraíba otAtioa. paua-de- 
•rarw cabeçae-ehetaa. A*- 
t i o  disam oa maLhadone ca­
riocas. que chegaram a ptevor 
uma grande goleada aobee o 
humilde reerasentanta parai­
bano E oo final do jogo saque- 
/-ram s u  dt dar o resultado, 
oéo moetraixfo oa no tra- 

aoticiério da Globo. 
Um prapoMto idiota.

Quando o Botafogo ven 
ceu o  Nautteo. gctaram. Mas 
qus aclianu gosar' Da um re­
cado para raaas rebotadorea. 
qua MUI também ra joga fute­
bol! C acraacenu qua o^Bou- 
fogo jogou pau a pisu. Se oéo 
aüeaiiem. wlefoaein para o 
goleiro Raul que ek dix quan­
tas bolas mandou para cOroar, 
afora oa doia gols qua aceitou 
Eniéo. eu cxijo respeito.

N io quero d im  que com 
essa vitona o B otafoç a me­
lhor qua o Flamengo boquaee 
lembrar que futebol é d n ^ U - 
do em campo e ease negocio de 
favoriüamo foi embora com 
^ lé . Oarrineba. Toati<\ Ger­
son e oa cracóca que metiant 
medo em épocaa passadas B 
fot baaeadj aaaae coaeeito qua 
9  Botafogo veocau o jogo

£  cocDo falei, var 4e parto 
a cor dos olboa do inimigo, 
cooto o inlsDCe de baioaaia ca­
lada. sem tremer Segurar a 
barra a levar a bnga no mano 
a mano Entéa qua asM vu^ 
na sirva ds exsmplo para oa 
pcoprioa jogadorea do Botafo­
go. qua a partir da t^ ra  taréo 
uma reaponaabthdada dupli­
cada noa pcotimoa compfo- 
mimra

0  Intemaoooal vira pre­
parado para oéo ser derrotado 
c fan  tudo para sair de Joéo 
ftraoi cuen a vitona Sorasu 
agora qua oa Aigadcaes ■  pre­
parem cada vax maia e eéa an­
uem aaasa da andar de sapato 
alto. ssnéoobuiecovai apare­
cer muito mais ambaiao s alra 
tomaiéo as prdras da ilaoi B
precMO is cuidar pare boorar o
que Asaram na memorável
ODsta de quinta-léira sacudin­
do o Marecané. numa noitada 
Paraíba. Zkv  e l^a. e o famo­
so tupar Mrngéo iTarcisM 
Naves <

O povão parou e recebeu o tricolor



AGORA O INTER 
É QUEM AMEAÇA
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Após a estupenda vitó- 
ría sobre o Flamengo, o Bo­
tafogo volta aos treinamen­
tos visando o iogo da próxi­
ma quarta-feira, no estádio 
Almeidâo, diante do Inter­
nacional de Porto Alegre. O 
time Gaúcho não está bem

posicionado na chave **C** 
da Taça de Ouro e vem dis­
posto a acabar com o cartaz 
do Botafogo, sobretudo que 
estará reforçado do craque 
Falcão.

Para este jogo o Presi­
dente Álvaro Magliano pede

0 apoio da torcida para in­
centivar o time a obter outra 
vitória, diante de outro su­
per time: o tri-campeão bra­
sileiro. Na opinião dos ob­
servadores, trata-se de ou­
tro jogo difícil para o trico­

lor, mas para quem venceu o 
Mengâo no Maracanã, pode 
se pensar na hipótese de 
uma vitória, considerando, 
sobretudo a mal fase que* 
atravessa o atual campeão 
brasileiro.

Peaembarque no Aeroporto tudo era alegria, em Joâo PesBoa a galera deU^va naa ruaa. re c e b e n d ^  Jogado

E O Botafogo entrou na histónã^dnTMa


